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*ar dedo pr.ee,p,o de «ectima«, 4a » « o o d e  depeto de j á  i . r  eoeki4e 
inoed* <«m lo^oe n m s  W s o  quo o  % « | ^
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oBd» eetATea g o e r f id « ,  t e d «  «  p ^ p * « .  üeceseerioe pera
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J á  p o r uui¿ «An& <le O . F »rD udo 1 M iñ ases  i{ua os iiMCni' 
OMDtos d s tlit td o e  ao fabrico d i  lueedA e n ra  |>ropn«dMÍa ro ^ a  e sa 
gM rdfivaai nc tbcaeoro» o m  o ^ a  igciontvamoe ara qcaas fcMani 

inairiuaentOB, e  Mbro «rio pooio algvioia lu » o  ooe t r i s  o 
aenio doounaeto.

P r. U in isb««  abbide da Alcobi^a, a iB oiar do Baí< é  o cariado i  
Cetoibri p a n  rocalior dM ntAoa do prior da S u t i  C to r , l ^ r o  Stiaraa, 
lU s ad 0« ieU nuJontos para conbar a  nova tiioedi^ o u s  linibaui o 
DKtAl que A caía « u o lt i^ n  so daanniva.

£ iu re  «a n a u o a  vanioa f^ iira r  o  o u ro , quar am  b o m a , quer «ib  

m eada, o cxd>r« o  o  c b e s b o i  m ía  p n t i ,  a  oSo sa r a jd  eooiUa oo 
bolliie egabade, é eouaa que iq o í e ie  apparaeo, aeio qaa dlaa« ao 
pu»M dA( l i b r e a  r ia io  pUueival. O otras eooaidarofdaa tereco 4)0 
f i io r  10 «ODieitdo d o  d ocum aeto, ib m  v im M  p r is r iro  apraaautá*)« 
1 0  eetude doa iaitorea.

K o l n  a t  ««qÍ ^  Cwn p iw n lt lfw  q e s«  letaria q ei 6 «} ManirvM 
d'AJrebada (aMotnartu d»«lei AlfiMsU R«g;is pariajtaliae ot A )firM Í «eafitew 
r t  w e c e e s e e  m  recrpwae a  d ealao  pclro Saaerií priora ■ eairwñoM jtftacra* 
« B  C o t u l f k a  M caivoare riaa«*"« Do*>¿>>a« iJiaiHila qeowl»ft Abnourif^ 
PoBiiaf B rfta  ia <*«)inlirii, peiro i)ias3) ii  lepoácario doiuoi Rcg;l9 per rana 
liU erea s p v t i a  uaoeAcoW  e t  M a d u ita  per e<e; t  «apeUce a» f in o  per #4 
to i4Ít>«ui>oai ee aova» e«i'<|>oe)io «t rleor e«cm  tvraoa o l á w a  b rin fiih i/m  <le 
c«ipro e i OiM  >4ri4riaca  ce trea troloa at «letatroia leeleM H  do t^rre c t eoua 
pe««« B Sgavtr 0« iurro eaat lAb«1Ía da laaita^ O' at b alaau* da capea ot 
OB) (oalln  de (cito e i  Crea pati« 4a  t a m  ae uaem eeiatlaiii in ig a r e y r e i c t 
«aaai e«lr«n da térra 4a  aaere at doto prerulos el e o e s  ebolado)Ta ot «M B 
(wA«e> n  eaum poetice de forre (O'aaa a fw ra j. !lo«i e a ia ^ a u i uiftima peta* 
lío i per aJ  BanataetlwB deewioa 0(  U m alrapa cC lr«e«<(ifs oaHAieta 
ir m a c a  de cepoo t t  aeotyre e l  «ptator arrriiaa da ptcM&o ot at
aopt«apete at M ío  amCoa« 4o  aeo ceraiac». l e c a »(a co M  tía deoanie to«a^ 4oa 
4« qelapeada D bH i tM n  deaoie ot «<la líb r u  e l te p ls a  adtdas 4e  deaiñía 
N n » g * l*  «e atgn a  at tñ po«« e l eapto« Bora>4 lSaaa e l o«alor «laadrotee ••  a v e  
at a a a a  aot^ au  O tiro h a  «l'airo at do«««« BoraMiioM eor«« íe  eer» «1 u i a  
• orebilleo oIm m v J ia  a«re a( s  BOM>ñijBM alfi>edliB ia  aero at on eu •oraV * 
üoem  perloqai *ia aura e l Do* etorebitlaM retoros la aero. Ic e s  ihedecü» ÍIOt m  
o< I *  a m lia a d a  4ooar¡iaTeoeoreos. Item TI im ie c a  «I B  ot 4opact4Tnfc 
I m i  4o  U vb4 « w  at d 'aaoiw  Ittu MOffW do DceoMlt at «i(;ajie arradiola c t 
»t^aedlriam i m Í M  a i ( le ^ a m  rccopi d a l ‘b«aaarOfee4 t«4Í  woM etelfoSaeelo 
C iecB  par e i r t i a  dareiai A lb M i R epS porlajpJiaa et Al^arUi qM»« «anai> 
iade protQeU* praer M m  h  (oaUiaoelBB e l  par »  pradieH DoBilee prior« o l 
l>eBÍe[ee ÍMm í c  q u aid an  aim ount» Caltiabrio cy«n «Jarii q e u  U arM I 4« Ipsia 
uobia ia  qciW a t^ o b a a t ow eit npradteU  d  praéioto frep B e r ilio  c lu e t a a r io  
doM ai pertipalja« cuan d a u b ea  4a  a « iM  arobarem q « «  mirM patAB i b i a ^  
ropoMtorio 4aBÍBj Roa«  dedil. E l  ■ ( bo«c prcierea ia  d eb iaa  OMiro i m  p«eaít 
ÍM iaiB  S en  deasoaKM  4«tjaM p o  aJp belK tw pcr b i m b  E jld ij ciocatUpeUM
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Cdi-tbne Ego |t**««bw 6 t j  B w ei.«  elew xbahw  «b«ÍM
rtft*  Matm tnn>  oi <lle» r>ñ« »  «canM u m m K CwcUoi* ¿í « Ib

l«^4« iltn-H, ¿e t« n  ftU boo «  p.«dieec tioMrfirc 8«l>bt» » , db 
^ . i ,  w .  «EOO«. Bt o«w pr<dbu» E f if i«  TkMüi pubiu» CcJíaWe 
? rc J« ) í  «M ib« «  iM«ciirU iutErfúj «  Kum  propri* « r ^ >  ct tig m ^  im w  
^ p c« i H  («iciswthif- boj« r«á. l^)i pMKoe«# foorvae. liuMijg Q ,m M 
A U iounb CoJ«bnc. £b«ftie»* ThsW bo «  «rib* «o*bi
t v ^  T » * *  f tr té o d «  D « ü * U w  W ibolo<.l,
3hGb«( . f  acor. p«Uu g n « lv l  jm o a jb »  olvco C*J^*Ari^ e o n a  « I  d«lod«x 
po)í«j« «fe» Ib a u u  rt’l l t a j i  hswiBM doaioi Seg,., pK « eUobri Deeelea 

■_ ^  P'*»"* Ü ttoiaV cM m , UoMiidw p«OÍ D tm l
Caaeítlon« predlcd d o aa i p rb m  i>rc4le«a ««siboe bttrftJc

H  9 Íp$iL

Pire«»>t<« qoe tom o  tenoM  que si^ ificaa ) beirottM otos |>n>prm 
p e ra  4  ) a m  d s  moeda, d e re u m  ceoelderar:
« < m .  « ra ií/M e . troJo», j » « * « ,  « « ' • ,  iw -ffí-
^ r t s .  m n tío » .

A gora O «raie 4ff<'ít 4  dixer q u a »  fooean or iaH ram oiib« desgM . 
do* por «Mas ponoej aJguos pareoeiD.Boe de ittontifie^ç&o rasoavcj. 
B»o»t4 & dJ, to n o  » io : r t o ì ^ ^ ,  ifatrvfneiitoa bqj» cbamade» r i i )« .  
T4SJ1^ ,  taive» 0  Uiaro jaiia» trrU im . p r e a u ,  os enllo  troUm  qoe, 
segundo ]>tc&Age, O o  caoaes por onde corroa  m  agoas pluriaos « 
q:io no eeaae « « o  ¡> tà m m  »er sumo» p o r eedo c o r te e »  o metal 
liqoido; parr/Ao, de par, s  quo »Ao pcNloriso sa i » a S o  os
ounhos, 0  do anveno  e  do rsverso rom aado  eSM tevaooate w n p e r; 
moOts. sKo p ò s »  que soreiriaai p a ra  ag a irar no B»«aJ q«eaU ; aoiroe 
h a  cuja sigoÜÍMfSo a œ  parece U s u a to  obacora w ia o : oojküoi,  qas 
pela phrase de decuiuonn que dix •oa|>elts» par ad  feiidiiíosinnB» alo  
pddo de.*ar de » r  iDStruoanw pare acuoitagcni; m »  qoe e u  Dueanee 
epparece tom a  sendo u o  capacete do ísrro , o  qu« uaairesuraenia t i e  
á 0 sra tido  que equi w  ; b u o U o  é torm o teebueo , peta
nuJ8 leago eeuB trseios oa dmhstroa iro a ^ ’« ^ ,  a to  a qoe s a r i ,  í» e  
¿  qua a to  nos apparacs d a ra a ia n n . *<a* b m t f f r  ucaa fdnaa do o arU  
U<rap>c> e  Uo<.giáo¡fro sería o  tas iru n so U  o o u  quo aa braagía? 
Pareo« que o o ,  pota «  dooonieoio oppde ¿rJiM cés braagidos a  cfiobei* 
roa aegroa. Talvos o iu r»  m u s  aabios, o dígun, e u a iU o i a «Q» 
enTÍauioa alguioaa ouïras paJavraa sobro as  q u a »  a « o  ceegeotaras 
ao s  ateniaraieoa a  IKser.

Q u itto  a  pseoe a nietUd», tambem asa  p a r e »  qua podemos ÍdeiH 
lílo a r  a  palarra tito y t come um plBra] do r « W , iste é, s k ie ;  peía peto 
te ñ o  p a r» «  U n  que »  reibre a  b«  p«so, eaeofiiraBde*» 
•«— '  - e  eoeojitra ligado a  a ip u a s .
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U in ouTO m ifi« M e apparece lu a tm a  p e rs  o focreUtioci: 4 o 
ío t t l ,  proTAfdrMOte d«cjguCÍTO de ilgenui cidede em ^ue te l moedii 
ítoM «uoltuU,

«oo«kÍk*(A^» ]>odimwB08 fae«r a  n ep e lt«  de U s  cot)e«» 
de«intt«Dt«, bies j ¿  l«a(«a(u oob edatgdioee.

6 .  OK AU íUDa SAKfOS.

M lfaa< U  a ro h e o lo g lo a

MorguUMwla no n e is  prefijado síleDoio bieCerico, e je«  e iee  triste e 
deselntle «idade de H iraéde do D oor», ne r o e r á n  d iro ie  d 'e tta  rio» 
BO esifeioo nordeeto dn e n t ^  p ro risa ie  ireeoteniaBA.

A epeoba aoUu) es^ueeeu p o r completo nm dce o n íe  fortes be* 
Innrtts íteeteirífos que donuite a  Idade ia4dio, e  j d  o es  epecbss da 
noew b s te r ia  laedem o, aervju de barreira 4s ibcjin&o» dea perae 
viueboe. Hequecoo «ese n e r r e  miliorjo, q a e  tem  violo pesear (a n u j 
gerapdes» quer nos tempos em que o  seu soto fin baU tsdo por uase 
d*«sss tp b e s  ¿oerro ln* ) cojos voetígies chogsrera Md bQO) q u rr m  
s e a  e^eb re  dso^a rhoioeda dos jjexiAM, e  nos otecbodos e reariel«« 
d s  podm c ooulros vceügios d o  periodo proremfmo, q as  s u d a  por 
aqurike logares sbuadso^ quer s o  domicuo do po“o  reí.

O  territorio mcrasdés 4  u n a  m ina d s  grsnda q erso n K o te  are be o* 
logvco, qoo sioda «std p o r acabar da explorar, tanto s a  parto dos BO* 
Qumantoa e ouirea vestigios blalorioc*, como no que díx respeito ¿ 
liaguBigcm, usos a coetuiBe« A  oada paaao se  eoooatra urna povoo* 
5*> o o rta , u o  trogaraoto do urna eiviliasfio qus pasaon, urna rocor* 
d a ^ ,  am  sígnaJ, um indicio de um p o ro  que p a ra  ttda aioda o lo  4 
conbecide, qua se  s a n ia  nna travas do ceq o ed o esto , arraetando oora* 
sigo aa aúna iradi^dea a  as  sana glorias, É  urna «asU  oecropok, de 
que tboem parte os coatros de Ooelhoeo, S . MvCinha, ^ g u « c a >  
Picote, Aldaia Kova *e tonlloa ouiraa, que eeC4 para ali absBdofwdn 
d  espeta qua o s  obrwroa da av ilo o g le  vAo decifrar wsea caraeteree 
quo trad o ie is  a  alma, o  ae sd o aa to , a  vida dos que ergoerani essee 
oopam calM  para a  c ien íd ed al

I Cem re1a«d» i  liagaagVB Báiaad»)a vide, po tta, atguei ifobafliae de 
j ,  |> ita  de S'ascoMelk«
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A ttim  M  iedus dA» d«3 <dijeciip3 • lia te u M

F«i $«opr« «  thwaa ctJsde d» U irsnda cabera d ’ee»« toriiiono 
o a  T olu  do ae psasarA» verdaiM rw  «caca« heroicw.

Easa re riaJau  dasouetcU da, preseas a  daaapparewr, ftu, « oda  
o í s  ba a u t o ,  u a a  raloroaa «ourafa Aond« m  v ie rao  qiMbmr o* ia> 
p«t«s da« a ^ r r i d u  bastae cistelbaiuis. Do san o íao , por taais da 
urna vas, o  iroar da artjHieria deo  o  g;rt(e d« alarm« da qna a  p a lh a  
a a u v a  ata p a r i^ ,  qua a Uoure U «r>a ao  coraple do psda cbainaAda 
áa a ra a s  M o a  oa aaaa dafansorai,

í^aa aoaa ruftua, n«a aaos dsetrofoa, aa rovotram o* cada padre, 
Id *aD'<a ooaoaerar a  «aasda da om Haroa r|Ba icnpavido, ^nal eaita  
aaparuno, Ifoou aapoliada no dasnoronam anto da a w  ta n «  da latfu« 
g o n ,  proJiuáde par o v a  axpleaSv o q  I« 6 ¿.

b! asaim reh iu  a s a  asaolar sentinolla ds frooiatra, que D . Dieis 
bavia n asd ad o  argnor, a qoa tioba urna «siecaiMia da ebsjs de ̂ aalr« 
saealos.

Cabio eooo o a  giganta a coree n a  baroa:— abaUda palo raío da 
Guerra, a a b r a ^ n  d  Dasdaira das Quisas, qua sau p ra  daCredao.

Miranda 4 oíos grnjidosa coluda, a  do sao poderío raararedho ht^a 
ruinas, einaaa, o  aoqnaaiotcnto.. .

S a  Dio fessa assa ooaureanls groadioao qoa aa rv n  de Sd ao Bis« 
pado qaa a  «aoU de da 1>. Oaüwvíoa crian a o  164S, a qito d  tide 
como US doa adidetoc raKgioec« tesja nctavaís de reino, a  a  preiar^So 
offieiai tomando-a s4de de o a  eoncalbo a da u s a  coBarea, « Ib  j á  («rúi 
daÍ*ado de asia tír, porqoe a lu a  irepoiU acb, qoe ara LBtliUr, perd«u a 
doeda o d ia ero qoa derruio a  sua to rre  de oaoageot.

M as eab o re  srs d ía a  siia adeerssdada a  leve ao dseappareeioicoto 
do pavo gaograpbica; erebeni «aoba a  to re a rse , como o  te rr iu r i»  qoe 
a  radaia, ere «ardadoiro eea lte ri»  on e o  campo habitado pelas fbraa 
a  p ab a  aguias, ou rovojvido palo arado; e sen bocm brillm ri nao pn. 
g ñ i s  da Mcaa bistona, rooordaeda iVtoa verdadairaresate gloriceoal 

E  ao  paaaar por osta loca], «  riandanto, doreieado p e h  (eobranfa 
da crea greadesa a u in e b .  a teb iB ard ; A q u lja e  c u e s  morron sala  
patria!

A gera$ le actual bSo póda dcaaoparar quem t e a  Ue grandes i r v  
di58e s ; e  por isso a  beasmariee a paidotioa C e a m i s ^  dos aonuraea- 
toe aacioM se de««, s a n  d co o ra , daolarar eaeieeal o edÍ6cÍo da S4 
p a n  ser reparado, eoBsarrade o saleo, coreo aereo«,

B regaa;a , 2697.

ALaian) FBBbiRA L o i« .
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K otáo lft3  a r o h e o l o s i c u  
c o lh ld t t  «m  daoom eiico& do  se cu lo  Z V m

I .  l« la H  « n  C tU u  4« TtMiU

«Li8b«4, 2  d« S«t4«ibro. — {Iujsa c t rU  4e « s f r íu  oetn ¿ k u
d« 21 d'A^»eto p o r pe rao» fidodÍ|Tk*, ^u«  oo logar de £ .  3 f i f x d  
A u  CitUáu, siCo na ribeira de V itd l« , boaia legua de 
rem  gr«A«(e a«liuri^*ts dv|i,;rl)e» p«voa, epparecendo os urna IwIlM 
lio b e s , ecpuliados no MÍ» Aa t e r n  he lerges aaiw a. ><llo falle entre 
a^iidlee Anliijoartos qoeoi Jolgae ser este  preetoea ob re  mutio aaie* 
rior eo te sp o  doe A e e e e « /  inas o  ro ñ o  be que ^ l e  respire bo&i er 
d e  Me&eke. O  d cine te  dos tanque» <|ae j d  »o tem  dsocuberto, be de 
1 0  p a n  1 1 , eegued« d ise n , iodos de divonA figer» o  g r a n d e s : entro 
eOee ha bom  n u ia  oomprido^ que pdde acoonieodar de cada Jado ^  
pe at oa» com b e o e  oecaderia rm  roda, bem  adequads para b u l ta r  
qealqDer perte do ooq«». D e  baos para «aire» boube» se  Mru nkraa* 
n e n ie  deacubeno bone repariiinentoe d  abcbada, que e o s  reaXo ae 
JulgSo s e m a  pera o ebefo dos doeetao. O uaraece a  a d o ira v d  cae* 
(aria dM  ^ io e  laeqoes burs bem  esj|QÍ»Íl», «  delicado u d ro S t coa* 
posto da pedrñ itas penco lo o u o m  q e e  b o u  «ledo de jogar, on}a 
euperócie be briBoa> ooio boiuea veiaa azuce: p e rece o  fonuadae de 
bocnoe« eepecéalncnCe s e  p an e  b resca  o  a a s l;  m as a  «m que asta 
aasoriu d c i a  algusea ddvl«U, p«r se r cm  todo liu iü iaa te  4  <dr, o 
doroM  de p e d n  d e  A « ^> .

(De O w *  de 8 de Seswbre de 1768).

«E seroren  de ^ n r ^  q c e  na excaes^lo  &iCs no lu f^ t das C oidet 
de S -  ae to o  oovamecte arbado v«stigios d o  ce ene, trop les, 
(o rn e , e  o n tn s  causas, que roewrbe ta r  alÜ havld« «m au tro  lempo 
b u n a  p a n d a  |X»‘aa»Xo E ntre eewe monuciMDtoe da batn remeta enii« 
guidade aa inclaent variaa sapu ltune, aernt» se  tssn dado c e o  ccRae 
ouobass.

(M., 8 i9 p l o ( « i e  so ■* 2 t, de de U e ñ  d« 178^ .

I .  DcsMarlseeto se  ralle de 9rteQ*a ÍTnacoee)

«LisbM , SS do D escu b ro .— D e TWm o m  ascreven qae, andae'la* 
ee lerrendo a  té rra  a  13 de l^oreinbro do ra lla  ebamado o  i/élofwe,
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dÍ$U daÜi c^ü$^ J 'b im  tíro  4<̂  o»fihb>> f^g o ú  o  ArAdo Id  
w u>  cjv# p a r tr lo  <h  bdis; ^ pcsaod^  o lAvndor parA d o »  a  n UU) 

v i t  a C8(a b o fia  f í a i $  p»»tA d« ĉ iq1>o* Ccoi^çAttdo*»»
dopoi» A <AVár DO á to m o  iiigor p m  o  «A4MflÍcuir> Acbod*oo XQddr 

^oAAticUdo d o  chimbo^ a <¡no a M  eoDiioowra, iiorocacida a^judld oblo 
cocáo oc« pola ic o  Tasilo oa gdjMA da oo^tAda. l 'aM d o  a lg u i  
lecipo de traboHio la  daacubrio h o n  aapafo da M  palooa a s  
dredO) (odo coboM  do dioobO) a ^ ao ao oopiiA^ oaU d to  ^oo oaío> 
oo io  pdfBO d o  pAteda^ ca ja  a r r i i i iM i  a»Uva oooo polrificeda^ L ovad* 
to la  qua I d  A groQilo p<taU d o  ohua^bO) ({aa « u b n o o  rofarldo oapAço  ̂
AoboQ^aa o  ohto do t>dó aale a oN co cebarlo  da Tigaa da OAStiúliO) 
quaei jfiAtéa Íiiiiiim  ba oqUaa  ̂ o d o  CArcooudAa) <)aa> »paoAA a i  dto 
otD duAs ddlAs c o o  AA ooxAdM) quabíAfScs a oalurio p a n  boiTO« 
TodoA aa eirotrta^laot4ss Koitila aorprandidoa coo^ o^uallA a lo  aapo* 
Táda OAoâ AA> 4  qoAl  ̂ dapoia da sa  sAndarain buAoir aocodsC) lúa* 
ç o a o  ^018 daacarj moa^ por aiproaae dotarsjruçAo da J d s  do F d n  
d i  7Vmcoaa> qaa aa aoHava pw ao ia^  4  b o n im  f a r t i  AbaisO} a&o m a  
(TAnda í(oMo. L o ^  qoo o  fisirto^ p ard M o  u d o  o  o ido^ a> obamdAfi 
pov allai) daac4rto s o ÍIaa o u irta  paeaoAA qoa oom Archatei Acoosoa^ 
p o r 9AT o  lu fa r  Calco do loa, Achárlo b u o ^  ooaa da N  pabcioa ^aadrA* 
doa, c a o  SO do Alluro^ totU ladrílbadA da lijolo^ a paradis do oadu« 
ria^ tio  basA tmidM ^aa  paraollo da hucaa só padra: acbro aitao œ  
^ 0  aai d j^ ra ao  p a r la i 3  r a ^ a a  do oaraoloTir^ ^ua 4  priaairA  Tíata 
aa jd g ir i la  wtreMsoa; o u a  coHo AUbada v^subo^ qtjo oaCiodo a a u  
liopia^ oa a lo  poda o  j ôdoa »atan  IÍp|aáfaDi da Kaçdo AAtarsor 
iO  (onxpo doa J& tro a  m  Porati^o^« V o malo d a  a a ii  a i ta ra  b u s  
padaatei cuadrado do 4  palmoa do aJio^ o c lto  b o a  fartO) a lavnid<s 
A jo a lo  dalle dam ebada h ac ia  eaUtoA *h  pedra braacO) qua p arad a  
aor da JDjMiari p o r la r  na d iraila doaa raioa: tínba poréo 
brado pa4o cotoaallo o bra^o oaqoofdo. E u  cada oaalo da oaaa oatara 
b a o  AiaMto por nodo da pvIpícO) (odo da p a d n .

T o D d o ^  divisado n^uiAa daa paradaa da d ita  caaa b u s a  ^ irasra  
portA) to o io a ^  Jcfo arrooballa : o  qaa &Í (bo l p o r i a ( v  a  inaiWra 
raoito caniacbosa) o  podio* A barta olk^ todas aa poaaoaiy ^ u i  a i  
a c h ir to  a a  CAverea^ lavando ad iaa u  h u o  araboto acocao^ paofUrio a 
a o f u d a  OAiÂ  qtia a ra  da 15 paluoa o s  quMlro^ o SO da alto^ aom 
poradoa aoualbaotaa i  pruMsra* Xca ladoa dalla oalaN^o daae aroaa, 
defroM i boma da Oiitr») d i  1 0  pahnoo do m o p i ^  4  d i  alio, i 4  da 
)ar|o« todsa cbapaadaa d i  forro, i  e o u  san raolüdofa; p o ra s  iudo 
moito fa m |io (o *  CoiM maadaasa o  aabtadiio M b ib m  arroobilU a^ o 
qaa o o s  p o ü o  irabalbo s i  axaotiloa^ achdrto sa daatro d a  phmairA
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6  c«|4M4«A de ferro, 4  peieee do *90, h u o u  m >a do a u lU , o  bgioas 
fraad ae  botas d« iM lo : o roefU  MCse, o  damiM eoUya i2e comido 
da quo com bom  k w  io«ji»o »» dc«faatA. D oniro <U segunda
eetavdo 4  f rn e t,  mnito d iA rsa to s  d u  que Kgera u  w jg ,  cuja« cor* 
rm as m  a c b a ^  como f«itaa eoi cioaa; 8  e«)>oras do forro m u iu  con* 
pridat o largas^ tondo ore lugar il« roootas hum groado Iñco ; o 
aaíaa de malha luoiio d islaom difi, c e a  8  ferrea do laa^a, hom  «afa- 
dSo de 7 paJinoe «  ioom do cotnpride, o quasi bore de largo, core b u n  
•6  g e n o , O bure perdio todo caroooiìdo por modo da ore», eeu qu» so 
podía pagar i$  mAoa arobaa, N ’u s  e n t o  d « tu  oasa ee ta rs  huma pia 
do podra, que tinba 4  pabnos da allo, e  8  i/» do comprido : e cuma 
da» pandeo  se  \*ìa bum r i o  da aree, por modo de l« to , c o n  ran ea  
calao loros, quo aiaguore tom muda pe<bdo «otondor,

^ '* ^ 'B * d a  eaia saguoda oaaa, acbou'se o'uma daa auaa parados 
ou tra  porto, aerealliaoio i  a&McedoBte, quo tom  b a o  ponco irabalbo 
se  arrombou, ella a« feì dar a  ter««ira sala, d e  80 palenoe da 
largo, e  80  de eem pnde, eoode se n l a  tiioiias eoeepnUs do fono, 
meiiidae |>aUs ju e tae  das paiodae: 00 n o e  eslava bom a reeaa de 
pedre, de 18 palme» de cooiprido, e 3  de largo, austeBiad» por 4  poqna> 
saa  colere cas. M’am a dao p a red «  baoia 3  v ie t  por fiirrae de eheom è; 
poraoi aem reopiradoore p e r  u n a  : e 'o s ire  ham  n k b o  de d  pslme» de 
allo eom b o u a  figura partuls a a  $  pedefoe. eaUdea por ie rre ; oa 
pereda ( n o ta r a  eulro &Ìcl>o, qua liolm doolro b u s a  cabra de padre, 
aoja cobe;e, aeparada pelo peeeofo, ceiav« 00 cb lo  •, e  oft quarte 
parade bavie bum poquuao arco por nodo de ojÌo j, ou eemiobe 
ao b lem iiee . Ke firn d e « u  oaaa se  v ie  barn perlai m  p an d e , eeni 
porta, qoe, dopata do deeaniu|Mde, b la d a r  a  h u o a  «acada, que d r m  
tulbada re  aeboa le r  i 8  d ^ k e e :  p o r olla eubie a  gee ts que aJli so 
a f  bava, fieaBdo todoa adotìradoe do doaouVHtuaiilo, que eou  dúvíde 
m p i r a  a  maie retooca aotiggidada. Haronde-M  fioalaienl« tìrade tede 
0  chumbo, quo cubría eeu e  3  caaes, «  que pesava 60 a m b a s ,  t i »  
tribno*3«  pela luaior parta d ss p eao as , que ae acbev&o prosenUe».

(Soguad» Sop|J«eMate 
ire»>.

6at*a  do t ii l flo, a.* 81, 4o 9C do De««abiO da

X

«A i é  J u f l k r  ach tdn  so  n^bl«rT4iiM d e m b ^ rlo  em
<ou, Mfundo d illi M  M b b  d i  Ì9(>rxii^ty lo ^  ¡*àxA i
p n ( i  vilUp ftoodd bìlia pa^raira Iha bacaoioQ o  bnifo
bridcb. Ha a lt i  c^ o o  u r a ;  i  aoppA^aa ^ìia dorarla  U t
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w ru i ta  d lu n ia  p ed r« in  d« s«Ík« , qo« nS« dbiA do subM rrM W  o s h  
«{de IDO pMB«9, doitda 69 padam lira r padra.« brAaeaa» a  triB;^araa* 
las de lO  a  IS  palaioe*.

(Sag«»da S«pf l«or«(e á  úmO« i*  LiihM , a.* ii9, ti« S ds Jaoea« d« IT9l^>

PSDBO A . DE ASETSIKk

Á V o m l i ta t t í o t  ^ < a tú fu é 9 t

E n Ir« 48 p o r iu g v w i
8«r cm  n n t m  Pbülpp^ I I  ou UI> d« PciKu^l^ 4  h ( 8c 4a
qii« t i  u  f i^ rA  # oom o  ««eiido bMléatA do d^
De SobAAüSo^ É É ^  (M O  4  OAri*«

SaboMMp p o r cto-Jo diroMO) <|oo iiro Taltorido oucuaDM^ % qdoora 
o liU r pATA A 8iia ri^ubeijiiA collACf Ío^ o  <¡04 dAVA por oUa  u n  dobrio 
do J o lo  V .

Ko(á Í>M oonoortidA a i t a  do poro 1^>8«

:

í !

A k ^ d a  do a o v a m  4 < SKBASTIAKVS : l : & £ X : ¿ o  e9o- 
Lre aa «naaa reaee.

A  d o r a v a m é !  ;> AI.<jABABIÜHVM KBX, Ao eaotío:

Oa pobioa sobra as  le c ru  F  «  X X , e  aos ]ad«a, tam  díSérenfa 
doe ds» luoedas ^ue v e n  ^ravadaa &a obra do 8 r. D r. Ara^fte o  d« 
en tras guaira  quo poaeee e asi ^na ha d ira/fenalaa nos pantos n£« 
ed eeO a eUaa^ cooo  anira as ateaniaa a aa «le Sr. T ^xo ira  d o  Af«|;2o,

HCKU<}l'B BOTELEO.

A meada, a  ear, aanio paos», anÜ>eBt«c4,  perleece i  elasM da» 
poÍB, por acddofiia do aaalia^irvi, ooni^o  typoa da UMadas 

da data a a so r^ ta s . A  oaU desea mo tafari a a  SifíteA»  da« de
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n ,  56>68» en«fe «9toá«i qtiia nu « d a  4« cu io  ceei «e 
MOM9 i é  9 .  AifooM V «  4« D , Jofio I I  ̂  s  quai foj, a e  míw «a(eii4»r, 
«UribaiilA m o  n sS o  p d «  8 r .  T u s a r *  ¿ e  Ara^Xo «a to a jw  ilft rcgoo* 
d a  de D , J ó le  I I  (147? ;. Meeda» b /b rid as  se  ensMUrain «oi tM k a 
parte «  em UmIa*  m  epoobu r p e r  exeoplo, sobre as  «euaU rc«  roiea* 
BAA, vid. Babeloa, JJimaewe 4« Is  Bom atKt, l ,  Lv,

J . L . DE V.

lo fb rm aQ & es & ro h á e lo ^ g a s  
ooUüdsE no  « D íco lon a rlo  fe o d ra p b ie o » , de  Cardoeo

e t .  Baeaale <Balr«.D«are.e.Mlaho)

« . . .  .NestA FVegBosie h* lierq « |i«  oKini«, chaaude ¿a Civi. 
dado, <{ue be tradi^Xu sotMjúeeiiDA, <|ii« fí>y Cidade, « ibrtaJeM d«« 
ib o r e e ......... .. (T o n o  u , psg . 9).

es . BilAfU <E«trfDnr«<»>MInb«>

« ......... Ko nvA i« d a  Falperra («ei e s ta  irc ^ e e Ja  a  F m id a  do
S aata H a rtb a  sobi« bom  peoLasee, que ábsetB & ra halMtofdo de i /o »  

e  de qoe aind* ba algnae reMijiioa de esUoe de térra, o  podra, 
que o M ti4 o  Mr sido F en a lo sa ......... .. (Tem e u ,  pa^. Id),

&A. B tle lil»  oa Balltio Ulaatejo)

«Aqai deeeobrie a  curieetdade do P ad re  ifae tre  Ÿ r . FracieU«» da 
O liveín  da sagrada Ordoca de ^  Domiitgoa bum Cippo>t.

47. Baltar tBatra>n*ar»-».Siaba)

«H a aquí bom  mosio,  no qual se  aeha b a o  m ore, J á  dea&ÍCo por 
algBoas pATiss, e  p o r oecraa t e a  a b e ra  de h u o »  braqa, r e a  alkar* 
eee A  roda da todo e oiooee, qoe M ri de eircuits maia da o e ^ a  le< 
g a a ..........» ( T o b o  u , pag. S$),

« l ^ .  £ea . cb UK) « 1« ,  peblicada « •  e w e tS e .
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M . R it o g in »  (C*tre>Do>r««e<lllBb«)

..............  m d ^ S a , ^ue an ti^ raao t«  f&ra Oíd ade doa Roomofis,
da qoe o n d a  boje u o e m  al¿nm  v ia ti^oa ; o£c conat* ^ua ooai« 
te ? a ......... * ^Tooo i!> p a ; ,  27j.

•>. S. R a rk m  (Algimf)

« ......... Acbio-ao polo l i to  d d Ja  vovtigioa do fort¡fica(8oo, ^uo  do*
DMao ^ o d o  BocifhidAda, (tuo  d d k «  OMCn aioda a  f iw v a tu n  de 
bum pequeao CaewDe». (Tooto i t ,  p o f .  95).

*0. Barra (Eiiraaaedara)

«Junio o aata lugor ne p o ru  da huoM quisca, qua boj« pónase 
Pencoal Stmoese, ha hiune padre  da Croe paitaos a  n>eyo da couprido, 
a doua de I s r ^ r a ,  com qiteiro facen o  m u  fríno, o  c ioalba , ne qoaJ 
ae id a  ae^SnM  io K ríp fle  <Tooo u ,  pag. t t ) .

31.  9. Bárllotoaietf {Botr«*D«aro^«aUba)

«Nile oonaerve oanipre o  m enoe n o n o , porque Utubam se cbama 
u a e e te  da CSKatello* «  da ......................... (T one u ,  pag, 89).

;S , BMloto cSatre*Daaro-«*Xlaba>

• £ a t r lo  en limíten deeta fregnasía no monM A jrd , desde aa día 
babiCarXo os AJouros; to o  raoKi do Cer Üiosouron, a TolgenDento ea 
dlg a ■waM do o sre . . . . »  ^ e e a o  ii , pag. 99).

38. Ba^ooM <0«lra)

«H e TradkfAo doa moredorea, que naqnoDa Bontn (da Koana Se* 
n to ra  da QoSa) bonvom hum a atataya dos ¿/oKros, o  a  p ro rto  eom 
M  niioAS da h u u  muro que aínda lu^e aa “« n  e  eaCa porsaaalo es 
£ u  em endar qua os dfoKras deixarüo  naquelle aíüe alguni tbeaouro 
enoondído, por cqja nansa sSe o o ito s os que alli %4o cavar jun to  dM 
peoedvsi m u  s e o  afibita». (Tome u ,  pag, 118).

' Teas no C»ff- /«mr. Í4l~, m.  979 
t  Gfr. «osktie, tfmufí»,  eresMíi, ate.
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H .  BcapmU (rrM ^B o cte» )

• Amígameot» haxis ouïr« il« quo «isda sa deseebreœ aigniw m -  
lifio», fuiuloilo «obre b a o  ait«, »obrjocwro a» n o  Doaro, meya le«»A 
daeia Vjlla, froatairo A f  rsça d a  VÜl» d« Fomwaelhe, a  quo «kaml« 
C m («IIo da O le im ; a be vadicfa«  e o v e  os oorader«« que ftra  fa< 
brkado pale« Jfosmie», (Toa» » , piig. lôfi;.

1&. BoaarlUâ aU aleJ» )

• N w  coataa desi« T eop lo  sa t «  metido a a  pared« boiu « p p o  Bo- 
o a f i o . ' .  ( T o o o  » ,  fM g. 161).

1t .  8 . Beata Oa naalaada <Ue«t«)*>

• • . .  .N aa ibas da » m  do U o o s a m ;  d iaeo  lieoTara noaCa a it»  
o o  terepoa antifo» huma ^ a o d e  povoaçdo, de que s u d a  boje esieleto 
alfuoB Teeugtoei. (T o o »  » ,  ptg ,  J67).

TS. BerJagel (JJesitel«) ^

• Ko eeu tenoo, e o  bom «(eico do Circo, sa acha s a  awi aupará* 
ci« h a o  reducM, aijtda quo arruinado bom moatra que fioy muro, por 
q>w «inda 80 coDMfvao algues pedaçoa, «om pouoa alb iras. «Toa» « ,  
pag. 169),

Té. BeMl«a <Sstreaudara)

• No adro deeta Ig re ja  ee acba b ú a »  calcada aubtorran«« sobre 
argaoaasa (bita da padnohaa quulradaa, do u s a s h o  da dadoe, de 
Tariaa corea A maseira do ceobraobado, do curioso artificio; e  juota* 
monte bom  caeo da talhoena p«r coda algum d u  corna a  agea*.

Alais adaaote:
s F o y  Baaelga n t ig a s e n le  povo graisda, hq |e ) »  ]iuu  L ogar pe« 

qoaiio da pobree kvradorae, u a a  aioda aseim o io  perdeu nxiflca 0 
nom«, oem  o  de Cidade, que a iad a  p arso rw  eorrompido, Alien raonie 
que Ibe fica «mineóte, ao quai chanOo aeoa m o n d o m  U o*a,  da (Ü-

MaU A d m U :
cdntrm lodA a 4Ui(«]iâJA o aía  din ¿ M o b ro  quan*

Ú M 4  ¿A por(kA9) a coloodAS) quA o Iacja h s i

f

lu tef. / au,  m, IS&

t
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t

to rre . E  eo CsrvaHial ba huc»n f in ir ,  C((jA a ^ a  bía t« r  a  fiesriga 
j w  CBHM da cliumbo, os ^oass appsrvcerf« b a  p o u » »  am os jiia to  á 
eatrada q as  r a j  para a ) ^ J a ,  da quo l í re r la  a ip is t p m c ito  aeua 
pal«(« Btondorca».

Uaia adeaiito:
«Sobra tfiáa, a  tas o a¡s  a tioeso a ten to , a eoefim a eam a 

Bosaa apioiAa, ba a  qeantidade «la «aquelatos huaaooa, a  o  asadas or> 
f i z a d a s  sato ru in  «^>eira, aniaa b o a ,  qoa aa a c h ir le  á  flor da tarra 
aas contonios da B a s a l^  aooo de 1669, qua pales aflaitae Biiagra* 
oca ju Ig io M  ser dos d iM  Santos U art^rea, que a llí apparecarie e is 
(«lepo da AtitaaÍDO». (T o so  u ,  pog. l? 9  e  160).

SJro (eeire>lM>ara-e-Mlabe)

«TeO'B« acbade e o  varias partee desta  P regueea vesugias da 
povosflo u t ig a  «OIDO a lo , tóales, p a d n ^  lavradas, co lsu n as, aJtear* 
aaa da «aaas, o t u s  da padre, a  da Cyela de aa&pniiteote da oaitsa 
paquaBiú c o n  so ia  cobarUiras, a «utras cuosaa aerDelbaotae. T«fm por 
II oa tooradorse la rrs  se r ajitigaroeMe Cidada». ffoava u ,  pag . 182).

M . B oM etU  <TfS-.MOfaatM>

< H i b a o  auieiro ju n ta  a  la ta  L ugar, para a  parte d o  Poesie voi* 
g a m ra ie  obarudo  (X á ^á m ía , por ic r  aido PnruOosA noe (empos 
asiigea, da qoa ea v ee u  aú tda boge Teetigíoa Toaaoi e mnralbaa». 
(T ooo I t ,  pag . 1D9).

I I .  BeOJdelU iBrira}

«E sta  Villa h j  G d ad a , ou povoa^io populoia, p ^ o  qoa ao d e i u  
ver do la u i  arralwijdas, e n  qua so aeb io  pa«Inia LAvtadas, e coluneaa 
« a  bnBUnto q«e«aiidndei dentro de e i u  Villa se  e rb a  m  pd bum 
v e a  de pedra  labrada *, o o ito  v ttigo , e  magiii6ee, e quaJ pele que 
B o ilrs  ara porta  do m u n lh a ; taa ib n n  se acbSe aínda Alguna alíeer* 
cae, e e a  partos parró la  naa quaes a  vsm  m uítai p e d rv  lavredas, 
a  ec^uinna, que beta a a l r l o  to rio  de e o t r a  o b r u  antigas de gresdo 
nugcitiooncin. A  Captdla d o  Santo C b ríea  be tQuiio sotíga, o  sua pa> 
redo fiesta am  arcoe, quo boje se  Bcblo wpadoa, e a c e p a  os eiu qoa 
a iS o  os pertaae da C ^ l t a :  jun to  a  ella fica o  A dro da Igrqjn pria* 
«ñpat b ss taa ie  grende ; e su p p v to  o le  Imja reemeria se  en tem saa

t Dmeahaa» i»  AdaMrls 4 s  npodlfl* i  s e m  d t  Ketf^U tárefissto|b), por 
r  wcins SanMOi».
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fc fite  o»]Í«, ijomtaito, m  m )>6  cKejo da MjMiltitrA« »fUigsa» c « o  nioUit 
^usutidada d* pedraa e  uodo da mareos Javiadoe aoa Udaa, 
m e, e aos pds da («des aeUg e^u liu riie  se  veeio lam id as huma* Ora* 
l a s  i  TBaneira da C o a  Blendas; d«nda s» eoJha sor esta  (a rre  a n t ^  
maoie p»raa«lo populoaa, »  qua os (empoa reduslrio  <u> pe^ueoo 
num ero de eetoata a oKa &goe. Titmbem se ach ao  d a u  padres « t u
seuB lalrairoe a iiá |« e  bnm a nae eoslaa da Ig r e ja i ..........o  ou ira  cm
b o n a  casa p a r t e a r « * .  {Tomo ii , psg . 193).

Baco (Boira)

• ......... Fasemea aquí a t e n ^  p o r sa iereoi nciudo nelle l a  pon»
M I aonoe muieos pedajes do í a n ^ ,  a ootrae am iis , assim do r e m  
como do brooso, e  (funbem a lg u o  oero, o que paroce signel do po< 
▼ o a ^  antign, que aJli b a ria , «u do e l f u o a  b«(a]]>a, que se  desee 
saquelle a tìo  ; »  poderi «sta ooiioja ae c tir  do aelím ole aea curioeoe, 
a ao i^es  da a iu t^ d a d e « , para ia v e a t i^ r  so ste  B oote '«-<« ajfuo» 
ainaea p e í onde so venba no oeohe«ibaalo do qna aqudies «ausa» 
eigoifieios, (Tome ii , pag. IBñ).

H .  Botfasof <Tras>«t^eelas)

fundada em « d o  plano, jao to  a  bom  onde so dea-
eobram alpine «osCjpos de m eralbas, «  soptodo laostrlo  alpueas 
Oseólas rd iqoíes, o  menumaotoe, Ío j Kudm g roado p o m ario  em  toni* 
pos aotig«s. AcUo-ee sopaDiadu peles campos algamos psdrna soleas, 
cwB v a r i«  siance, a la tra re« , e  pedamos do srgam aasas do ojale «oler* 
rodos, quo caia pouca d ilí|aeaia  ae deacobrem e  oatBo iedicando, qite 
fora auCigmoaata habitado este Mdo*. (Tome ii , pag. 36$,)

B«. BoBseds (TreS'CS'Xaslos)

<A serra  qea en tra  oeaU  EVagnaaia ebaru*s« P eeba ilaurísca, 
que t«B  b u o a  legos d« tumprlOv, e eutra da largo, habita^io aetiga 
dss ifo sros, n a  qeal ao Acblo os rasiigios de atoradlas d c lks, «Ntos 
de podra, o  ca l; juiUo da taaís alta PaeKa se a d u  b n n  leiralro eom 
letrae Uonnseae, que d o  so podam la r :  oeste ie r ra  ss (am acbade 
raH edada de insm im ealM , » to o  s is ,  sarte lloe , argollas, e outres 
co osas qoa owetrto la r  ò d e  povoapie sotiga». (Tomo « ,  pag. 244).

'  Ct<7. /v e r ,  í / ^ ,  o , W¡.
1 Cfr. G$rpki Inter. Lat., ii, 40b,
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€ D ^(9  tempo 4 o  88 Afitiqu^lM  do oippoS) podr%8 o oooonoAtoo 
BoDa 0 Hu% oontorftoo >0 ooblig»*

U áiá adianto:
%Vio ho M o  bojé o  Ittfá f da prim oira fu A d o ^  d 'é e u  O dado; 

porqao & /  juo(o i  Paroquia do S* Podro do Ü a ifú ü o^ ^  cedo aJoda 
ho}o $0 v é a  m iaaa d o  ^ r id o o  od ifkm e d b  claro» tcslooQobof 
do sus ÉBtigo aoj^cotado^ a  au>da oo noo ira  bcn\ ce cao m eya ciitclo^ 
lu fa r  am  qoo ocM^a o  cofi^eatres ondo o i  Brocbarocsoa á  m a n o n  
dea Romaeoo^ «olobrarao ao ouao foa(aa» o  co m n d o  deado S .  Podro, 
a td  06 H tb fiiá í dé  S . Maraco, apfaroeoro oo^tipo^, éé qtiooa indicio^ 
^ a a  atA aili oa catoadia a  O d id a  airtl^a* T a o b a o  ha ai^aaca da bavar 
a^indacUir, m u ; aoadoi eo  tempo dea Bomanoa> polca ijcaoa viaba 
■ (M  p a n  O p ro n o o n to  da Cidado»* (Tomo pag. 94$>

Maia adaanta:
«Hoaia ooam o Campo aa acKa a  E rm ida do 8 . A)iaa^ do quo O 

Campo lomon o nomo, coreada do ooluaraaa oom o a ru a  IfiaorSp^Sca 
de a lp io a  Im pcndoroa Rooaooa^ c  na aacnatía dobaiso so a c ta  homa 
podra cota bum  k lro s ro r^  (Tomo ir» pog^ SN)*

A . U io q u t a  e a  FiQt'&iaaDO.

L ^ ld o  rom eB a da Baba

Sabo ¿  QJM poToa$lo qao 5c a  a  cocaa do l í  lulomocfoa a  aord^sta 
o  a  cav«|lcirB do B n g a ^ o ^  V^uta d'ooia «d ad o  f ia  lom brar o  acampa* 
VbéíiUt do am  poa(o dooiacado, doaiinado a  T t^ a r  a  raía, í^oo c e n e  pata 
Borlo a  pM co maio do unía legua* F ci cauunbo aogoido eao drretoaa 
CQtmdaa qno ao daoram per oata lado duraaio  aa g im a »  c o a  o Tíambe 
w a o ;  o  a  aua dhia^&o o  p o a i ^  dmmiiaato p r^u ia* o o  i  o b w v ag lo  
do fun Tsstisoiitto boriaoeto, daedo a  ceta poeto coedi{Sea oacapdoDaoo 
do oxplor^^b  loBpri4{aa.

F igura J á  na aoaaa biacoria^ polo tratado t^ao oaUa t e  o o  S6 do 
M arfo do 1887 D . J a lo  1 c o o  o D a^uo do Aio3H>aatro  ̂pojo ^aal 
codia todoa oa dir0(tos O^OBtuao» ^ íao tioba cobro Portugal*

O ip , bm r^ l4 i.^  y , HKK



pefftiuuwBto as mdtMrlaa no <ie«*ínhe r̂ ua tojo a  laeaoA 
di^»oá$2o, cenfipiriifáo e  oorreapradenoia qoo u  lapide. K a 4.* üjiba 
liA reeiigicc da ¿ L  dapns de S Q V I T I ;  as duaa tJ&nias lauras 
d'aete Itnbe pereceo) serení I I *  P ;  teoioa peca: E C j T I T I  AL(«c) 
I I .........

K a parte iaíMiec de o en n n e e to  )jia t«íx>rel4T» o o s  tg«(Í* 
gfoa 4a crea fi|vraa.

ALBI2CO PBBeiBa L o ro .
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B itr te to s
iéM  « U d m ^ T lu  p á r o c b l f t# t  d e  1 7 6 8 1 

\ é i .  ClIé^M U le a l^ )

<0 0 (e |^  bd N . S . '  ihS  CiUdéd ^djo noeid a IStbiauO îfift
pof^e« *  tredÍ(Í9) tempo doo S e rre m o o  m  ¿«rre

de Coroedoo^ oo Doole do C u v lo  oo chriodoo a n n irto  huoM  dbdee 
o ís o rlo  tobeocede pare oopdvAt hum (recde owibOTO dé Tiiuolbea^ 
ote.» Caroso XI, fl. 2i 9(^ .

« . .  • .  .Torra da d e  <(oal iodo a<)oaÜa dtio  oca droeiio
hordoa o  eppoliido do — Covea da Cabodsl — o  qualappaUidO) aogudo 
a  Orodífio aaeoo) do quo Aodgaaonio apSataUa ea  dita T o n o  <ni b a r  
dado aoo doao, o  qoa] pooaubU frandte oebodais». ( I omo x i  ̂ú . SS32).

«O rio qea corro por oato f r e n e s ie  bo cLame ¿A m a (jco parooa 
aor vooabdo oorniptO) poniao o aao nomo antlfamoDU ora  Rio do 
UuroB) n lo  ad porqtjo ootre a morro so  rio C a o d ra a  jw iio  dea nuroa 
d a  Villa da JoronioeLa» caaa lembcna porqoo noa coaftoa dadla frafoo* 
aia oom a  fra^noaía da S. Aoiomo d a  T a r m ^ t t  paaaa c ia l rio  por 
corto lugar qoo m catra to r aido poroa^do aodgi> c o  9110 au daecobroin 
alicorcca ilo alguoa odiíooa, o  modo am bum oabcfo do d iio  lA i(ar 
ao ooooorva Imat mooto^ ou hordado coco o noma da Caatallo V dbo, 
a carao ^tror i^co o  l io  paaaa, ju n to  de ta l ceatollO) o  alkarcoO) on 
u u ro a  daeta entíga poroa?lo> a svorrà jnnto doo sriroa da d ita  villa 
do JarvaMiÜMi ao fas v^^rorioil \ M  o  aott oOiso bo o  l io  do Moroa^ o 
r io  do Uoroo, cen o  nilptrtnanto IHo charalos. (tonto xr  ̂8. 2ÍSC).

la t*  CiM*da*Crlte UCatrod)oir(MO*Xlobo)

iP ara a  pane do Korto 80a luioi atonía sast ovatto grande^ paran 
no m o7 (ria) muyto bom annido o  agudo com mnita abnodaecta da
p o o d o a ......... intludaaa o monlo da S a u u  pot<|Oajvto ^ a« n  oa antígoa
^uo nella ao ad ion  buma Im egoo  da Sonta Anaaiaoia cu ja  iotageo^ 
in d a  h ^ o  00 eonaarua uaeia Ig r^a^  o  taaalivo A\zem  ao acbon no

* A  MtOo^rtpUa modema f  Mbo^ da ñama da Ha a ^ M é o  antigiw st«  
dalla, a  ̂ ua l<ava paajie^ da rtfviiof>« doa daio Avos (ara  a VíooIIa)  o da moco 
00 Aipa lAtitc . dagudo o Sr. Lalta da V aseew naa, m «

iJtiiüaJa OAaHa aú v ^  Arrii l̂a a**aa « cpp<Molwr, Oliavate I8M1
pég. &  o polOTin £efta rvA  da ^ a ih aa l« » *

l>
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A«Aoa sillo buu noo qoe ««r«v> o u u  [grejo, « qo« liiiliA  uomo 
iBBfiA SMv«», poreD, Já nonbiUB 4os qu« b ^o  u a  u iu «  Ib» ko b r«  
à<àh», ( t o u o  X I, £ . 2247 ) .

US. C la M e 'í i lIk  4tr4*-M.M«olM)

«ilx  «90 boD  oll0 bum Cap«])» do ñ u t i r  (nc) S a n  S«baAtí«ft <|a« 
osta AjilÍ|WD«ol« (ó j  Igre^A g ru id o  ha aaooa 90 lo indoo Kforiuar 
««ta C ^ d a  a  e n  parte de oeipe da Igr<j« Aceu b u o  «abUdo « o a  
pared« e  aoaa eelunaa sobre a  laceraa pared» ooiid« ae recolbe o 
gente p a rs  oovir m isse no d ia  e n  que se oelabn  a  fe eu  do dílo
Saoto que b a  todee os aanos e o  2 0  de Ja n e a re ..........Consta por
trediçara dea anegos aor baliñiaean de omucob e serbun ta  d as  lua/eree 
oidadee eeeae (emp« obanada Cidade de Valladar«» e  tosbeiD  b a  e n  
ceotonto deeia Capella cérico ÍOgoe que mosCran aer m urada a  tal 
ctdado e  nestos m em as partes «s to a  acbsde v in a e  p s f  as  do euro o 
p ra u ,  e lude om roda be ie rra  lavradia>. (Tomo a ,  d . 22&1).

lU ,  Claire (^ Ire tu d a ra )
■W(S»mSiirSe>»

«Daqni es posea a  P eeha Verde, qoiota que boje be de Anienio 
^ d a o b a ,  a  qual ao ligaoeo le  oonstAra de bom as oaaoa lorreas (Ton 
buina Eravda, invocada l<o»aa tMobora do U onte, que tiaha  mandado 
£saer P .  JeSo de C astre quarte  V í n  Kq)' da India, pare n d ía  ser 
sepultado. Antee de ae en tra r na K m id a  que toda a rla  rodeada de 
DUOS p a ra  a  parte osqserda so d irlaa  bnm ïtino tauro , o  q u i i  te n  
n e n e s  o calioqa. E  m ais para dJaote cai4 buina leba da podra cnande 
iras mesiines «era liuro lotra^ra getbíco, e n  qual asid burua podra 
prêta e o  hura pedssiral grande de earaoMrae Hyttsooe oeoi ‘tmoecto 
e seis rog n e , qee albe ^ o r a  nSo aeip hovoese qeam  as  decifrawe *.

I etica d u  daw iacmprScactiaMV* aa Q u«n  4 o i  ranutene Oeisadgri* 
rae e tsw IbJi u , d’c ju  too« e br. Vamarallos'Atrtea n i  «ce
«sflirao «•< CMatJanie. e roprodutU pela paotoirrus (rrdiulak a  */.) ̂  -Srai* 
sraras d u  Htre(4^ofO<« n  fmrafri/iAy« 4m ie JB X  « «  J i^ l. A  tn S w fie  n t i  
M  D. Jo<« de 1 «sM ira «he eoaqaa«»<lares io m m «,
tifa<e das eidadra M lneltidu  e q n  !>• peneis a s is  sorara), «sais dit Garpai 
Csirea a u  f  radis ds 7e4liu •«, 1%  t • £  u  parta da «idad» (lÚs) ̂ a lo  da oís«* 
Heicdia, m ado« aai iaiar e«*o arq*o baaaa prdras lacmiss que tirar
da »oaiialta de IH».. Á  lajtlde N ^ d s ,  4 b  «  S*. V . ^ ,  4 de aet t « n ^  m  
l u á n  «le Siva a  borate, Catiarar, o» Gnerate, e 4  datada de Idia de 
V im M  (ISST de Christs).
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K» ffenUriA d« m a m a  porta  e e t i  kiuaa scpoltora d» p ^ r e t r u c «  
ara a s t í  eapiütsdo e Oor«;So de A euriie $e|dviliáT P ay  deet* 
BM^MT que «Siate, <vja o e a o r ia  p e r  agredeMnonc« Ihe reeodeo gra> 
v e r  Afitonjo de Aodrade oe eaguiote E fu n d e , o qoal fea Fauüe de 
C am lfeo , Arsi preate da S a n u  X gr^a de Ltaboa;

COR aCSLiaíE, CAPAS BT OLÜJPIO U O n r s  ADHf»tAT, 
AXiirLIÜk ORBE IP30, COB BBBVIS USKA rBCn*,
COR COÿdAÎ^âCrMIO, COK........ . c o n  TARQUe jo a k :<i ,
INDIA c c t  PACHAS SITDITA Hí LLE D6DIT. 
COK V Œ T C rïS  AHAKS, COR VICTIMA TIRCIKIS A CHAS 
COfiQUe E Z  COBDe PICH m o b il e , POSTE VAIBKB 
SON PARS 8BD TOTt'8 LATP.T HOC BALDa MUA SKPOLCHBO 
IX CORDE EST rOTCB; COR QUIA TCTTUS BRAT.

O  Biape la ^ u s td e r  G and D o d  PraBciace de Coatro o que 
reed i& oa «ata oobra q u íe u , f e o d o  Ibe o  P a led e  (qne pello terra* 
OCIO goral ae aoba bem arroi&ado) que beja le o ,  a re d u io d e  a ferma 
e u  qua m  o a s e r r a ,  aeraaeaiando  q«utre EniùdM  e  vartea fente», 

A  pnoevfA  E n o id s  be a  de ^ e n  Braa tx> fu te n a r  dae oaaea eerti 
inb*iea para deuire  «leUee «ade ae v i  poeta e u  homes d u  eues pare* 
dee biuiis pelle de gaaeree, •  eotm  do b u s a  cobra cbamada Gibova, 
que M  bb DU a e n d u  do BraMi, e  sam  de taui Îanensa graeaora, q«e 
oogolen beta be/< XaÜa tambem ae adm ira buoi e u e  de huma cueQ a 
d e  huQ  gigaete o  quai a ¿Ugestede do Seabor Key D , Jc4o Quiato 
qoe M  Sajila Gloria baja, e  oa seuberve SereBÌseiuse Infentee D o u  
F taarisoo , u  D o u  Astooio, d a  gbniosa B Îaiena, se  digaarbe ver, o 
p e r  raaiidade da a u n ó  ilagaalede vindo en tra  ves a  ineecua q u a ta  
ae n u o d eu  e u iu in a r  per Eetevilo Galbardo, da pruaoçA  do F^ztoo 
M or e  niais i>o»*ou perieaa, e  to 4 u  ooocordarAo e o  que e ra  de corpo 
boniAuo. T a n  dous palooe a s a p e  de oecapride, «  h u o a  frosears 
preparttoxuwlA eo  cotuprimoato**. (Tofoo u ,  U. ?20t )

«P or bains desta annida deatro da su iia  «ibainada de BSe Jobo 
«età IiSa  g ru ta  ee tre  pooodoe febriceda pella aatoreae que 
da« iro  eeniadea a u  e  ebSo des aCbd d o u  peaeou, e  pello eepouo da 
m ata  moetra b3o sa r IVequeotado IA u a ie  de b o a  aecelo». (Tome x i, 
I .  9SSS).

«TwB ]iBU adro «epa^oso......... e  n o  lado que alba para a  parte

I D  J tit) «e C anes M fnO »C o«rea,£ueuB e/uK ), IV, 614. receseqodle« 
U l’eetà Pataee eeedoe l u t «  deae t u e »  0« lolèi, qee t  «eeeda d» lacer w eet»  
téyia t m Im  ffie m . w  qaMe « a  C e  M f  u  «»»dea pfe » b te  r>’»«e..........

_____
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de ^o rt« , w tà  buiu pan»d« d« EeCrAnba g ra n d e »  peele ee alte e 
peeee de te r  trioU  pabeee e  e«« corapriiuoiin e e lre  «lie «et¿ t io m  
onie de p e d n  l a m d a  eci quAtra feee« d« qniikM palreee de a lu n * .  
(T ooo U ,  û . 226S).

• I b  e  s e m  de C ietre l ie  partknJar e re n  aer «Ue n u i l  rara« 
que b e  bo oiuido. P a s  lade appesto ao  porm oaierie de L aa , lervisd» 
de g u s  ao8 que a a r e ^ e  a e u r  occenoo«, de qite «sM a ib au d a  diiss 
lego»), p e r  U ote distar do lea r «o e«tt prtneipie. Cetapeeuhio «eiA 
m o a tu iu  de calhooe de lo o e n sa  grandeaa; poca a lg u u  lest r ia le  pea 
de d u n e tre ,  e eoires le n  ateoo«> aeioeioedoe biuie sobre ouiros, moi 
Icgadora, eo N len u d es s6 w  «^uUbrio prinripalfoeotc os eetio m  
u ^ r  emiitencia d a  serre, onde le  v « o  readg ies de antiga fèrtiSee* 
p lo  doe Btouroe fom eodo bom a vüla suISriantefBeete «ortaidetavel; o 
q a e  se  ecredJU pelas ru ioes de siseo  terre«  que se lla  ee esaontrlo  e a  
8M  eiicaiB&nMiQia 0 varias eoscaridaclee, de q a e  eelà n ioada, e  be 
b c i l  achalee quaade se  esrun itu : e  a  œ la  a o b g s  & nifieaclo des 
gaeoroe bo qoe o b av lo  rulganeerit« e CaMeUo de e m a  de Cintra. . . .  
e M en tra  para o  d ito  eeelello p o r hutas porta  peqoeea A idSo d rrn ta , 
e p r i s m n  o a ra lb a  de que eeU  rodeado todo o  CasteUo he de huBU 
eiganiaça f tr te , cgnal a  qae ee «m todos ee vreilgtos 4o obras 
larrades pelos ssrraeenoe. A  poaca distanria  ao «neonir* entra porta 
s e  segasda nacalha do Oastello qee tero 11 pa ln o s e  ib« o de ettnra, 
e  be a  principal enceetade a  q aa l m  echa hoto redacto  c o n  1res 
cel<ratsM de oade lado, p a re  e  p a rte  ^ q u e r J a ,  e  te tj  e couprioeato 
do «n»» paloM . Logo se oacoiUre h u n s  M tig a  E m id a  quo sgpoabe 
6h  raeeqaita de mouros, a qusl ee ie ie d e  frvgneeia (depoíe de contado 
o easCeUe eoe toooms) aquella poroa^lo «ora e  iovocoflo de S. Pedre 
de C afisafem o  (rú ). N a  eapella m or ee t 1  aíods que a u ito  n a l  ; 
vestigio do 8 .  Pedro pistado. T e n  e  d ite  E m id a  t u  «apells isor SS 
palooe de largo  e 30 do coaiprido, e o s  b i ta  I.«traÍro getioe a  rodé era
n a i ts e  partea oKiíncto e aínda eo M oeerva eobetto  de ahebeds..........
A  peaea d iiu o c is  da E nu ida eo aeha h u n  foate e lagu lir (a  que oinltoe 
<fbHaÍo eleterru) disiente das priuecros tre s  torres 300 pesses; «tCrasee 
p sre  sUe p o r huma porte  peqaena que to n  doaa degraos qoe se eob> 
dosera ao  travos de b o n  letrenoado sUvedo e  para a  pa ite  eeqserda 
t e n  oatros dona dograoe que ce tlo  n c tid ee  dentro da agen. H e  esta 
fonle cobeita de abebedes ar<ne prin ierouraento  «beadne o
ee aeha eoio dues fceilss aruioedas por onde ae vomb u  eiuu ágeos, 
qae s lo  de bara eseelJenle sabor teodo o conpriracoto de 6 3  palroee, 
e  a  largare de 26« onde se  pode e s ta r  s e o  pongo, e he eeta foote 
o  p rineifo  objecCs de q ueu  vay  «ec o  CMlello p ^ lo  o o in en n a  e o
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fifia e  M r O MQ M fidnant»  iSo  ^ « o d a e t«  c tn »  p r e d i |im .  E  
sopofio) sa qofi Maca a a a u  e o b a n d a ,  nAo ficacando m d  subied» ata 
t«Dpo a J ^ r a  ks sum  agoM a qna se  o h cao íab l»  s  tadae os xafariaea 
d o  I^ a o io  Kaa] da ^ a tra «  pela sua abundanda. E aU  buCaota eota* 
Uuula da caliaa q a a  cabía das deas Taodia d a  ababada «  d# su síus 
padras qo« os pasurieitoe d a  sacra Ib« ta n  lafifado decir«. S isd o  
para a  prinw íra to rra  sa  eocaotra liucia lu lba que tem aioM  paJnoe 
a  m *jo  da diaiaetre, p o r onde d i ie n  que baoìa h3a «strada ene«. 
b e r ta ',  que aaliia a  Rí» do Mooro e  qee delta $o denoantora  o 
n a tta «  h e  o a b d a  higa se dioiaa o  s^ o a l d« busta porla  p a ta  a  parta 
direiia, per «ada diAam bara a  dita «steada. Ae pd da primesra torra 
aaCé «atra q ua»  «nttiÜiada, a  do fisi d a  qoinVi torco ea rfi tam ben 
ou tra  a  d a is  m ais depws do u lú r  pela porta  d a  trupXo p e r  eada es 
Boosot valerosos portu^uares eons«fvÍrÍe o  serení aenbore« da dito 
eaetelle, «a qoafis le o  comeaioafbo bunta o e n  ea tra . A  prim elra torre 
ae acbaoa m u to  am u ead a  p o r cansa da lioiu ra;po qtce acUa cabio: 
subíase ae alto della per bom a «scada m ello a ru b sd a , quo sa  eoo* 
aeocaca don Ico m  d is i to rre  (a  qne ebamarbo da Omeaagaca) cuja 
aboboda lego qcaade se  e n tra ra  celta, a t ia ra  aaspOMa so  a r ;  t m? 
hqja p o r eausa da U rra io to  de asC4 q u aa  toda deoolids, etc.* 
(Tooo a ,  fl. 8SÍ3J.

«Sfiver¿ aaeos que jn n to  deste ceareato  (da Pena) esa b o u  día 
de torvoada M  descabrírlo  padras do cavar p o r huta ingles charpedo 
Gm lbenne Diogua qoo velo s a  conpanhia de Ignacio de O tireira 
«nrosCigar algfias enieguiiladeei, o  q aa l n g le t  affnearfio auieU a om 
C asa  d e  A lciandre de Giism lo*. (T o so  U ,  fi,

«O cMtetle de que naeia ae t u  tdoo9¿o be aniiquehino todo eo> 
codo de onralbas, alus guritas, sobre os mais leraniades poanbasooe 
d s  serra, d b « « , que be do to n  pe d es  <3odos: ficca quasi tede am i*  
aedo  c o n  e  Terremoto do anso de 17óó, deoiro doste C aae^e se 
aelia beine grande detom o de ag ea  saibterrajiea debeieo do b u o a  
abobeda prolougada i  m anepra da lioiea Ig iq ja , n a o  ba m enoría, 
que j á  n e is  se  s e c ^ e  A s a a  ^ o a ,  por «ujs n a t o  se  eoteade ser 
nati««, U o b sB , deaero do use ju o  eaeiello se  ae lam  veeiìgtos de 
buma tgrqia, CWi a  cappela n e r  aieda coberta de abobeda, o  por 
dentro eìeaes de pielurBa». (T c o o  x i,  d . 2 2 6 ^ ,

* E  raro e «arWI» qa« ad» piwnlwi fd s ia s  seOwrreoras. 0  mmm« ae««. 
( tM  eoe eoeveataa, 0  aalig» «Mieeto « • S Kcato, de UAoe, depoi« convertido 
«B CAM <k [WlsMeto, caesoirs aiado boje algsbes gatertes eebtonaaw  de 
qao se (gsere o  Cenewi* ou a ie  M  alada l»a«iBda.

$ t
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U S . <Tr4«-«».Sf«tlH>

coona Uoh» p rív3«^M  f i le n a  soB«nte l<'tD htina p ad m o a  
em VilUrínbo dos P sdroont e b u n  no Ifigsr d s  SKngamIsedo, 90« por 
tPAdífoni disom os neradorao sSo do tompo dosB oaaoos o  n lo  ba oq> 
t n  aoclgnidads <)b«  MÍba>, fTonio l í ,  fl. SS87).

14«. Csl»brs
IwoImM  • •  1*M

>Va^««si*a i t  S . O tr i iU v ie ^  l E t  o s u  IgrsjA d as  maie an lí|W  
dseea a d id o  o polla arcb ítctu ra « e n  <ine foi Tomada m oslra se r ^00« 
dada palos godo»: ba poucoa anees ^ua n a  sacbrialia so aobou oacoo* 
d ida b3a u rn a  a s  quo «atavio depouudoo os oseoa da booi P rior da 
D M o a  I g r ^  a  a e lb  o  seguiste i^ U d o :

:c ii KAii;:a>AS ja j^uabti o d iit  d o u s u a  jo a n k i»
PAT£R 8. CHRISTOPIiOni P ü iS B n T B  KRA UCC T il
RW/LC6CAT IX PAC£ AUEN

Taobora se ▼« M tra  ínacrip^le ja n te  a p ona  d a  Tgreja a d a  parta 
de {ora sobra b e a  eepultura que d is  o  ae¡guÍMe:

OBUT >UIUAKKA CUi «IT BEATA KEQUIES 
V IDOS DKCRUBRt U  C

fr<«>B,s. w v

14?. C«iaa> (E u rM aÉ sn )

« T o a  MiMrieordia, a  qtud na BJiiaa p o n a  priecipal qoe so ten» 
sa Iha *4 basa le lre /ru  do brooso qoe dea— a i l  qebboBtos sessanta 
•  ogis —  «A a^arism es o  qno a o s tra  a  s w  origam , ote.* (Tome m , 
fl. S4I1).

i s a .  B u U  Coabo* fTria.eS'll»Bt««l 
a>«u

<Ba nesiA ae rra  diataoie d a s u  Treguazia b u a a  l«g«a pera a  parta 
da poania jun to  a  q u ía u  da Maoedinbo bnos Tojos muí parivndes « 
estraites, b a  UAdÍ;aio, n io  sqj se  uordadaire, sa Taha, Toreo u iea s  
donde I* litou  preta» . (T o o *  »1, fl. S448;.

: fgn iiaM  da* Xa*aaox.
* Fnguoiis 4e 8 . P«dr«i rIA C> d««L Parí, lU , ?, ta ta
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•O quÍ (b&«r a  pcfsoaa M adíeas b a  ariTwa Tiara h u o  braaera 
^«•eonbacKto a  e » u  ISbeírs (d t  TiÜítrffa) t  qu« «om bom «atresLafito 
*  modo de e f u d u s  üram« onre d« «u(re aa 6nch«a d u  p«di>«a, aw.> 
(T on» XI, fl. 2464).

14». Coa4«lia'VelkB

*• WM* >i*«M

«AeLaei se  m  fusralhae dce U onros eifeeiuodo o  sitio cbsuedo  
AlmedÍM  d e s »  logar de O eodnxs V elba siada b<ú« oo venseream 
coca baiC nlo  altura, e qual ettto de alsicdijva da iMstsoie p a a ,  o 
Diqnolie tecn{M s u  qite e s ia r»  poesuda dos llouroe n o b a  o  agoa 
de Aleabrdeqae por boio caco qoe s b d a  hoje so ceeeorv» em partea 
iotacto, e te .i  (T o d o  & l, fl. 25f< ) ,

l&O. CctlelUu (Tra*>es«l«atr<) 

w m

«Ra M  te m e  deste Í f ^ r  do CenlellAS buaa >íinaa de estanbo e 
cb u o b o  Bo sitio que so d tom a a  T r ^ ,  campo d e  llonteos pwiicU' 
laresi oetSo fb cb ad aa . (T o a »  o ,  fi. ^ 1 ).

m  Coeieode (Skaieie)

«U spe legos distante desta  fregaesia está huma a ta la ja  que c W  
o 2o d e  blonobare sobro buane serra  tSo isuBlaeDle quo om m utas 
pertes dcsta P rov ioaa  *e avista e  u n b e m  do mujCos oitioe de Cas« 
teila oeiA ao  m e je  da tsl ce rra  b n o a  foste c o o  huras figure fúntads 
é  mouiisoa............ (Tomo 21, fi. 2667),

(E s ta  sorra b« constaote que Xay h ab iu d s de U ouros e se v 6  peí* 
Ise T ssli^ce qoo b s JIs  ha c o d o  b2o a  ditia figura á  n eu n sea  o  bum 
ooplíaeisio lago que eeCá n w  abas d a  ta l cerra em  buDO quÍJita ood« 
^  seba  huB  grandioso pomar d e  IsTsnjas d a  China e h u isa  grandioxa 
ñora, ete.»  (Tomo 2 i,  d . 26ó7).

«Ho Iradifbo eoraua qos nesis aerra ba muitoa Thosourre qno os 
meuros deicItarSo e a U rn d n s  «  se  TÍtifica se r aaúa porque se  te «  
^ . . , u  eovae daoods evidcntarnsBla se  in ftre  o  leromee «

• O w. GoM  Bam e (IT tnri*  «fa adeMtf'OfhO, o, gSS) os segelstse 
n a » a  de Csedeiae tlsMos 4e *9eewotee< Ccedesae Cesóse se (esvicasi Oorgre 
óe ngueéredo (DtlS'm  4* fiecledsds de Gsegnpbca 4e tásboe; jalgare-ee d«ri> 
ndoede C e n i t i e s e e
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l i n c i  &]gtfmu pasMAA ^qtíp« ^  baaer* 00 a s n « , poum « n s  «u 
meeoe, o b a ^  a  esta q i Uo cario baoom  caja oas0 o  se s io  eoube 
« perguBUJile pella mtca •> pdla  f>aia, cioNUMdoeellie se leaera ra  
aTgoiu Ceofc« n a ta s  )Mrtcs c  <̂ uo N tiraaloeo lite r a  que r u n ^ o  
w bia  a  riqueaa qae a  n i  a r r a  o a  SÍ c<«CÍBha>. (T e ñ o  7i> fl.

l&S. C o reas  CAleateJe)

BlIM
(A  BctignÍlsde que a  discebra neata Prefiuasis a le  huse T e s t i l a  

ea i JiDio eele^To que Gea derronte d a  porta  desta Ig re js  para o poenle 
a s i  disUccÍA l e  hicm tire  de cafiklo onde d isc o  por trad ív lo  fo ra  a  
p n o e ira  fgrqja d a t a  F r e g a r la  ; e  e o o  efleíto se (om tirado dsÜes al« 
fu o a a  psdraa e  eoluees para a u ^ a o io  desia  o««.s (Tomo x j,  í .  ?6S7).

13$« C erti^ ala  (Belra)

« ..........se ha tradiffto que eo pe d e  C a f ó l a  do Demagc«,
laauie deste ibcsom L«>^r, ceeie JA se diesa ao  18 .*, s u is ti r lo  Uourae, 
o a a  o le  ba asm  uistigioa a l ^ s  pee onda se rse h a  ao  ta l eonba
cimento o  acbsrce b u o a  g n o d e  lagea luaie ecsoa d a  Cappella p a ra  a  
parta do K erto chaooda a  L agea l e e  TaJboe« deua oo tros tiroe de 
ospiegarda do disleneía da dita «appella o  d iso ro a  hora alí o  a^ougue, 
que os Mearos c a b io  Baqtwlle a t to  em  o  raeipo qee domiDe^le Bes* 
Ue te m e » .  (Tocio XI, d . 2679;.

m .  Corral U lealeje)
y%n*é

• Ao e ig sa o o  q ú a to  b a  oo monte d e  Csrrepstello desta rregassía 
bfla Torre o a ito  aa liga  que dea esa bure alto sale  est& añ ilo  aniieads, 
o a tro  00 moate dea Espiebata» e entre bo m osto de C e r ^  estes oo 
pteM ot« asB «etom multo artiieadas a a s  e lg u n a  coasa>, (T obo x ii, 
a .  3791).

130. C*< tSstreaiaSsn)
•■"!>« »41

<E dentro nessa i a  M ua ita rá ia ) esU  lu m a  cappdU  colla-
lerat de üoesa Senliura da Cooaeip^am qne foi ereeU  p ^  l o a i ^

< Oi dees •fletei «eh«»* e e c ie o  aigeae «n p«Heg«0s 
poTMol» eecripte asseat

oM aeda
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l^ eau c  W oge 4 t  BriU», «  a a  pared« delU «xiete k a a «  bepclOire q«o 
D« KM campa M n  e le v a r»  a e p ta te :

AQUI JA 2  O {2kb1GKC DOVTOB DIOGO l>£
RBITTO, LC24TB « J E  FOl DE DECEBIO KA UEI 
T E R ^ A D E  D£ COIUBltA, 02ÍDE VIÜTE B 
1>0U8 A!<t<OS VABIAS CaDEIRAS. HA PACUbOADE 
DOS SAGRADOS CAKOHE& COLI.KCIAL DO UO.
LLEGIO DE SaM PEDRO, COSICO DOUTOKAL 
KAS SE6 DE CCIHOKA, LISBOA, E  EVO*
BA. DEZEMMBGADOR DOS AG06AV08, DEPVTADO 
DA MESA DA COKpISKgU, E  ORDESS E  DO 
8AKCTO O m ^ lO  ÜA IKQUiUCIAM DE LISBOA,
ELLKVTD LEXTE DE PBIMA DA UESMA PAOJI«
D aDE, FALLECEO a  Dúirs o s  OUTUBRO d e  UIL 
SBiSCEETOS TSIXTA £  SIXCO MáSDOU QUE 
SE mCESSEM QUATüO MISSAS CADA SOEAKA 
POR SUA ALMA FAMA 8EMPRE

Em  onira eapuluirs qoe m  aeha ae  largo da cappena aior 
aneaa leraaudaa r a  campa eaCá » )elr«ro Beguiala;

SEPULTDKA d e  DOKA BRITKS d e  CARVALHO 
ML'UIER DB DCOI DUAUTE DIAS DE URXE2ES 
SECRETARIO, < iW  >V1 DE EL BBV DOH 6EBAS 
TIAH R DE SKU CDXSELBO OXDE IKIK SUA 
DEVOCAU SE UAXDOU BjrreKBAE. PALLECRO 
A KOVE DB DESEMORO DA LBA DE MJL SRJS 
c e x T o s  K m jy

com

Ke cHemo legar da d iu  cappella M or e«i¿ o e ira  scpviewia »& • 
n  com armM  ieraalada» «  c a n  o  k ire ir»  aeguioie;

SEPULTURA DE rRDRO VA2 PBREYBA ÜR LAS*
ÇOS E  8EUS MEBDEUtOS; PALLEÇSO A DOUS D£ JA<
XBÏBO HA ERA DE MIL GÇIXHEKTOS XOVEN*
TA B OÏTO. <T ia»ni,am sa«e

«Tora de pee«ado t e a  «eU ^ e g u e a la  a  grajtde Irm lda da neaaA 
Senlw ra da L ux  iVutdada pele Douter Damiain Dorgea, íd a lg e  da 
C asa da Búa Uageatade, eem e tude cenata do L eireire que c«tA a a
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SUA M|Niltura ao  Isrgo òa C ^ tpells  s a n  ( k  <UUi I n s i l a  sa» 
ps3sTrsA MfuLotes:

SBFULTCRA OK DAMtAM BOROKS DO COK$k£LH0 
DB SLRBV FADBOK^ltO E  PCIMBIRO 
rU2<DADl>R DESTA CA2A. DBIXOD DBZ ALQOEIBES DE 
ALETTE PA& l SEMPRE P.U CADA SUM AKKO ?ARA 
A ALAMPADAS t'ABRlOA DEt.CACOM O B R ID A ^
DB BIECO MI8BAS KE2ADAS BM CADA B l/H  AK»n> POR 81 
R 8DA MOLHRB DOEA IGÌfAClA PLORIU, R BROS IIRB- 
DEYROB, A8 QUABS LBE UAM DE MAKOAK DIZRR 0  JUIX 
R UOBTMUn;« DA DITA CAZa. PALLECEO AOR OSZE DS 
AGOSTO DE MIt. SKIS CRIOOS E  TRESE.

u  nM suj I ro id a  Joseio  M  oMaoie etusairo ao a c lu  Maslrns aapul- 
Loda CatHerÚM Aattes, a s lu ra l do refbriJe lo fa r  do CwtA olioiraaqM O  
apara^oe Nassa Saaitors da L u x  bo togar ebareada a  F an te  Maneta 
aco «  aon o da 1801 «ouo sa  M do  Leiraìro d a  inaeaja sua aopultura 
osa paU vnu:

SKPDI.TÜRA DB CATUERINA AKRK4, A QCAR 
APAKRCl^O MOSSA SEHBOBA DA h V X .  NA FOFTS 
SAI7CTA Ka  e o a  DB UIL SEIS OEKTC3 E  KUH.
FALLECED A VINTE, B SETE OR KOVKUDRO 
DE Mir. SEIS CE:tT08 E  SETE.

D a  m osaa spari^Am eoo aia p o r oulro l e t n i r o  qua a s t i  no dila 
Fonie e a  buma p sd ra  dalla laurada qua dia o  s e d ia te !

AQUI APa &ECEO yOSSA SRMHOfU DA LUZ EM 
0  ANNO DB UIL SBIS CESTOS B HUit.

l&Sa C4«mr«d< (6«tfT*DMr«a^Xhb^

% ^k ^àxto  ^  0  fu i c o m  h u o  a c a to  qod «nc4ib?«
»  o f to r  ì a  fàfU s d(tfto trc p jc e k  «  om cjuto w to y ro  to o  sea  fppal 
\ià9 M r  Ttìo to o  ootifià Dcn^dwavel M aga to  ̂ Qt ca i^ T |v i 
roooto ip p A W e r S o  b b  n u o m c é  q o c  ^  ttrou %ìgÌA  prnto inn  to a h 

poi lAi^^QÉ é  ü4uto prw ftdo 0 ic a  dcM ibrincnto  p o r ÈÌgiàs tctaì ü  
«obo i dar poudo looto por s ^ ib  om p td r iiro i  a u ito  d u r«  •  UDidii

<
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t

M  BiKJius pedrea e  n««ue o aeo a#  nn&aa m  deacelrna cetro  o a te ru l 
<}M pareda antinuinio. \'toaM  u i ,  d. S79S). *

• Na volta do oeteTro da 8 . Sis»So «a dariaAo A stodo de TolceoM 
o  podrAA bolidM a deoK^idia o  qaa »%9e Atríboani A Srkttefiaa«lo doa 
UMirds o  por hüa parte tora voaiá^e d o  breelia que o lnu rjo  a  C era 
da 3«r?o*. iT o o e  x u ,  0 . ?TS>3),

U 3 . C aatadallaU > cBBtr«*r>aare^Í(|aka>

%*. ■ ü ^ - n .  «. 8.8w*e»

«N oeu firgaecia 1>a ku iu  «aiepoe cbamado» SAe que cenata qoe 
nallee ouua kda villa ooa tao p o a  antagoa qce ae diam ava ftalaa •  
qn« ÍH  aaokor la  b d  Cosde chavado D ow  Q utarre  a  aua mulbar 
¿ o c a  v ed o an  oa quaia « r ía  pala da S a n  I W a a d o . v . . ,  o  Beata 
Ig ro ja  de S a n  Miguel do Coui« aa acba afoda beio a  p>A a ta  que o 
dito Santo &i ka(nbado ou a  s q r o r  parte della * •. {Temo x s ,  d . ^ 3 ) .

186 Coate *e á m t l a  (Eatre-Daore-a-Xiab*)

• B a aqai Im o  sien te pega<Io a  oeta fre;^gneata a  q e a  »a obanta o 
mente da Santo A ndre enda Anti^acaanla aeleca b>h Capello de Santo 
A ndre peiOR j a  1A r i o  ^ l á ;  porora oeU h e n  penod« que sa ebaoa 
A poBcdo aanle que t e n  a o  t io a  o  fa /tíe  de b Ja  c a n a  qna d ínao  qu« 
alia bia e s ta r  o santo, ba aatíguldado». (T ono a i l ,  fl. 2394).

1(A. Coate do ■aere da OliTia <Eatrc>Daero>e*a)Bbo)

«No dito ooB te d e  Castello, jun to  ae cetíe ebamado a  cham  de 
eiUto h u ta  a lu s  psomdwe ebamado« a  T orre  dos Mo«iree 

aende se  ua D uytas p sd n a  que m oetrlo se r da Esunübas, b a  tradì* 
^  <̂ ue nJi h s ^ a  buino te tro  em  que havuavlo  ee Mouroe quAudo 
dotoioacbo asta Provincia e que tosTta daquelJa podra fora ceadazida 
para a  b e t ú n  d a  Foote do Prado». (T o o e  x u ,  fl. 291S).

'  H tia  «M  da ámm«i4. t t le  ba ofoM aa pereifle d ’Mia Mam, pareistinde 
s6«e>te M  sosto do matti>».

* Pm  iftt«.. 65 sa ta : ..coeJeaia» j a r »  n 1aa eepit
«dldcsfot» ......... tu  ia (scltma ». Mitbaolta bapdM nt«« M lea IbrStli ata
l^p iJcw  vara foa« bapdiM lii aa^aa M íe  la tcctotla aarranr». VIU as Ida. 
U o n ttn ii CaHo«*í^eeo<fr«tf-iMaa.
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IM . Cm U 4e N ak) ThjTM {Bfttn*DMr»«>SllBk«)

«NesU frcguec«  Im Iiwiia «ajnp« aoH^a oe iog«r do Uonmeo pegada
SA « t r a d s  que v e a  d o  Porto p ars  Kento T ^ n e ......... .. (T W o  ar»
h . 2956.

U l .  COTA <Batre>Do«ro<«OllBS*>

<Na S « m  d a  P U  se  scbXo elgdae minas, e  ho eerto  que d^Uas 
t ire n k  os Roauooe, Moaro;«, «  «ntjgos g n s d e  qoeaudade de eare 
e  prêta eoBo cooel« dea bistorûw «  he (rad íelo  a n t in * .  (Tomo Xii, 
û . 2257).

«ÀdiSO'Se sete f<^os graodee ne ee ira  do ^ e .  Na o e m  de Sasta 
Ju ste  se  e r itlo  e n a u  ; e aett« s o  o destrécio d ee u  frTg«caMi UÎBia 
setSo tapado» s  seUo se  sohlo  aberto«, deases alrsTssAo dous a  eorra 
de p a n e  d» poosw par»  a  p arte  dv nnsceote, h a o  para baise da terra 
e o  & rea de grande alU m  ; ouiro rd>srte e n  a ltu ra  de Iriale bradas 
pooco o s ie  00 menos. N esta serra  se  aohlo eo trw  d o ÍIos fegoe se  
dostricto da f r e ^ s U  de V«)|ongo, e d» S le  MartialM 4o Csoipe; e 
tante «esta  eooo  tut se rra  d s  Pía w  ach lo  prinnpÙM de muitos Bitia. 
Ko mais «tie sitio da serre  da P ía  omA HSa pedra  (de  qoem a  leesBta 
sorra toma e  aone) eon  büa ta l coeweidado que pode recebar des 
pipes de ngo» aie.* (Temo x ii, â .  22&ÍI).

1«8. Ceras tSalr(>D»ere>(>llJn^
t«fT»

tem ......... mais que heuos T erre  maito aoC’ga, cu)o prio«l|rie
M ignorai d îse is  sc r der ten p o s des etooras entm e disem se r de 
tempo doe Beinaoos, oo Qodes, a n o  caasra seja  solnr eu  (ttols de fa­
milia algutaa, «uvî d b e r  que por d u v id »  •  lingios qee «uee entre 
csrIoB eaeaJheire» sobre o  eonheris delta que para oe evitar o Senado 
de C am ira de Villa Nevs (ds ùnrecra) de tte  termo Ibe maoden p o r as 
» m u  reais perqoo ceassntm as  daojdaa». (T o o o  x u ,  fi. 29S3).

U l .  ta re s  (Trls-ss-Ioalee)

* ......... no corps da Tgroja csM hum a sepultura lovaatada e  metida
corn boiD arco a a  parade......... da parte do sul qae Le um c a y ia o  de
podra poeto e n  càma de dois L«tU» do pedra  e por etma tapado «on

> Eftie eMaelaeae« soi labontia.
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buoft pedta q«i« te n  » n  t u Iu  ■  figorn do boooiD qo« aell» se »o- 
« defreot« bS Epítaéo gr»v*do < n  buao p«dn  d *  ie tn s  

cas 0D1 vulto « levasbuiaj (̂ uo dÍ2«n:

A<)U1 JAS APFOMbfi AJCKKS SABROSO O QUAL 
POl Ut'ITO HONRADO fiSCIJURIRO DO DUQUE DE 
UBAGAN^A P aH O  DE EL R B ID. JOAM» & PJKOUSSE 
KO A3NO DO SENHOR D £ ANU

4}Qa a ta n d o  o  t(iio bi« parece m b  1400aonoa^ |»rtzuao-eo ^ua esto ho* 
D O S viera p ira  asea n r r i  c o b  Boíto díebairo a  fb iar p m o e , ^uo 
^ j e  a a a  d a  SerenieeÍBi O u a  da « fieem CApalla para s u
aepoliura a depMe a  dora para Parodiia, eabe Deoe ea « s ío i (b>s. 
(Tonto x n ,  ñ . X O i) .

«Dentro do l in h a  da lu fn r  do Viveíro apartado dalla ateyo q u r to  
da lagoa gntnde «m brun B onia no mayo da b a o  enea! d a  Saraoia* 
•íbta Casa d a  Tnvociflo do Sonbor M v id o r  do Mando paraca &n 
i l ^ B  lampo fregnecia; porgue na paredo dolía a pello A dro a  fo n  
dallo ba a lad a  luga il$iieit&s aopojtora» r^ia« a o  pedral e  lafoe o 
DOdido o  foilio dos Corpas aatava a l ^ r a  tan p o  a^ni arm iñada «  do* 
pois aa roTorneu c o n  ao caratJiM doa 6aíe*. (Tomo x u , fl. 3006].1A<> .Doras do Doaro <Tria*oa'Meatn>

VMfte Vfniií

i H a q m U  fre f  hfl útio  6 o de CoattJlee eJio
t  e e  t \^  D^oro ^ pa e b e s e  f ff im porqoe •e  4 h  U o sc le
«  o o o ro i 9J 1 aeoe e  íioWr so  ten p o  qirt h eb ite iib  por
eiM T^inOr r «.« S  d  meie t in  cilio ^o e  ckeioto eo  Pcm do d o  & ne 
cbecoédo ptím  p o t^ o  olí $e i ^ p l n í ^  h í  «tno qoe ek iid a  k g e  seruo 
meeie Ipc joo

4IU  OBiro cíIjo oB ie Tisiabo e  oJIa ^oe d m o io  m  CttieUee Oiii 
i  torro porquo eli oe ucei áLmde 0$ v<«tvgioe do dooo o  )M  « rceso«* 
sícÍmo Ioztao d e ile  citSo 00 te ia  icbodo ne ¿gm ottore dclláj 
do m^tel ettáTollo d do prmte ooia t í fv e o  o Lotroi que W o  eo poroo- 
b d o  diM r Xdrioee e o u l r u  Jk£íÍHÍ^m9^» (Toqo U ,  ti. 3025 e sef«)*'

tes« Ce^ee cEetre*Peiw*Xlibo) 
f w ^  te t e ^  A te C*te^»ié O^ww'  -  teMte te Qtex

sJoato de Erm lda da soarea IfonM (.Stfate B u /m ia )  doouo da 
v e i^  da eíma asid bnm panado m ujnio neis (&«•; gnuide eom bona 
(boa; cepaerdade para ae sabir a  alta a naoia p arteé  rsura rrpioicoi



S3 Í O A jK B eo L W  P o r tu o v te

04 Ía  OMOft snoU <|ucuido f<asa a Déva 8« por*
n a y o u a  p a rM  ¿A4ié p^oado ^aa  hegraflda a larg^ $a Abraa« 

dou o paaado aaM do a  aAn(A faaoodo ora^ra a  D a ^  N* S* o  tona 
oa tm tigioA d(M JoalbcB ^Qa m  abnedou a aoakco^ caioo aA ftira 
agoA a o  onjyjilAa partaa^ ate. p iTaaio St^ 6* 9079)«

«ría aoU aarTA (da X o iw ) oaynlo  cbaia da fdiihaKOa o podada 
Im  oastA aarrA k(Dia n iu rv i ipaigoa | i  ^OKti aRoyruuIaa abtniAm 
4 Oidftdc da Cakidania éuúfWMny> h jíá  paJaa Mouraa; aatA aarra 
fUa an  dirayturA da ouca aam  qae ah£niáib do CaataJIo* * *«« Tan  
aatá aatT4 atuTit^oa poo^c« o grandaa o (aie] ^voaJ cbaoao o CaataJIo 
o aaim aa ebarat a  d ji4  aarnt a ao dito (aía) paoboaco ao aícoo dolía
& j  a s  e m io b o ____daa partaa penodoa illoa  qu/¿a »amolKanta a

ouiro peo Iliaco ^aa cbaoMft do Caiiro doa I>cnit4^ do fragtiétia da 
Srafaigo da Cbao\<Rro  ̂ a eo diiaro o s  aao> lar ttfitoa panadoa a Ui&* 
b e s  o s  A4S tar cobarltiro par c is a  a o  h o s  a  cuero m  acbao 
Tajoloa irla ficia jcaeio  faytoa par M^oiia baHwAO AoligAaj&oota a do« 
roo como padroa* T a o  aaiaa de oaalbO) pordi», Loeoa^ K ap o M  oor* 
beia) parcoa lnNN>a«. (l^oreo xit,  i .  SOR?).

«* . *. o  r a s  bu s e ie  caosa AOlacal qva ao poaoA dadAfor mala do 
qua buuiA eomuio ejoa b e a  da cedida da D rogi cbioodA  a Oayro 4]qo 
n y  toda cbeoi o  aa moto oo B cítio da O a ik a  peacA par o e s  Xrogna* 
AÍ4 da SaoU  UariebA do Covida o  tas> sayo to e  pAdrooia c a s  lam o 
RoffiAiw o  cooi b re g a s ia  do Saohor CrocidcAdo coeroa do g rn d o  
oalianpaoi»« (T o s o  xii^ £« SOSu).

é»m  ̂  :
lao* Carlifté (Bdra)

«Cw *  3WO«— r»>w »*wmw

• AfttigAaoaoK le  cbeisou MoeU ArroÍDÍo a  dapaia c o s o  AlJoda 
agoTA ec cba^oe ̂  E a t r a l tA ^ a s  f a s e s  da h u s a  osirclU qca aolira 
cIIa  aa v0 eeaaer ota.>. (T o s o  Xil> d* 8097).

€ . _  * oi\ cuero dUco M e s e ñ o r a  d a  RiMyrm do PFtul b a  oulro 
CAatahal paraoe eor epto para eo faeor pedrA eliutno a  eaparroM^ 
o b a s A ^  eeia dedo a  C esa do 31oAra>* (T o so  JM^ fl« 3100^

« K a s  aaruta que aa egoae doeto Río ton bes rjrtuda penicular) 
ooMoroe eempra a eou o o so  do Zoeero^ ĉ ĵa oeuiuJogie d ls o s  alpina^ 
•o dedeo do Coaar> (T o s o  x u , A. 3IC6 )̂

) Cfr« 8.^ ISO O'rM celleeaAo.
) Keigueo daoea^oM poblka/Ui na e)if«ro«a*w <2eoer

(Meelo«mOo éareeM m  ae*  m  O)
a r ^ f s  e le  m  p ida e«aOa aSrser*

ae Aa po Z m s  ten rrelmaee c M
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<C ooM  om M tp o  d tt xariM  d i t M  tádto  CíO) c^oo
i$% rUb^yrM M cctiMimoc tinkt é r a  i> d U b  )qaIo tQ d m o íi  ̂
vi» 00 ]SeÍ(o do l o f v  do P ts o  bo b o j u  pUoSd^ do Iottm

coltioÉdft» t rtdCAl hooMi borroca cH&iudA d o  ooro o  be o o n  dMOido 
qoo sollo M  Coa tjrodo o  oo podo tiror obiodo « fo ro  ooioo oo toxs 
visto o  d f ifso  bomoes qoo o  if td o a  liroruio ooai biusoa bosd^os do 
páo o  aJo o  disto sesto  cosido cictio ^ o t o  o  b s u  R ibojro heverd 
q e o j^ tu  4APO0 so dtocobris h u ís  Ibrao oobtornoco cb^*o do lo rrt 
a s o t u n ^  som oore, qué m  doid Aproodiou p e r  n e a  hovof qoom o 
souboso pcri&otf»* (Touw Sn» ú . S107).

107* Croato (THMO*SlootPn 

CwO» CfwM

«AcIm o o  o o tu  r r e f V s U  bcus Csotoho oo lifu s  qoo e o u  dodo 
oom d ^u m o i por^doo t s t  rodoodo <fuoodo oot himt Alie o sire  dtM  
S ibo jrM  dttm sséo o  Cs m IIo de Cresce do onera  os deis n o s  tom do 
Isrgnro b o n o  L ofsic om coadro oonio j i  disao phDoipxA o o  B ibo^o  
d o  U M ^  Jiicabo s o  Riboxt» do Rio Torte»* (T e ñ o  fl* SJdO).

laS r Castro Vkoata CTKo«os>loatoO

»•Wl» ^

• * . ** .  a Csp)ialU do Soshor da F roga a  cosí ba do c d l a  dooo^o 
aDdquUoina o lo  so sabe c e a  cortesa o  s e a  ec tg ra ) m as ad s i a  sa 
d ia por inidicAo quo de M ap^ oro quo fe rie  p i oioìltos rapelsados 
doqeall^ müo e a  m e ssa  mosquito m andarlo ectoceV salo Saahor 
Qàfidaado a  boesor pnmoiro para oas afasie^ ahioda ao  a e a a o  sitio 
ba bfla n u n ilb a  o o ty a  quo existo doa de aqueles to u p as do pc^ra o 
iW  qcre tem do largura t i  pAlnos qua ehioda ao  pkXp sa daaTas eom 
dtSeaUlsda». (Tam c x ir, 3189).

• 0 por su Irò doco Ibo e h a o lo  a  serra  da Oaabeola^ donde 
pois e r ta  serra  o Redeo do Porfugnl da da O astdla sorriDdc bOs <« 
go ra  quo tom do allo da aorra aborta ao  pieo om b e a  f r ^ ^  da Can*
U ria  servo do butoo osta Agum p a ra  as  dseiareaqSoa da Raiao......... s.
(Tejno T\f^ fl* 31»)*

«Kaa o arg an s daalo Rio (9oia^} dlaUnte d a o u  n1ia bOs lagoa 
para a  parta d a  RaiìdA do Sol^ ao  toreac da q^ÌDU d̂ > Souto quo ba 
do Ceeeelko da bfugndcKre fa rlo  discatberios b e iu  n io ara is  Oo cutre 
lotupo quo saria  palee a a sc s  da 72$ ou 27 ( Ì 7 i f  oa Ì7 )  deoda sa 
traleu da sea  descebrioeoto p e r  ospaqo da erse arDoa; tirapdcdoQaa



i4 0 O  ABnfeot.oeo F o s ru o u ts

w b re  »  M Uabe e •a iio o n ie  o por •« d b e r  ^uo  o  s o ^ t o  que 
edoioU ireva «e ^tAe minee «  fe ria  s e o  líreiifA 4e S . ¿I. ou coo  eUa 
fe lu  dcsapperoooo c o o  efeito eem eo saber p arte  certa p a rs  donde ea 
rebrere doaxonde fliuítoe do» traaiee e  f^fTAmeotaa que para eeea afeito 
b o san a i. (Tomo x i i ,  fl. S 1 9 ^

ISf^. CraU lAleMteJe)

« . • • Monte da Podra que alguio d ía e ra  eua poveapie s e  lu^ar 
de S oenaho e ee andarS e aeue oMrodor«« p a re  cate menta oo por 
H r  aquolle aíUa nunCe deeoie, « one  dfaeo  liana, ou per que nelJa 
apareeiio bumaa fantaainaa que »(am ensavle aeua tnorulorea eoESe 
diaem  ootrea a oa e b r i^ v lo  a  d ^ z a r  aquella l o ^ r  da que h < ^  ad 
ea iie  id ^ o »  vlsinbes viaKgiea, e s  16$4 oinda a  Igreje ee tara  no 
L (j |a r  d e  Seuríebe*. (T e a e  s t i ,  9 . 3S0C).

370. Ciaba <Kalr*<l)ear9^>MlBbe)

a «cwai».—»ew tU vem eeee — «>Ae «• i>ii»i»i

SonUt i in r ía  da C aeabai.'^eillo be eaia ie rra  m urada, n e s  tem 
prapB 4a arm ai a  ao san te  ba naata fragnaiia b u s  pjqaaee meóte a 
que cliam lo o  Monta de Vantesallo do qaal ae a  d w o b ra  aJgua 
parla do m ar o a  dírm tura d a  barra  de C au íoba e  oe díte monta da 
VentoieUa e«t¿ bnm aiUo a  que obaraSe a Cidade a  qoal aalá cem 
aeus fMaoB e  careada eom sana b a lo arta i da te r r io  todo a parto doata 
10 m eaoo mente oatd eu tre  ib itiS cafle  d a  m anna serla  mee laiua 
quana o lude quaai razo eom o  mente as  qoais {eriificijeans sa pra* 
n s e  qoa sariSe faitaa pallea ito cu ee s  en  pelle« H eurei.

}(aBte £r«guaaa ba la o b e o  bda te n a  ae ii |;aa  c e a  sua pedia do
4m m s doa C enlias.............. p e r  baine da d í a  padra do arm as tem  Ín»-
oulpido em  boa podra o  leiaroiie safu in ta:

E«TA n e  A CAZA B TORBE DOS CUÍCAS SULAft EDIFICADA 
FKLLO GOVBfUIADOlt t^UAMCiSCO DA CVKHA, CAVAI^RO DO 
ABITO DB SAJITIAOO SBTtliOIt DELLE r«*M w , !  '

'  9a«nd«> dU o  abbada ebaoava^ aati^Mcan OatAe. Ke F«H. Sfea, f fb i ,  
D tf í  «  (!BarUa P*B ***s w a  parsefla ila OrA'e«. O ao*e telilo  da 
fesilla <Wta « a  £«Mb  m  CVaAt T m  CaibA perla«», «■ « eri««* m U» 
diterate da qee rapreeaMBB a* ra u  «me«
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S  ÿ ig a ti é«  C M 0 ,-> « K io  ■eho nesM « e a u  «dgûs im ìs  d »  que
p o s u  f u c r  c u o :  i6  qoafiilo vita para u t a  qu» «iode n ie  1m
d«UB naoM e d ie ;  e  u  Acha inda oeUa b l a  eaedida ‘̂elFu q e e  dix o 
Liicro des aae« tevar 1re s  quart««, boje, j l  os n ie  lava; « s u  bo 4 «  
eellia que e lo  faa pcoeoa «lg«la Uia Istabre de sa Atser, nam  de oanJr 
^ s e r  quando ae fes; j& ta o  «(¿nos remendee de coure pregtsadae no 
pM , e<ds Itda iMapaeulsde DQÎt» g rande: i l i e  q ite rcn  os Uoraderaa 
«entcniir « «  qne se refarrae e e «  o e m d o  ju iso  de qtte «re se  ara- 
b n d o  e ie  b le  de pagar o a ù  eotM  4  Xgreja; o  que auribuo a  serein 
alguDs bnatABieueDta iacoJto*i. (Tome x u ,  ü ,  1 3 ^ ) .

171. Carrella« (Qein)

«AehlO'Se eaua^le« e a  pedra nurm oro  p « r utodo de ecpuliurn e 
de eeftdgursqlo huauna qne u a  Atgons oa «¿Ja da Cal e oetraa fertie. 
(Tome x a ,  fl. S37d).

17â. S. HJcael «’iak a  (Irlra)

• ..........ba 00 lerrilorio desta  ailla  huro sUo a  qoe cliareao as  Ui>
naa abonde trabalhararn algane annoa reunios operarioe p e r  o rd e n  da 
Soa Mag ssUda  P adelia irea  des quaie sab iran  qoaattdade da p ed n s  
qne (Uaiare «  Miacpres laDçavain ou re , p rata , ce toe , «Btaoho a cbuinbo 
oa disMUcam delUs e  u  coadusinm  para n  Oaprlal ordadc LUbea>, 
(T0BM> x u i, d . »>9).

11» . iM lta res  ( le lra )

•2Xani ba eella (<t m r a )  bloataíros «lg(U4, aeit igr^ja sd « oapelta 
de S a sw  Barbara qne no alto daaia Scrrinba aonda d u a u io  o 
C ris io  Uay aoada d ise a  fora «bÍCuJi«o dee reoaros, coando aairaa» 
da aidado da l<anego, aocda se ach an  os ueeriji«« «loe a o ro s  aondo 
«a abtladerea deete Lugar ebaaaai a  p e rú  do S e l ere e  alto desta 
Serrinlsa u ta  b u a  padran da pcdra labrada le id  da alnit« sata pal< 
moa poBoo mais o« menoai, (T«no a iu , fl. H  da 2.* numeraslo>

174. Daalas |B *It»>n«r«.e.]11eb»)
■ •la» la CSlaA 4* T»|H iaa —Ma—  Si C M a^ —U w  ttiMl

F rtsu u ia  d t S . P m ,  Tbrato de ^reaUee._iC e a s u  p er Indic^ lC qV t
que M  Mauras lie«ris hSa eidade aeata fregnesiii e n  huns Caq 
qne se cbamio — Etedondas— j a s u  da Estrada qna *ai de V|

M
••i o»
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A ridddd P^rU ) tipdA $9 l̂AP<pbrpQi pp#  d iM  (̂ Ae9p<lP mtiítoa 
líjpjoé p outrop fr&(:toiPnM dp Ipp?a$ p  inA t^oM  chcwA) bow p 
fiiq tidU  éíUo |KrvtA$ld frauda* A )(t]i prpbabilidÉda ta ta  aelá oooj^ 
ccüra par^^ca l o ^  aa aatá 6 U oaia eHaeiuda 4 a  Citidada^ a o  <^|a 
amoKnicíft sa v e o  oa fuaüaAMVtoa da duaa t>r(alasai d a  pvdraa uiAdaa 
qua a ra  a  da ^ue aa Saaiio, m v  aa va eao ou^raa ciul(aa. Daiqui aa 
daacabra frap d a  p arta  da m ar cma d b (a s c «  da maaoe d e  «üoiNrte de 
LefOA. Q m o  aa aK ansva «  Cnlad«^ da Kcdoadaa dooda ftaariie oa 
C aopea a b d a  eetaartu itda o & eaoa ftaua que d a lb  danvarto». 
{T aoa 2UI) d* 20>

< A da r ia  K atra  aqoi aa (i aa tra  aa(a fttgú<tÍA  a  a  da Caalallo 
da K tf ea^ ae(a ec tasd a  darivoc o o ooa  da q c a  aa Uouroa tice rta  
ao  eamcaa de ¿Jto m asía , baje arruioada ale** (TeiDa ;o a ,  fl* 90)* 

/ra^ aaa ia  da ¿ 3 e  «Tava da Santo ¿a tav ie
na ]ucar da PortaU da B a jso  de qoa n ia  lia j á  x^aati^ed^ a ad na 
P a lea  da Rasídaneia a  a  porta  da oascaa duaa ce tuoaaa qua earoirlo 
da <*iiQbaÍa da paria a a  rrentaapxom d a  hkoaa E m id a  ani naboa ae 
eosbaca a b d a  mnyeea bÍ ^ Í í  de leiraa de qua p e r  an tkpo  ae a ie  
p ra e a b e ji  ^ u x a  al^Qa»* ^ a m a  xm , fl* 2(j*

B * *. * * ac canaia b a re r  aidc Moatayro da Ealijiaaea p a la  qua mo pa« 
tea  ifitrier d a  C asa  da EeaideacU ae aeb le  {inpeaie j i  aexs oampaa) 
ttey tae  aepuUuma en) u J  & rm a qoa e u  ^iiaEqoer p arte  dalla q sa  la  
abra a to rra  ao lapa to ra oaaei d a  oorpua earaasaa a  da ruta p aq^m a 
aa ta to ra......... .. {Tooo 2?;*

* K i»  ü a r i i w  (Belr«>
Iq ywm

«He ea ta  I p e ja  maíto a e tifa , peía aba (Ao> axemma d a  tae  pdík 
e^ ie  e  Tanda^^ o  qua bam Doatra t n  oniioo atpxillnrat qtie do 
parte de da parta prtactpal> o  s a  adro aa vara abortaa ero padra 
tacula dura a  intoira aa ooble aberlaa^ a  autroa maia vaati^ioo da ano 
aa |i(uidadt*9 {Toqo fl* 31)*

171* Darker (reUe*l>aerM*SUea> 
a» «M  a» oe«w

<A capoUa d a  Sealcora daa A r M  tombem Tora da I t i ^ r  cabefo a 
principal sJU> id  derte le |a r^  a l e  aó de Sonata Mario do A oLa, mas 
tojobera da Htijaosa qtia boja ha A bbodb aobraah e ^  e^ttrs leupo  
U sté  blsjaaiM come A sb a  a r te  ansa aooxaSf ionio qoe qaanda vüiba 
abbod^ para Aoba vinlrn le ñ a r  peaaa n  Soetbora doa Araos peram 
palla diaturao d a  lerepa fa rla  traaocifde aa oraao do m or OceODO
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(vûînho J i  M éa%  capilla) qua U sb am  aatà pagada do K o U o a  
M ando aa 1  o b riu  do aoM adro ao dilto río) o  tosM^lu todo# ca oan* 
po6^ lu i r a i  a o é m  da aaria ^aa biina DVirAdoraa fb 4 a  para
Aflhâ e o u M a pava a a ^  & a ^ a u a . Ë alà aaia aapalla b a o  ¿afronta da 
\illa ¿o  V iacna ¿a  aono qao ooiro boa a oaira n lo  ao oaU a o i ia  ^uo 
o  río ; ba o o ilo  nata aatijua  voU villa; o ba aatjp ia  naoKdHa 
^00 acodo aaia  Tonda o  río aba^faodo oa oavioa ao pé d a  Saehora o 
m^ia A^ina boat ¿auaa laaodo da rapaola do %ú aorta aao  a^oa 
o lo  podía aaTéfar aaentaodo oa do atavio qaa ai^aoUa Sonborn que 
v h h a  oaUa aU qcaria ftoar a  tirarfa  a d é p a r t  rtaaio « lia  (anda j i  ti* 
oha balido  a  Ifrq ja  n a in a  ahaioada S a n  J o a n  do Esiríx^) aom boa 
cafxilioha a vaüa p iru lo  o  lo fo  tívarto a^>a co n  quo oava(arlo* 
Afba*aa oalla boa aapciltura co n  a  era da $dC iroaanioa o  tríota o 
dría 00 tr io u  a oyto>* (Tomo lllí>  9* 3b)*

DatoUadaa <Ua»lrla)

W#<e4« te te (rm «teM te t^màé

• J m x ù  da fro fu a u a  aa v o o  voateĵ ioa da iaaqaaa a canoa quo caote 
e lo  avar aJi 9ÍgS d to  frsondaa ¿o m albor qoalídada^ porqoa brga aa 
a lo  acm elo a e e b  da li% o * Tí é  ao m a jo  ¿a Frognoaía troa ra itif io a  
da )0ÍrM  da fa rro  qua in d a  b q o  cO naorrlo  a nomo do íarrariAO , o  pa^ 
raco  fb rto  doa B on^too i ; porqoa a  poaoo ¿ iau fia ia  ¿allaa ao ra^o vaa* 
bgíoa da eola^da (a qoa aqa i d io  aooa do áltearaa^ m ulto  asrífo^ 
qua polo  m a ^  doa podrAO, to o  osinhainsa n u ito  rríbaa^ o M  d ríx o  
r a r  om  portoa íb ro  d ^  «omiohoa^ qaa b q o  tom , AUOToaaoado mujtea 
aedadeo, poran^ bom  ao m oatra qno rJ lo  da r a bSa ponía qua aatd na 
paaoAgam do río  p o f btexa da A rrancbaa o n lu id A  a  qua <ha*
ip i/1 a  p o fiio  td k a ^  fb iiA  do pedm  da roaaa quo b o  pa r aqutiáo  eírío 
com boa arquiotoccora o  lo rc r r*  (Tom a S iil)  d . 50)*

l i a .  n w i ia  <0atra>

• * * . .  .0  poqo abanado o  P ofo  negro n e n a  qoo M a  aa rín  por 
aar ta n  olio qva sao  ao Iba v4 o  ficido v a n  pvr ficor do bdo o  aoiro 
banda dallo buiM p co b w o a U m  altea qna axoodaro a  maia aUa cata* 
E  ba Iradiçam doa aatigco aparocarom acoto d d o  d o  aoula bo taanaa  
a ouvifom oa r o w  odpaaiosaa a o m oaso a ffim a n  oa n a d a n M j o 
ho cario  quo b aaari troa an  coolro aonoa qua da propoaito ao &d alo*

SobfC ono paíoMi da a paraba: drao# oorapar
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g»r Bo dito po^o huoM m<i)h«r, mulkor do dito lu ^ r  do Cerco«, e 
hnvori ouu» «u bo«o pouco maít «<i EsesM M fói so  u e tu e
po^D huB darige do ouiioo lugar chaoade a P.* Domiofco Lourae^ 
eoB oetra m u a  bbÍb do <pM s«t«d  eaua paaaoM obaaaeM ou pos- 
sasaas do daetont«» c  tODU^am dalle a por ellee eoDrcaaaivn a  algnoa 
MBÍget 911a tioW n e su  leoia^m  para ta liereraai daa iriaieaas que 
íibIim ) •  pooaa qua padeeiaB*^ (Tobo xcM| 0. 82}<

PwHO A . DK A sseencs

M useo M unicipal do  B rag an ^ o

V iO naa aeqoiuçSa;
Ub  qoadro quo repreeaau o doloni doVÜiaríoJio, quÍM ootarel 

peU p e r f ó ^  «  baUesa de ira W lio ;
O  forro de im a  ]a s fa  «  son i r a i s  naa Toieas da u o a  poeoaçto 

oxliocu» »0 aiiie do P rado  da ¡S . Miguel (A a g u n n );
Uctto B edide de m ad a ra  com  o a rc a r , iiaada o s  BrAgaoça 00 

eomÿço d 'aeie aecah>{
Ud  boieifo da pedra, viada do conréala de F o n o a  de L adra;
Ua»á ia ie reea a te  danta paaioril n irandeea;
UrM eenosa roca fn ta  eru A i^uaira  (Mireada);
V iste  ponías do aetiaa e  outros frageao tea  da an ec ies  de &rto, 

encoetiadoD n o  coalello de Cebord&oe;
L q  laaobado de padre^ encoDlrado bo  s e n a  da B o rs u  ;
Alguna fragm eaiee da lonfa, eoeeairadoa oaa rainae do oaaiello de 

R aW ddos;
\ÍB  eau U o  de lá se r moiat c o a  mnjtos laveres, OBoaotiudo esi 

MatelU;
X)fpe ls|Ñd« eepoJcral re v a n a , eneonirado e u  A ldea Kora(M iriitda), 

eoB i s a e h p ^  ainda in ep ta ;
L 'sae  disdpliaaa que perteacerotn o FV. ^ n i e ,  egreaae do oon- 

re u to  de S. Franriaco de Bragaoça;
L'm aoiogiapfce qoa repreeanta o  re te  de Bina freiré de S . Beata.

(X«(laas coieidu a«ú Vori« T rew eW s, A  Üai» a  OaCubto de laST).

I C£ ba Leeda de Taaelifuaet e  lOMlasb« de Hsm láerg ende ba a eresfe 
«le n  eu w ea  oa giiM  dw >n»diiemi<li*d ao iabno .
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A  B n g a a U a

T

Qi*eoi p m u n r  •  lastoria d a  M lual « d ad a  d «  D ntf^n^a ni« 
M a l'i tr  RutD iteamff« feito «aira D . Ssocbo I  o m  fradca d o  MO* 
«OBio do Caslro d« A toIU«, s a  « n  á a  u tD x sv , a  e«d«AC4a d'awae 
áqo»lle d» o a a  quiata ehamada da Baatqiurenca —  ¿aatfvm R A n —  

ara p a ra  a /> ináo^o  é i  aara « rtfrimgo s a  ( s r ra d s  ¿ira*
garifa; CODO d« &wto a  fandoa e  dan feroJ no s tav ae  aan»» «ojidand« 
e r ^ a r  os saos m aros aai l lS d  ao p artir  para a  canquiaiado A l^ r r « :  
¿Caam arac d r Coô m m ,  s tde  ßfnrjwrenHa  «lo. u a a x rc a íU a ,«  ir i^ U a

n i i i i t t ,  et p ip im s ..........«(«. tU ta qoínta, om virtude de» pnoi*
ja p o s  a irtinunidada«, q«io Uie fo raa  concadídoa c o n  o  fbn da dasea* 
v<dvar para a  w roar am M ndi^3« d« poder saü s^ M r M a i^ o c U a  
p a n  qa»  f>tra fuAdada» as  qiiaea dovjani se r as  da CMistitnír u n  pool» 
tacbro  iiBponaai« o a  fronioíni nonU aie da nasconie roirus o  ae n a a m  
te n p o  am  pooio do apoio e  auraiegieo a a n a  guerra da invaaío, n >  
g m u le e « n « a  desde logo de ta l n a a o ln ,  q u e jd  oa sus prlm aira carta 
d o  O ro  tba obamam Vtflo.

Kaeto doc OÍS agio U s o  ta o b e o  o  o ona  da r i ^ d a ,  qno oKo so 
daoe «atooder ro ñ o  rofartodo se  aó 4  povoaplo da BcroqasrenQa, a a e  
q a e  abrnogta tanÍ.*ao as  povonjUea o s  poioodea situados a ú n a  ¿rea 
pasco Dais ou tossos cobm boje a  do aro eosealbo» Os tUros da cídaiW 
od oa ta ra  do  K isode ito i ) .  Aflánse V , p o r ca rta  dsda e a  Ceuta 
a a  do fao ara ro  de ISdd a podido d e  P .  dom ando, &* duquo da 
B ragao^s, e n  que ea U : eaesmoa O0 M  ro/om «sda pv« e m t i fa m ^  
eUa e ra  «v laA ; « a a > n  >0 pos res* ella &< vamfo d u p o r  cU aié : 
d«p«tt M ríuperoo*, e p>a«do se fom ea o  rtt4tßc4rj /« « «  IrU n

O  qga causo adninpAo o  ta o  dado o n g e n  ■ grande disaocslo 
aoira 0« oborographos 4 o paveador d s  Ik re q u a m p a  ra f tr ir  ae a  elU
cbaftMsdo Iko ........../ ¿ m r w  <1« onoo VüJa  «eo den p o rM ^
« ■ n a s a  ......... i )a a M  o  odi, e «Mlerpomof pe« ̂ dra p«e todo o
ro d e r  d o  <lU4a4« dé B r e g » )^ ..........P o M s  de oráis « s  erMdods de
B t tg ú n ^ .........

K COBM b3o a d n ilte  d ú ríd a  quo Bftgttnga  e a sb a  do Briganlis, 
palavra d<; «rige)0 catüea, tow  Ís(o d a lo  no tívo  a  quo e n  v o lu  da 
bietoHo ABtigs da Brogoopa ea ta a h s a  avaoudo as  rasis a9lrA0^ 
dirtAnss e  pbaaioeUesS bfpetbaaso. U sa, q u a o  se  lívar dedicado ao 
ostudo d ’osto aaoumpso, aecalis  s e o  o^citapio sJguoa, sa o  silo bver 
s íada fbroadO) o  paracor de &r. J  L«3(o d r  Vaoeencelloa, qoe ra n o s  
transeraver do a ,*  ) de v ^ .  i U  d * 0  JrcAícUg«  ^«ftapuór.
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a  fid o J í d» B rd ^ n fa  data td , eMH p«rsM , ¿4  iáadé 
n id is ,  «  M  e»m* m o » ,  <b «m m  ¿ r a ^ ;  m  ««f«
r w  í ín ia  iw *e ,— ^Nc «  * B r i f  t a t U . - ^ a A Í  « © r« «  e Aans 

^  perca de pWesWi»^ jriTfnwfii ec^BrawiU« «  w  i'esU t 
jMMadof, ^  de cert» a l a  diaur«* « iid e  d a  ’i^ á m ta  eúiede, #e ¿
9ue «de ee «Mt/undia «e«  d 2« i,

A  bietoriA da U rag ao ^  n»« teo p o s u t a r í o i ^  ¿  fiMutArehia aetá 
aibd« {Mr fasar> a a© aa pe<loc¿ M oetituir p o r isaío do a to radaj Id vas- 
tiga^SM  orcbaclogicaí ¡ _ w < « tw a  re^iwM fuevane««  tú ro r«« .

0  <|De o3o raeta d áríd a  ¿  <|aa oa B rigu iiía  a  poputafdo M  das* 
sU eiua, a  avaüar paloa omwob <]ua abuadam  p«r cele» »itiM, m to a  
pala EBAJor pano^ d r jmvoacdoa niertoe d« c a n c ie r  roioano^tie doviam 
d ca r pana« aa n&» aa eoafandiraoi c a o  o local aoade nva*i nigaiea 
4m  feoiliaa quo coDabluiaa a» ¡onumaraB tribus da provúvcía Gal* 
laka.

i i  u n  rasto  oaopo que » tid a  ba |Mira M r axpjorado por qiuunos 
saa ieq  pniacr e s  saber o  q w  sueeedeu por «atea sltk« no passado; e 
u e e o o  perqiM Cale?« aínda p o rab l se o n ro n tre s , ao  ttrriiorlo d a  Br¿- 
fa n b a , a l^ a »  ¿ a U rm  e»  wiomSo* qaa en co rre s  as  cinsas dos primi* 
live» babitaates; alguw  leca sacro a caroalAos lofraáo*  qne guardesn 
•a argredos lo iisoe , os votoa^ as preeea o  as  ora^Sea dae qn« v lvo iva 
identlfieados o e s  •  rodea e  sinplieidode da aacaiceBO; s ig u a  «ren* 
ísebs ou ■inAir», quo te e tc o u e b e s  o civer d ’esacs eeoto oto*
wiscotoB sagrades, secde a  euperetí^io os leraTa a  o re r que eslava 
caeondide o sobreaaiorsi, o roj^cecieeo; Cslr«a u s d a  aas o a rg eo s  de 
8 a W ,  do F orven^»  do Vseseir«, « isA s, de todos asMs riea, posea* 
tto a  siuM ntrv as  pifadas» os slgnae», ea isd íaM , dos que ae luvscsr 
do sol isiti puridcaj^as oas sguaa das fiuntca, dos rw>s o riLeirn». Quan* 
las vesos, s e n  d am o s  p e r  isas, to reo o s piando o  local onde se paasoQ 
alguw facto tifepiwUoi« do viv'Sr d'oesas ra^as gaerreÍTaa, ta l cono 
u a  coiebate, u n a  arrefeeliida, segoida de bccaw abe om qus e ie a  
aacridcsdoa os prísioeairo« qeo  lijiba«  «scopsdo a m  golpe» das a r m a  
do rilsK, easo, puebaes, frecbas, pontea de ] a i t ^  m srteka, roocliadoa 
de broose, el«, i

Ae eao ioham oe, perUnto, etraváa d'eaees eaapos, nSo te ñ o s  só 
de observar e  sua oalureaa, conalíluifSo. fó m a  e vcictn^Ao, dovemo» 
tam btie procurar os aJutrcs, os vesiigioe, m  necropoles, o n A a  m  ela* 
U S  das gsra^Ses qus os babiU ram  desde os (enpoe nasa ronotoe. 
£> coBM so n é  agradavel var su rg ir hcj») por lUB a o o e n lo , todos essM 
Bundoe astrandos, cbssos d e  vida a aoviaeotOy o s a s  s  ioaginacdo 
os k rm a , eo falar.iies d ’ellee a  historie! S erie  o n  espeotaculo soUitae
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pHK?od» t »  que (e re  e prioHiro p rcpbeu  da lan aJ , q w d a ,  do cuma 
de u n a  das Dootanbas im ís  elovidas de rolbo OQode, r ia  daanrolar-ea 
ao(a «  todo o  panorasta d i  asH teacia do C o lv o m )

(Da Iforit ds S de AfMl» de IM ).

A u iX Q  PtfBUfcA L o ro .

f io lia íA a  & ro h d o lo ?lo « a  « m  dooom eBCoa
4 o  s& o u lo  S V C l

. I

I .  AallitaelbM a r ls d u  e «  Brae«

a) TVaMrp de o^etífit romam*,

I  B ntff« , ÍO  da J v a i t .  —  N » ta  O dado ju s to  ao Coooooto d as  F r«*  
n s  da C eoe« ;aait Qo BÍt)0) a  qoe o Poro d i  e o o a o d e  C^p£dsda, osdo 
aiada ao  pfs«eDto sxieia l iu m  ¿ m d o  psrte  do n u ra lh a  ann'g» do 
Mftpo dos lioaanoe , doom brtran  4  b o io n a  do caop« , (a rando , b u a  
yrecioae toaoure da pefas o a n r íib e a a j  pola sivi to m a , antro as  qaaai 
bavia 4 oaiauiaa do d n iw n s  peata, da 6  palmoa da a llo ra : hum a da 
U uibar, deas do Centauros, o  ootra da hum Fauno. Com sotas apa 
raedram  laraboro SO Cáseos, au  Elaioa da p a t a ,  grossos, o  Invradoi 
c e a  M ía fo)bngons do SoÍmÍd o  bnril; «ipumm de Utoanlio da eopa de 
bum  ebapde, ontree 4 o  biao, como Morríeon« : algona Vaaoa pequeños 
o rados, que p s r e d a a  dsslinadee para saanfieioe. A proe^ren i ae ia  
tn n ta  o  las tae  laa isa e  de praU  de um asbo  do h e a  qearte do papo!, 
o  ouiraa pequeees, « u m  a  palma da a a o .  £ v  aJgnjeae se  v iim  pri* 
B or««saeote debutados CajAdore« fruendo u o n ean se : « ao u lcaa  ee> 
n e n io  algufM Ja ra lís . D isem  que p a r a n  tudo Í4 0  mareos. Oa deeco- 
bftdors« reparU nun enire ú  o  aakado, o  rendeu bom  delle« a  buB 
oorires da prato desta Cídada o  p s v  do ?3  iuskc«  de dnisaina p a ta ;  
0« oulfM  as aeplbA iam  p o r r a n a s  p R a o , eueubnnde e que líobam 
aebado, o  liu n  aa E»; render a  b u n  eu p rca  e n  C U ese; ced e  so acba 
o  S snber Arcebíspo Prim as, que liarsado  tíd« so lln a  deata deseo- 
b riao n to  fes lo fe cem prar aa psqas, qoe U m  e n  s  asaodon

I >Kie p¿tle d«Tldsr«o a*eeta iMtleàa, a  rirtede da eetanoe do pnedleo 
MI Sm M  pnMI««ta. Rite ik#  tbne«»« s *  *  peídos, leeb rae  de S ew -Beate 
(lee. ll, a*« «  • »  Mewu de Lenvre e *  H97. l> e t  V.]
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« d « u  A «*tA CidAd» pArn m  Ibe M v p n rv fo  lo d u  m  ̂ ue  apsrceíTaai; 
o  90A fiaig pAd® e o a s ^ i r ,  p o r m  Kaverecn j í  fiiod^d» auiUA. 0  Co­
l ig o  JoMu U a i w  ?&kaea eooprou m  tao su o  o u r i w  (b  «̂m b  a® ti» 
a b a «  vendido etn aegredo;» liure Viao de Sacrificio^ do qiwl AaM^Sra 
huta P intor, filhe 4 «  P a ja  esirAngeiroe, n a «  b a re r r a t o  cjn  E o u a , 
doode agora ve^o, pepa ainulbaoto. Aa U n io a a  « ra o  (odaa lavndiB  
ao U tn l coB tanto  p rio o r que td v ea  aai»  b a ja  no p reaen u  tcapo  
arufi««, que m  % a  t a n  pertó ta« , E o  bum dea Caaquetea, ou £ lo o e  
de praia , b a ria  eo  reaiate  bom a grand« podra vem o)ha que aquí »u 
s a o  oonbece»'.

(S e jtp b m t»  i  Omite 4a rm im , » *  SS, S de Jolhe i?M>.

&} 7%aaaere de noedoa rtV^cAieoa.

« f i r u ^ ,  6  de A^oeemira—  E aia  cjdada do parree , qiM fop
S eo inano  do ihoeouroe, o  aoa tempos «niigos a  uu te opoleota d a E a -  
lep a . l U  poueo tompo, que ae deaw briu  h u «  do toaipo doa Kstnasee, 
ainda o a p o r  do qae «a puMicoa *; ngem  no casal do bum tire de
ooequet«  do bosp ittl de 3 .  /e e a i  M a n o t, mandando o  PadioA ittoaia 
R e ^  ÉÍo»«i, ouMco no partido da eeeea Caihodral, a  d eae  dete« 
cortar buai earvalbo Jueto da niinaa do huía muro aeiigo do lempo 
do« Ronuoos, a  que chasareee  eeiauioeoie C m itlt  Apdripa, d a ru ^  ao 
o m  lijóles frandoe, e  podras la rm la s , te  achou «otra <^es bum osq. 
tsrinbo de berro grosso vonaelbo, quo podord lovar d iu s  «anadsa do 
agua, lavrsdo da 0070  relevo c « o  figuma, e  « e o  doas assa, ebepo de 
berro vennelbo, a eom osM m isturadas mil a Untaa oioedaa do tempo 
dos Oodei, d« ottro ftanee de S8  quilates, todsa do lao an b o d a  raeoOo 
da 3 0 0  r*ÍB, qu« agora corro, «ada u « n  do m eya oitava osím^ ,  a p«. 
s a n m  ledas w ts a e re e s . E n tre  cJaa ae «enboceo Ikurtie de i2seor«de, 
na meema foriaa, «la q i ^  tr* a  osum pada o  C bnstre 3 ém n m  n s s  s u «  
no iidas do Portugal 5 da b n o a  parta 0 boato daquele Roy, cote a  letra 
RteoTt^Hi Rete, o  00  re rarso  Sábeme« deeta, porqco
ae «cba oa m am de g rande «aiiqoane deeta eídsde l*«2r m  F iot«  «k 
S i ,  que tem huma p re^g io sa  «c lec fan  de loeedas aotígae Hobvaas, 
Ooihicaa, ¿Xeariacas, e  KActontcs. 8 a ba tam b e»  as  doe outroe Raya 
Gode«, kronaoe mamoriai délas om obsequie dos eursoaos».

(0«mU 4o / ic M , t>  « ,  1? de Ne«««bio d«|*Att.

> ^Allvde de etrt« 4 eobeis preeeJMtej.
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• •  A n tlfi »«>«Uan 4« Elr««

«¿¿M M .^E w nve-M  í a  C td id«  do £ | vm  ̂ ^  aedutde 
flia p oa r t to  lraWi)h«Jtde a »  herdade d« aUijada aa  Pre^uena
do 8 . BoHMeUmfu, lan eo  da V i l k  da A m m e ^ ,  onda b i  hS» aobra, 
a autonasda caaa da C anp « , d a  a n t ^ ,  a aobiUaeiiaa raiailia doa 

Scx)oayTaa, qua bqja paaeca^ a ia u  «laaobterído fr in o n « a m « n U
D . So< Sn^ á t  A g tiU ^  ¿ M e , e 3lonroy, Cnvisloire da j>o^Ada 

K^ífifiB da U altba aao deacoadaiUa, so obearvau a  pouoaa paoBoa da  
«quinta (iaeluída o a  B««uia bardada) búa pa^^uera abárU m  na larra, 
^oa axamúuda Boctrou <ooraridada, o  v a v u d o 'sa  no oaaiBO lagar, 
•a acbo« a  iras palmea da fundo bOa abelwda, íbrisoda de tatole, o 
rola o  dcabita oaia aa deaeobriu oinra n u js  ebt|;ela, qita eobrta b ía  
laja de stannore branco a fioe, tam delgada ^ua aaia o h ^ ara  a igita> 
lar a g ra a s ra  de dedo da b3 heree. EaU  dim an^ar* sobre qoairo 
barras da ferro Cuadradas, qna airavaaaavain a  ana la r ^ ta , que ba 
da penco mais da ir«a patoioa» sendo da noea o  san europrimabio. 
Lavaotnda, se raeonbeceu qua eobria a v a n  da bOa scpalurs, ere qoa 
apareeou hd eadavar da naama grafideaa, cujea «saos ae acbaram J4 
oeuverlidoa « a  cLnaas, conaerrando ajoda a o  aIgCas p^ ueoaa portea 
a  siia ferros, m a  peqTtndO'Se aesiaa se  d»fas¡am  do n a so »  modo: 
lUgumeaio d a  ran eta  afitígoidade, a  dcstiote graJua^Aoi do aapultado, 
que ae deve oetandor praeedeu rtdo a6  ao doniuto doa Momea, a 
Godos, mas dos Roosnoa qiio «oatumarao qiuMoar es cor pos, o een* 
servar a n  uroaa aa auas QjnaAS, a qua Ulven »cría aJgik poaaoa 
g n o d o  CBtra oa C alua, o a  do» P eros Halaros qua kaU iaras naqoolla 
daalricioi.

A  Í J t h a , a.* iM Jtaolra da 17UV

i  Ichaiaa de aordaf reBaaaa e portagaMas aoT^jal c Baeellss 
ae »acato X T I I I

A fia. 3dó do Codica t |0 3  dea Usa. de Arobivo Nacseoal existo 
a  io taresu jtta  aoUeta adesota iranscripiA, qite parece ta r  «Mo ceo« 
postA p e r  O , Ignseto de Neaaa Senhors d s  Bos M o n aj p n a  ncate re -  
lume, que ó  o  qeieto dos w ateriaes p o r ella raem daa para irabalbes 
que aAo chagarso  a  var a  los d s  puUreídsde, sa n e o o ira  ouiaeroaM 
Toaea a  aua teten qasM idaaiies A da aotícia j á  aaecionada. Segundo o 
¿>feeíon<tWa fid fM p rs^ feo  da Ineeoencie lU ,  ?13 , eaaeeo í>. ígnacio 
e o  171?, descosbecaBdo-ae o aneo  da ena i&ona, que em todo o  csm 
deve s e r  poatarier, a o  ñ u t o  oo em  poooo, a  S9 da n a ío  da 1TS6 ;
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|w n |ue » fi. SDó d« b »$o)o ««dipo ex ieu  q« a ca rta  de Jeeob l ’n ]r»  
S i m i a  «  eJle djngjd« «om «<|acUA d au ^  da qual e e ^ r o  ucn i» «bo  
4)úe tn » tr«  i»  r e J a ^  »cianiifieM d» c« m^  i^grAjti« c a s  a Atle* 
iBáriiA:

ten p o  d e  vei^c U  a n in d e  occseiiee da nav;«« iiafa H ao - 
burgo; a cono  eu  l o ^  que anas >lageaisdw  votclo {«¿c) de A leo  
Tqío, b a r  da h ir a  L U boe « b s a r e r  que pare on tio  »  KiKMeenda 
dea Livroa qea V.» 8.» o o n r t n t «  panande re so U er para Allananlia, 
eatqfo o »  Loga da AoloeSo LeBrefi9o , o  au  mumdo da C e la ;a o  dea 
qoa o o n td s  o  CaÍft>to, para a Deapacbo ba MaaA Ccoaoría a Ceaau- 
lado; a f i s  da aa p o d a ra s  logo e m n i r  p a n  Hamburgo b u  Amigos 
coca aa pranpaa (ase) m eosendapA o«».

A rg« eeoU d» de autor d e  noticia coBtra o  SCarqiiH da P esb e l 4 
ffiBufeaU Da r e fe ro  de aebi«do das moadea e s  Boaallae, e  e o s  realo  
c e s o  eamoa v«r, Sagendo o aleará aet lorioa de leí aealgitade por 
D . J a lo  V  «IB SO da agosto de l?S l<  a  Acadeieia BaaJ de Hietort« 
roringucM  a ra  actoHaodA a adqu irir Codea oa achadoe erohaolegicoa,
Bua fOo a  epiirahaedi-loa r < ......... la io io u  de setal»  chapaa es  loode-
Ibas que u«‘a r a s  SgurM  ou earactorao» o u  aucre aún s « d a 8  de ouro, 
p iu la, cobra, os da qealqnar ootro s a u l  aa podario  m andar oomprar 
o  C irector o  Oenaorra. • E  au i»  A d aasto d ix a raeesia la i: 
a  poeqoe aa qtio acb areq  itlgúse L as io M , ebapa», sadalliaB, a ttOedaa 
antig&a &s quaraido «andar, c rad u sir « moedn eorraoto» aa eaeiana 
earbe ebrigedea a  compndaa a pégala« pruopteiuenta pallo aeu J bsCo 
Talor, e  aa reinetorSo logo ao  aaeretaho da eoadouúa qea faseodo aa 
peesaoias eo  Djroctor «  canaaorai aa )nendará aatáalkaerda C a sa ra a  o

c«sto......... * P e ru n io  e  apprabanaAo d u  soedaa poriuguaaaa atd
D . SebaaiiSo n io  to js a *ue ¡eatificafSo ua lai sc o d o e ad a , a r i o  a«r 
eoiB u s a  io ia r p r a ie ^  arbiiraiU» «ai oaimplea aJradno do illssira  Mar* 
quA», A  lai rafarlda poueoe pragraaaoa p o d a ts  iraaer, a s  virtude «U 
eoa pAssvidada, ac« eatsdoa archeelogiwa, podaodo co o a id an rao  a p o  
tiaa COSIO u s  a rn p io m a do goal« pelea aoiig«idad«a. £ «perar qoe o 
acaso nrprwoDtado paU  « a ta d a  de k v ra d e r  on a  pieercla do pedralro 
b p a  appareocr usa  pe;« preeioaa pare o oatndo da a rta  eu  para e  })(•• 
(Oria a  u io  seguir urea «xplora^io evatosailrA de ojo dado cem icrio : 
d  siD procedí s a n  lo que tra s  poneos rasoltAdoa profieuM p a ra a  e d ra tie .

.

* O e r i^ a J  4 '« ta U . que jtobllradese ne««UaWa i(»r d« C filtc ltá -  
•a, « •  9  da aborto de ITSl, aiada «o aaeMera m  Archivo Üfaekieal, OaoacaSA 
Maco4,MAC4. ^



o  A«cB£PLOOO F o r r p w ía » 1

í íH ^ tíi  Áym  7 1 e m r»  ^k4 u  m  J t  l tT 7

f^7QiaB4u\

«A lgib iià à  XaU I dp | 7?7 fpí dPKU^Prtú hocp
XlM<Hiro dp Tsriéa fbpddpp dp oobr^ na Qpieta d̂ > Handárp) ik> Lc  ̂
( a r  o  f rp f im ia  d a  3* JutiSa do l* < ^ r  fbi pohndo po6pplopo(a por bop 
InibilhadoTOp <̂ up cnvavAo a  corra ppra hofta* E p(o prpoiopp Ihpoouro 
ÍpeobpT(o j á  (ae qaP p o ra m ) m M  da vioda do Cbricio^a djjinp dp teda 
p ppM Biá^ por Pila áiU%uÍdado U i dop^pohpoido dp tedop p  pchv 
rtO) pcia aobaodp porte da ü a a  ah|upirpp da aariaa loopdaa todap dp 
cobco> o  opitao groTpdia Sguraa o  looorip^Sap^ t ío  poQoo Caprlo paao 
do tpdo 4 to  quP iP  Tpodoo o  arra te i dariap Aoadpp a  i t ¡ t  w p> o 
fran d a  pnrip dpDaa fbrXp vpo^dap a  bum aaldr^rpiro ppm poocpiI o 
d a  taehoa> eaJdrirap^ pte. oomo todo u p  par(iftooa o ra lif  ¡opo Fr* Ocf\* 
?a1p da ConoéifSo qua aoriato na Quioca da O rao ja  qcp hc^o bp do 
Moatoiro do Kafm*

í^irlo voyo a  parar aqapllp TMoooro oabiodo ra a  m ica do büa caia 
idiota/^) o  rpaip barbarop apata pnrricolar qoo oa n o ra o a  qaa o oacoo* 
d a rlo  p a r lo  SeobpTpa* E ata  ooticea ooobo } t  tarda para faaar àÌY> 
(an c ia  do apa l a  a l a s  a ^ a a p  doataa nadaDiaa, p rop rpfbrip indo o 
QpriPiPnpdo F r .  G a n ^ o  o  qapi sébpado airada qva lardo a  ooTitna^lo 
qop ü sb a  no p rp s ttte  tp opo  patoa mordaa pode aínda detpobrir hura 
b o tt pnnbido  dalloa qua e o M fo u  na Uopiorro do MaTra ao  i \  D . An* 
teoio Jri A ra  JJanp a pontorvApdo ainda dnaa o a a  dpo. £ IU a tiP  do 
cobro oada hda bp d o  caupnbo dp saia oiateoa^ t  do b í a  p paira porto 
tOM fip ira i o  lomea (rav ad aa  qoo j a  oo a io  podroi ter boroi om b4a 
V01Q a  si(eiiBio ÍMortp>lo. G ín d a  ^ n to a o r M  aa fifuraa parccoro ro* 
proaonlor pp E sporodoroa dp R p o p  quando (ovorspv lo  ppío  Koino.

O  U . R. P /  J o b  Cofaifp) C ura do 3 . JoHlo de d ifo o  do 
todo o ropppaco  ̂ p ocppfp^lo por ocr b l  pprfctio oabío o  Psoo(pnto 
Parroelio o o  oarli&coa tam bpo fera poppoolmontp proapoplal & oor  ̂
dado do diUp TteoaoMro  ̂ p ^^ra la  lauitoa p Tariaaaoadaa do qaa eoo« 
ataPA 9 dUte l\poporo> qap por pelar tantoa atcaloa dobaxo d a  torra 
apiaxlo Qioico popadla l a  eutr«) poroa^ t t ó  a d fertte etiUte o  apt^Qo 
f m d p  <po de K o alb ao U i rDOonotPotea fasen  op aabiop  ̂o  ourioooa 
da Híatoria aoU(n^ o  etoderaa; o  reeim n ie  ba fpcü d w o b n r  
o a  parte dootu madalbaa qop eco ooiroo roynea dorilo por pUaa gran« 
dco pomaa.
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i t  D ,  £sbs«ftaFej.

R a tr«B ^ r a  4 anttos '(«(« « o  Du o Iím  dittaat« «U<ia¡ h¿a I « ^  
dMcobríodo )ñ(ia muUwr« «utro Tb«Mure d«nio«daa ds prata cuoha. 
¿aa, « « o  u  anoM d«a n ; »  ds Portugal a iM  D . S eb w tilo ; poron, 
»kéndo, Ule o  H arqoía Puabol debatse do »arias panas acandoii 
por hil u b U tre  Iba &sa« todo «nlragua^ saen dar w quor liOn pat^ucaa 
oamolla 6» pobns mulbare« quo o  acharin, o le  salsMoea, o q a a  foi 
Taiio dastAa taoa<lM sa aioda sa «eaaervlo oa forte para a  C ^ a  da 
s o e d a  para aa fbtorom ouiraa oev*a. £ata noticia ma ceiuonkett 
F r-  Gojtpale da CoiowpAo ;4  referido quo lera duM dooiaa ooodaa 
^bo ooiragot; a  qucie ibas to b a  pafade soguado o  aen pr«e> para sa 
eamprír ■  ordem do MarqiK« da PoiebaJ*.

P&Wto A, PB ¿ 2 BV£l*0 .

B e l& W rio  4  odro& d o  M u aen  H Q a id p ftl 
dft P tero elra  d8 F o 2

A7.*“  I  £ » ,"• 8 r.— Uaie de doU aaros a le  decorridoa «loeda qua 
ttro a  boma de aprosaotar a V . C k A e  & CofemisOe ■ dnuraMraljva, 
de que é mui digtu presd^ila, o  m iit t l i io o  rolatode sobra oa tra* 
baJbo d'asie 2Iuse«i.

K te fei por oagtigancja t m  por om m s  ooosidaracte para c a s  
«cea reapeiuval w p o  garant« que dcixas p n r U aie ten p o  de oob- 
a iu ak a rJh e  ofSeialaeai«  o  aerado dos oogoajoa a  m au «crgo. Etcos 
deis «anos fo ra a  feries de irabalko p a ra  u n » , quer oo ceo p e , din* 
^ u d e  iDuUaa esplorvptee, qoer bo gabinete, aaerov<«de sobra ellea. 
Ha q a a rla  a ultinaa parto d a  raioha ob ra  prcA.Vora«a 
d o  eauet/ko da F t'p ie in .  que braresoaiue onirard ao  prele , e aoauo  
Kvfo, ifew eríea seir« a  cKiiputtfeda, qae ecabu de aer iro|»r«»ao a n ta  
^ d ad a , dou coeta de o n a  gcAnda parta d e u c s  se lados; e  por ísao 
DM abilaolto de os espee iira r aqni,

^  esees «lüU toIudsc e io  feeaes twtsiante p a ra  drm ooslrar a 
V . Ea,*quaou> feraoi eu th ara^sas  aa miabas oe to p a^ ea , teria sonda 
Qa kegoa o  feiigantac traiulboe qua aiaprebendi oe ¿ W o  « aoa C tíu , 
fregursia de fira tJm , para reeo(r«r oe diiftcafa preblaiBas que nw  l>a« 
« íao  surgido nos dapoaiMc da S aeta O lsja . Ha vardade ba trea  u a o a
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í

o b t i c io m  €«u>diH eoWe m U^Sm  htioWM* D c n a u  
w a  pdrteda afta dirigi paMOéloMte w  9cc«T «9ta, r^fi«Uirdo m  
propri(>6 l u $ im  é»  o U f m ii  t í9 ^  da ebrifir 4  l a r s i t o  d t  
a s i»  da tfoiA tonalidá  á<9 ínipfiaQWs d a  aa/aaüc4) fasaMÍo a  aacalha 
daa o a U  bw eaaaiU ea, a  aro aagoid» eiu«¡Ar aa raalaurafdaa daa aa* 
aaa a J a  p ^ e a t^  da padra  a da broQoa ^ a a  appara^arao pvtidc6) 
ifrupa^ i a)aaa)Aaar^ ocusanr) r e a t a r  luda ía(a aaa aau irtai da 
Ufiaao.

Os despeos ¿W taa a«u$8ea acciipao ( r a  aataaM ^ d u s  tota 
aa 10  a 2 1  a a  aaósSci da prahíMaria^ a u a a  ¿am piada pala )a- 
ttn  O ^ M  aac^Ko da a f d m la ^ a  hia^arka. V . v a r i  a  soosm  da 
£adi^sw qiia rapraaaotett, a  qoa au  ra o i  o o a a  ^ la a d a  aflpiaJ affpro* 
c n d a  t a u W a  i  C o o o lasle  o a a  pdUica a  ¿(m obaria , bam  rariBaada^ 
da Iraa aata^faa daa L^iaitanoay qua raacW am  a  bapU m o da 
aivillsafXo ra a u n a  (alaaa m  a a ^ a d a  aaaela a^U 4 da ChriKo*

Ealaa eaJIpcfdaa da O a a ^  a  doa CU<9 a  aa da idada d a  psslra a 
d a  apaca da <oI.m  qua daram  anlndiN na a a c ^  da pialustoru> Bsa* 
ram  auU r a  m isM a da abjaaiaa alí axpaataa a saaía da ?¿700* E s ira  
alla i dgaram  utaa ^ a a d a  a la ra  da padra^ iqca m  paraaa a l a  ta r  si* 
t t l ta r  a o  pairos ouaona^ a  ü q  machado a  urna placa da scbielo a a o  
f ra rd ra a  c ii ta U M , \w> ja lfp  sa ro a  pepia b a su u ia  aaiaa. S io  tam­
b a s  d 4;aaa da S M s la  os o b ja tM  ^ua aoooalrai a a  asU flo  lU  idada 
da padn^ doaaobarta uo altío do F oros da Cal) p rsx iao  d a  V íoIa  da 
Rahilia, cosaolbo do Soora*

ÜA a d a  do aompara^Xo o  «umsro doa ofejjooioa aolradoa olovou^sa 
a  lr034) islo mais do dobro doa ^aa axialiam a o  fararoro da 181̂ * 
S le  pnaoipalooala o<rilac(daa sfricaM i a aoancacas^ darU as ao sdlo 
o  ^ a rc o id a d s  dos ara. Joad Uarqtioa Piato> Á n ^ w  da O liT sin  a 
S ilv a  J d io r )  J a lo  Fraaoisoo Braooo, Dareardo A sfu slo  Lopoa^ J o la  
b la iia  S itqSso o oatroa* Noataa oaUoc^dos o x isico  onilos objacaoa 
iataraésaaios para o  oaiudo do boiasm prabietartoo: taso tfo  alfoas 
macbidoS) vaaoa da barro o do oatras substaociaa) amalotos« adomoa^ 
aocolptorae a fravoraa axa m adera a oasa  ̂ M id o i a arreas.

l^asia sala cooacai a  oryaabor uma aolls^flo da cratioa hisma- 
oos* 9a atd ao presonta n¿o tare f<ÍCo ao Mxisou oatodoa anüir^ 
polapooa da at^oaa importaacia, paaso q̂ va algosa dararto í s a r ^  
anm fsuiro p ro d o o ; a por lase é ftrtre o k  prapsraado os osoofdarso 
Bocosoanos. D ir lo  taJros <|oa sareslbaetas oatudoa a lo  a lo  dn ij>dola 
do U u isd ; reas V . Hx.* aCo igaora quo a  daacripqio do ippo L ^ a a o  
íu t  p t f  ta da a lbu crap U a) a ^ua so o  o  subS io d a  mlbropologia aI o 
podamos ad^uihf a o a  Tardadora o o flo  dVUo.
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A  M «;lo d« anhM lo^ » búlerioa la a b « a  l«?« os s««ia progrM> 
se*. A oK * do tedo MBvsui MJgifMtsr a  o r^ o lu cS o  do e s u h ) ^  4s* 
BMsdss t  msdaJhas» «m dots vsluaie«^ poto UJuiirado meoibro d& 
CofuniuXo 6 r. D r. Aotonio Alvares Dnafte É  are irebelho da 
vuho a f^ita ema « s in u n liu r b  eecasro, qoa u a jio  )««un o aocior a 
•  coauiússA).

Por aüa s« v« r|ua o  bAokto 4m  im d A «  » uadalhas j i  ^xpoaUs 
¿ d a  1:8S9, asado 1;4?9 da colke^io efforecida pelo U Iscido abl«do 
de Oaíncblse, o baneiBariio Porlvaaio O u io iro  da SÍlv«r* a Q a a j .

Oa outras adaptas aspoacoe o a su  asedio sobaoi JA a  1:700 apro* 
aoadaibeiito, loado por conseguinie ealrado tosía da dCO no período 
a  ijQ« ai» redro. A  oiAier parlo d’eau« uUtaioa é  do &brÍeo nreaoo.

Davo aotar a V , K<.* que, c« u  saCoa ootradaa, todea aa eou^Saa 
rerewaa, atd o proaanio dsaeobartaa do i'slle de Uoadago e  ireiea» 
dio^Aas , doade a  toa at¿ S . Jo8o do Caeapo, Aeanuo SHÍfiMUdas, por 
a lg u o  artsbeto, ñas aeaaaa coDac^dsa. Allí so aJKoetma lamberá 
asai^aalndas aa <|ue v is io i ao A ljarvo , onice Mariia (osae. <U Olbbo) 
o  UedsoB, Ao ooate de l ^ a ,  aacm  eemo oe ^ue s a la  racenioaiaat» 
daacobri ae  eoacolbo da Kellaa.

Jol^iuaí eonvoaíoole cotloear aaparadatoaau naata ss«$2o> «ao e o a  
Mtaots^ 09 aeUiares oKempUrce da eerao tca  roraaea aaaoairadoa noe 
eaairoa do acaso coacelLo, « a  v n  do «xpddcs na s e o ^  da proliia« 
loria, aaaociadoa aoe ouiros ol»j«eioe do oapciio dea oosm as oala^das, 
^ua ele fo re o  eoUocados por osaifeacareta proeeasoa do tnliA lho i>  
debitavehitefite prorooaooa« a qoa por laso iateroaaeje ao  eetudo «ta 
preiebiatoiia da PeoínaulA. O  m eiive d ’ai^usJIa aoparafSo fin ÍAcilitar 
aos «etudioaoa, « a  rapado cnamo, a l e  ¿  o  ooiÁocaDaoto d'aqnella 
w nuflii:^ que apraaonta alp ina anracieree «specíaee, m as a  aaa era- 
froBiaflo o o u  a  das eeta^dea ^ o ia m B e e lo  roDanas en  j i  ídIs Íi v  
axenta reeaAniiadia, a que jo lp) pertaneereea a  épocas poatoriores i  
dse reesDMs malroe.

Doe outroe ctgecloe ontredoe, o  que geralmaM e perlaocere eos 
leopoa modemoe, oe xania iolereeeaolee a lo  oa fregmeotoa d e  u n  re* 
Caiatlo do pedra> que perece do secolo xv i, provcflisetes da ígraja 
m a trit do Baerooa, oolligides pele noie» «eloao collega s o  Uuseu, 
S r. l a g u á n  Q a lu  da CacvaJho, ascua oooio ajgues ráeles da csracoíce 
por alia recoUiídoa ere exaave$dee que Ibc oe reúscieordia d ’aqudla 
vOla, t  uiB g reade pele de barro de 1C6*. proveniente do Ahnatejo, 
oSaeeddo S r. Alfredo Cardes« e  Silva, S a te  Altíon p o ^  lem 
p e re  nós baaiento valor, por sotar úiUirA «  eor o  aeasv >lusoo Bwto 
p sl« o  de o s n a ic a  porlogucoA.
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No pro(TM M  |Mnft T«r é a e ^ io  d&$ in*
duacriAd d» MQodU la mixalani« <|naM r^  pcuaHi áp ^  u a m  
Aoaanoraa. $ a  t í k  aa ainoatraa doa a r ta ^ lo a  daa offkirií^ do 
Uondego^ pofiooaanM ao Of« BnM ur^ da atramioA fabrk^dA pala 
aa. Aroaacio A aa il^  ¿a  Codaa Waaoa^ daa cam a a  cdoIA a uaialli« 
cae {ábrioA «A Fi¿a«raoaaf> parteocacte ao ar. D« U aecd daUa 
llaraa> a doa movm da ofidaa do ar* Jcilo da F^oaOoa PlM^ana^ 
onda iaportanto bavarU a  ra ^ a t^  uM a a a o ^  do MuaaOf dumauo 
do» aanos a  sito aoraio a» cotaa d aM o u d a n a  da <̂ ua algim  al^o- 
c M  oxpoa^s fcrtui raUradoa palca saua doiMa a aío lalaüiddoa^ a 
da <pH fiip  cooaagufTKa £i8or roprnaoUr ali» oono Ora soaao lolurto  ̂
todaa aa aptiddaa bdu«(nAO$ da kH^abdada.

Pare a  oailaío daa doepaaae pfopriaa do Uaaaa to o  lído u A *  
o m to i ^  paqaaDaa varbaa of^noQ laaa voiadao pala o ao ara  v n o Í» 
tip a l*  K o  a a m a la  w m  M iaa doapaaaa n io  csaadaai dOdOUO réía^ 
acam a lasipuAcaatO) aito^ aado ao ralor ^oa rappw flta  j<(aalla aâ  
tabalocrTTMto« Cacao ao o4 polso cooUo apram iadao d aaioare 0 rad* 
boa ar^ivadoe oo faU ea lo  da dirooyto^ aaaaa daepm a p a ^  pato 
aotra reoakipsl^ alo opoaaa ao da Mobüis/ sd<isÍ9Íflo do i l f  luo 
c M  por oootpre, warapona da atyaeteo doadoa, djfoCtoi dao aleuda* 
fa o  p a ^  paisa callaefSaa Tindai do h a ip a u  d a  oasa a  ooM a 
saoaaibaocao. Par««e e o  ^ua nXo ba na pala auoon típ im , c o a  do8  ̂
w<olvÚQanto ooreparaval ao ds H ^M ra^ ^uo o îo(a tAo pot^aoa asan* 
tc iea  ao pdMko.

D a  iiaportavda ()aa porcaio o  pab taea adquirido saia ¡nabisisio 
u d s  dircL Apasao obaiuo ñ  aUos^lo do V* £i*^ o  d a  Coom ioalo pora 
o# bvToo do reggilo dos rioilsfuoa^ canOQ^do om 10 do Hoio do 
oodo o  ducooTú doo i&acripoos oobo a  7:000  ̂ tosdo ba?ido aisia do 800 qno noatoo doÍ9 uHíbco  aoQOO nio i ase r o r r e o  o» aouo oomea.

TorroinajidO) euinpro o  ogradorol dovor do mouaionsr aquí oa so* 
ttos d a  dasa pooooa )̂ qao  ̂ oo periodo o quo o o  radro> UiuUao prca 
(arare so  Maoai^ SiripofiAUloa aar?i;oo* F o jv n  o  ar« FraacUoo Por« 
reirA IxniroÍn>) doeoo ccdlopi w  |oroMis« qua oarapra m  suuliou 
ooa irabalboo a  man esrfo^ o o or* Socoro S b 4os do CHifolni) a  qnoia 
d aro o o f CedAO ai ssalpoos cb icicao  quo oo docraai.

Dooo georda a  V . P i ^ r O )  2 ?  do julbo da 189?*— IQ*^
o  Sr* P m ^ o o ta  do C o m b a d o  adoob^retivA de Heora Hu* 
sicipal d s  F lfu o ira * « 0  cocsor<ador do Uuooot doienío doo & m m  
Aroibo*

{Dm O ^ é  da A ^ 'ra *  4o S do Koroabia ̂  Itt?)*



SBC O  AjtCBBOLOaO PoKTcrouís

DtiAS n e c r ó p o l i s
n o  o o n eeÜ Q  d e  T llla « P o u tia -d e -A 5 t i a r

A  c«1u«rdA d a  e s t n > k  d o  P o n o  d o  V ilU -P o u ca  d o - A ^ ia i ,  dos 

tenues da L s o -d o -A I t^  a C uT uado  d ( .A Iv k , oiKonCn.aa gmude 
edjDaro da »opaltiirM abenaa ao  greeíto.

ílo  (a m o  da Ljxo> no niasno ponado, a«i2o troof «u « b djoaitfSeo o 
coodguA clo v io  iadícjuka e a  aeiaup«  c o a  oa o.** 1 , S a 3 . K lo laia 
a  oeaina o riaou^ lo  o a lo  do dintobsAaa <fuasi egaus.

X o  d m a ih o  jo s te  t s  iroe pruneina s e p d ta ria  o la  e« tlo  « e >  
( tru íd u  a s  baneeoiA ooin h aacala I  ; SO, porqoa a to  i  c e a b iá d a  a 
ODtafio raa{. Apanaa aatá doaaobada a  ooniip«ra^3o.

Ao daa figona u.*' I ,  S a 3  acham-aa no ae a iao  penado c o o  
djrecfdea dÍf¡)raaCiU.

S o lio  M a a  dasUo da ojoa propñadad« a  SK. d a  U a a ,  nwnoa a 
do B.* 4 , qiH oatA ao lado aaquordo d a  aatrada d »  I j s a  p a re  S«BteJ(o 
do Vallo.

bledjooa o o  d d vid a  aa e a  maosta propriadada o sa t»  u tsa  M p ol- 

Dirá (MB a  Ujaim , per a lo  lam o a a llí laa iraaaatoa  em a oa podaeao 

v a riS e ar, o qua kararnoa 4 «  faaar logo qoo s o  oCere$a neOiorocoaaiio,
XaobuBia daa oetrea aepultQrae d a  D x a  j ¿  tom laaipa.
£ )A  Oanasodo dá*sa o  Bseaoo.
O  au u o to  do ae tm lto m  aas ta  p « ? o a ^  4  a ian e  graada.
A lan  do d aaiaa ^oa o aú e  dosoobarCaa, ka Btellaa d m ire  dao cw aa 

a B08 caoipoa proaiaioa da Carraaodo.
A s ^uo  v a n  figuradas eeiie  ae lado d o  naaoaote da povoafio, Boa 

pajiodoa quo ]á  almodam por toda a parto.
A  cooAguraplo o  o r w s t a ^  alo  roaí» variadas do que e a  X.isb
Ae daa figaraa n,*' \  «  S eotio eiuiadas a »  n ^ n w  poBedo paralla* 

lastaiita.
A la n  d a  fiinsa  arradondada, como oo «« noa o.** 1 , S o  3 , etc., 

da L (xa^ TÍmo8 a lg u n a s  < o q o  a  do b .* C  <jua daea ta r  « d e  d o  usta  
eriewpe, atUndaodo-aa i a  paquanaa dineosCns.

Eeco&ade ao ii recordar qoa a  L is a  a C a rrv e d e  m O o « lu a d e  ri» 
ptaaalio qoa c s t l  odrelo das aBUs qoe feraiB deeeripiaa b>0  JreAeeíeye 
/Snu^irS«, I ,  3C o .‘t&O, o da ooiras quo e s tío  p o r « sp io n r ;  o a a  *s 
sepoJOirea da qua aqoi fkireooa s lo  da aAtorasa aiuite dlSbronto daa 
sapeiiures prebUiorioaB.

ViDa.RaAj, U aio do 1897.

H b a iq o b  B oTsiA O .







o  Ablueolooo PoBiTiAirÉs ?ó;

E e n id o a  s o b r e  T r o ta  d e  S eS Q b al 

«. ÜMU Sfcbar* <• Tr«u 1«  ««cbIm  XT e X r i

0% t « f «  «10« M poUiMB A ^re  va» por fcn aÍaplaaD«Q(e 
d « u o e n t.r  aa H a^raa  <,.• o ar. Laita da V a« ao « íl«  iasaria 
ft O J r r t a ^ í o  ^ - í * í í ,  1, eo, a c h n  T rok  •!« SoWhA], a  ase 
slo  1» ^

.Q w n u i »  oÜB, TVai* u d a  niaís eard d e  q sa  u n *  daa>gi»nc*> 
btteran* dada antariorDast« so  a n s ie  XW ^  .......................

• A  deatgBs^Xo d« Trois dada i s  rtúnu  froeiairaa a  Satubal, « r i  
M'seo conMoporasaa da M^racSo de saos«  U o p le  d aV fríaai Mafia,

ahi 80 [ovaotara aiada wn diaa de A a d r í  d« Cesando».
Paio docuBMM I  »é ao q sa  o imib« da j d  eostLa por Í47C 5 

pelo XI, qga já  U « ¡a  ermiüto « portajtte a m id a  am i 48í {  o  poto m ,  
qua am Ib lO aa  ignorara q u m  fbaeo o  fusdader de eamplo, pola, sardo 
«oatana ata lodaa as vU iiafías Benetoaá to, tiaeia eSo aaestace a sa n , 
A  (aporlaama rsL'gioea do Troía aea baaeaoto a e u v e l, eone o  prora 
o  siíiaoro coeaidonivel de cirio», aa ¿ i v v w  ofiartaa de panoDafera 
U liBtm  e 0« ienuisrTOs e»eoree,

D ’« ta a  deoareaaioa ao tim  a  neUoia eoneea do en p rafo  da paU. 
vra 'M a  procedida do artifo  a, diaeodo>n ande a  TWia •.

A stee da (annioar a e u  brera b o u  aproeeiuo aa act°Íetea reía* 
«are do «e^iewe, ticadae das i s  igrqjaa o armidae d» Ordao
da Saatiafo:

«it. CarUe Joyas de prsta da dara^X, e. oiboe a cBrsyjgao asi bOa 
A ifola d e  pm ta qaa p e r e m a .. .  (no)*.

de SSBie Mafia de PaltaeNa I&IO. K.* JAO (te Orára de S artU ^ .

«ii. bdua Cgam  do prata que {by eferopyda o a  dita Insida».
<(L doue dhea do prMa peqoanoe*.4&«»ida de Neaea Ba)«ofa dea Saltee de Steee. 161! . N.* 1«4 A  Ordrm 

deSaeliefc).

I

Dora Aforase, ale. saiida: Sabede qsa A p a ri^  Saraclies, eu rv  
flbaifo, aorador S  a  boom eidada da Lisboa, M e Sriou dJaer que a

• 'Aeam *e dit atada Mía *ul(vsua(e e «  ttee«bal, ««rae teab» eevJde.— 
J  L  i e  V.'



o  AiiciisoLOCO

eli* for« d ito  q w  liuuB Poro S ao tch »  de MaHiiIio e  ì m w  X n ie «  
Tiariolteiro, m o n d o rrs  «  vuÌdHm  da .^ idade da ifvujiha, qralarom 
dalle as  noeaaa Juatt^aa d iseado  que «ataindo allea S l(9a aaoa UurcO 
e e  T ro^e, qna ho acutqoa da uüia da Souiuall, carogemdo do )oerea> 
dorjea> e  uotdo 3 elio «erte «oro a prete dinhoiroa, qoe oIIm  oom eo* 
Èros fo r i eobre «Ik* o  os Koubaretn a loioarom e  levAcem certéR (eie) 
doaro e prota e ^ o lto ro a  e oetrea aouaea qoa no dcts bari'« tvnbare, 
osd Ihfa itueiqua qaerem  (ak) daar s i  a iregarj «  aay iha fere  dito qoe 
iiSiia (a  o m ) «ÉsialUaee, oniaa» iM tunaa e  iBoraderea de dite ftdado 
da S>'ujlba e  eoe cetnerqna, Ìarn rroubado bnu Iwro« da earto  eM ite o 
otitree inai'^dortes qua oHn, eaCaotdo ao  rabo dCepArlell 9  aa parto* 
dAfriM , ho 09a« de setarabro p o u d o  ouue hSn anna, o  qual! RaoÌM 
e  Minada da o o rced o i^ a  e  olla are d iio  qua oa ditoa eaatellaea e onh 
p a rc o  a aq^jaixareni della a l^ te a e  (<t a^iB>Mw)Boa4aa Jaaliqaa quo ella 
ce Roabarn sap, da cujM  nooaa alla n e o  era» neonliwlo n f  Rbarado ; 
parUaBll d a  quali colpa qoa Iba aay oa aobradìtoa daratn a poaaroot aaa 
alle aroarara c« ib  l e a o r  da» n o e «  d u a l i tà  a lea  qua aeguira a  iieae 
liyda deataa Ragn«a pera ea de Caetclla, 2  a  qeall byda noe alle
aaruir par ana poraoa e  aa aapraoara no lirro  doa oniaiadoa........aK.
D ede Z  SenCarC ix  (9) diaa do mea da feeeroira. E l Rap o oSdou per 
JoacB T a ivflirA  e  par Rup da O n o . A lanro Dina p o r Afotnao T r if»  a 
fas da o j l l  iiU‘ Ixsly . (1470),

(Cbasn4bu1e da X>. A ie« «  U '.  C, d. U).

I I

D e o  J oIm b . e tc . Senda. Sebeda qua Paro  K ogutíro, eacudaíre 
da P«m  O otarre, o e red er 3 a  ujila de SS T i a ^  de C ar? , nea aou/oii 
d taar qna 5  a  dita ajiln oeeterd b d  Afoeao V a te , dllio de eirepteio da 
Tropa, par r r a e i  de qiuill raorla alia fom  prraao per aoaao irAdede, 
K  qea lauAde e é hda berqua de tj^acisbra p a n  Üotuuell a cliogando 
aA rriboiredA dite ajila de Saluoall. Jodo  elle r e  d ita  berquu a<̂  rar> 
roa o3 ootrA nenbda príaei o3 algud laaar n lU e S alia, aa la n e ra  
napuM  o  ae lo ra o c ta r  oa Ig re ja  de S2 e  dalla o  tira re  a Joa- 
lip t, E  qoa víate a  Inqu irirán  rwa o  mtdAraoioa to rnar ae diie Ig rq a
8§ em  a  díia feside b g la r  Bo lauer naalitlnaa priB(V>a«........cic. Dada
3 £« o ra  x x  diñe do aoiembro. E l R ey o niidcu pollo douior Jobam  
Toixein , do aeu edaecllui, V ife  cbScollor e  acn daramba^cundor de 
pfiA^e a p e r  Pero Uncbado do aeo deeobectito. Dicq^ Afooao it fes 
da tujil e  üij‘  Ixsulj. ( I4SS).

(CbaaMllarU da Ü. Jete I I ,  U r, 8, fl. M ).



o  A iciaoL O ^o F o n o 9 u t^ Sa9

m

V ù S ^ ù m  ¿ 4  J m id a  «Vm  4 a  T r p ^

k* 44$ XX iÍ4$  4o CM  digooto ¿A  4 i u  $ t$  i $  j  V  $  4 es  eanw  
TÍ8iUfboi d í u  4% Tt4JA  iiMaoxrs

tu  p riM Ín tt« fiw  o  á t t i r  looor p  quali do p ^ d n  #  C4all a  kĉ  
d o f r u o  dello ko da p e d n  a  oaalj cobio ha « llar o  dooo oo^
picote de Jaepo ( n s d o s  e b e o  lavradoe dae Jllio rgaj d a  olUir e o  
que M p w a  00 eirioe da lo u rsca r a dono^ K  no dita ¿ to o  c<(aa bdua 
JcM (oci com bo o je jfto  J b il  w> ceJIo a  oaU a alto o ha da pana 
todo c o n  OMA corea p in ta d a  do v e s  ^  aba iso  dolía a m a  b ile BaU^ 
aoüa do portal oapi a  Jm ofora da aoeoa o tahora o de o an U  catoriaa 
00 ñopo o duAj ioÉ ^Sea oaa portaa. £  a a  pao dd lo  ouiro Botaaollo 
piqaoaa « l o  a  J ra o (a o  d a  aoaa eoahora a  js ta  aKaaoada.

)C. N a dilQ  a lta r eotaua oatro  Retaiiiolo o a jto  p ^ u o a ^ M  da padia 
da Bocalha e o o  a  J re a fa o  d a  a ira iA  ca tariaa  no oe^o*

U* hdoa c fu c  do pao o8 bdu e ruca& io  noia  poeto bo a lita r a  ba 
p ^ U i la  o vo lb i*

ic. b il l  a ipatho de n e rig n i oam to a  peo o^Qto R ko. 
íU d t iv  a ir v r a d v  de M a ltfa  de VaJoafA bo a lta r quo lo r e f da 

(abcttacccS* (À  e ta rp aa ; fnotadaa).
ik  hdua t ita n ia  do bordo  do li^ ro  n |j$ a ll q ca  oorva ae altar* 
i t  büuA padra  dare*
il*  dona caMí^aeaa daelaabo era qaa ea paoni aa o irioa  d a  n jio a * 

(A  m a r f tm :  treeadoe p o r ouiroo &oooe)*
iu  dotraa d a  I n o ^  do rtaaa eanbora aedao  trae frontaoae conuj* 

noadononto *o* b9o  da parto daecopa pyolado do A^uaa a  outre do 
aorjo oerjetibo <i latoreo decqaoqtpta a  o  otitro do peno do Qidaaa 
do naicoa laooroa— ü j froataoi (d «iJfpM  ;  ho do if(um a ha gao* 
lado)*

u* h iu  e a b r a ^  da paeo  da liebo <ara ana f ra n ja  J a a  Toeado* 
il* dao Jlhargao do alNir na parede eatSao doeo poooo da Ijrtbo do 

fiftiraO) bda M te  o n  F rendoo  s a p e r  e  octro  da Ie rra  rgeje piqaeoa* 
i l  A l paredao da oeopa oara de podra o oaall oocaa a  b w  o  ma- 

daireda do lirall do b o n  laooado de caelartho rtarta a  omotado d a  dita 
o co ja  ho ladriibada do tiJollo o a  ootra notado dargenaea^ e te n  
b w  gradeo d t  pn» de e v ta n h a  daJlto ab a isa  t<m  oaa parU^ a  qeall 
l ia d a  n< la taa  pcrtla p o r s j n f o a  dea goDOjoa c  (^ b ad tin t Z  por 
n jm g o a  doeta porta  aoier fechada a  Jarata ao re p  dorntra a a  díte 
eaapa t  dorroam ocQa e foseo dcoooOOiidadoe a  dooiro n a  dita o » y a
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MtâA bâoB u u ib M d« ofífttf ¿ í  tajeas boA s  boca lA tn d a , a a  diia 
oveia d« poniir<<le aa^e varas «  aiajA  a  da Up^ao b  v a n a  a  n ay a , 
a  oaiaa no o a y o  dalla Ikiloa aJSpada pam dm aJa) (Mr tr«a vadaae d« 
laU  e8  aau «apitoll,

iv  f ty  p a r  ti«a visitado o  corpa d a  Ig ra^a  a as paradas dalla s i  
da p a d n  a oa^ l aay tom o aa da ousya a ha bam  BtAdúm la da ^ o a  
a  cnbanA da talba t í a  a ha toda m ujla bem  ladrilbaitB) e  ló  Oa con* 
prtde nono varas a  reala a da largae ^ o q u o  t a n a  a  duss larças 
a  ta n  bdua p ia  dsgoa bem U posU « is  sou » (a y o  tudo da p a d n  boa 
9  bam  iavTsda e  bK b a  b y  oi4r» a l lu r  saloe )>o a lia r  da ooaya a ic o  
bdua caopaynba pl^tioiM c o a  ^u«  tam jaai a  daos a t o a  m«olo boaa 
portas prnnçipsMS rertaa «  boas c a n  doas forrolhos a  l a a  no aa y o  
M tre  aU apa«la paradurada par sao cordall.

i t . a a lpandare  ba lodo » b a r io  d a  (alba v ía  «  bere uadayrado a 
calleado per baízo a t a n  do c o a p rf lo  da laa lta  a ponen ta qaairo 
varas a  te rça  a  do DCito ao  aull saya varaa a terÿ).

ITûato doa « n a n n r o s  a

it. b d m  visCioenU da TOtim aveluUdo parda o o a  aavastro do va- 
lodo craocaycB hruojAda da Kalros d a  eoraa c o n  sqa estala a aaaj* 
polo da velado Tarda frarejada da Katroe da coras a sua alúa a aioyla 
da todo corapnda— j  visdoaots.

a  qual v islioan ta  d e a  a aanbara fiqjohA doaa L yanar a o lk a r  qua 
dal Kay d o n  J a s a  o
ii, OutTA visiioiocula do sa m ^ a B ja  muiio Ríoa o nons c o n  s w  

fram ja de fls tres  do corsé a  aatola o  naiqpollo  do c s t ín  avrlutodc 
azoli frBOtjAda c o a  sua a lus o  corporAcea de todo coopiidA — j  vlstU 
maotA.

A q«iail T ie tioeo la  dao a  d ita  aaeh o n  B ajaha doBS Lyanor. 
it. O utra vístioeolA d es tao csb a  v am alb a  e o a  eaa  asióla a  na* 

B¡peto ia rrad a  do p o s to  Rcall e a a  aua alúa do todo c o n p n d a — j 
Tisdoiaata.

ib  Ouirs vístireainta do p aso  de liobo brilco c«m  sus c ru s  de paito 
d a  Ijobo ta rtaa lb a  por savastro forrada da aa ^ a  aztill c o n  soa alúa 
d e  todo eoiBprida— j  v b iisen la .

A  quall deu J a h l  H artias  (d o a la  que dees oja.
¡t. OuCr* vistltoenta da ebaiualota vanncliio « o s  sua alvo da todo 

CMspnda j*  vaaada— j  víalrnaBSa.
A qaait se  fee das asmólas de pouoo dcata vULa de soniuaU. 
S o a s e  das visteouates — b  p  (d
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it  fromtAW  qu0 $iUUo rvo aJtAr edott^nod bflc Tdlb^ qu^
M n à  d^WiS4 pAOO iif^id ^  otilr^ pmio qa« «aUà r a  ^ ìidì dò
XMmò t b ^ r  a8  A da ruM  e^elum  ao  10^70 t  s t  J o U  0  Sò*
miffual e o o  ò a i w  a o ^  ò  b o o  ^ i j  fro a U w »

iu  07(0 m « M  dò oam iaòò  dtf l e r «  1^  e òé Dòja d ò lM  aoaoa 
qMò 9ÒT0ÒS Bo alia r  ̂ b u j  m lM a«

Il belila ò u r^ n a  00a  lò e  anbrd ; òò labrado dò eelrrlaa a m  barn* 
d a r  dd adda r^ ra e lb a  l a T f a d a r ^ b b  canjea*

iU O atra  c a r^ a e  com eeu eobrò ;oo  led a  briUa J a  veada^^ j oai^ 
tirai*

H* dorò tòaJHas ]aviadaò d ò  pamtò RaaJI 0 da oeicaa laTona^ lUcaa 
a  aoaeò boaa lodaa qaò lanM ia ao  a h a r— aij ioalbae*

( i i  m ar^nfi; a ta  agara das).
il* HaÍ8 qaalro iòalhaaabdaaalooradiobaU urM iadtpciR itòB òiiK  

òòlLaa a va a d a a ^ü u ^  toalN u*
it* qaaifò  f t f à à  da taalbaa da o aaa  da lararaa  da P raodaa oooaa 

a hoè9 qea l a r s t  eo a lia r— iiy p* da toalhaa*
(Á  m a rftm :  M ò  a<òra doaa)«
il* h3 e alanibal da ta rra  ooao a  o ra lo  b o o  qaa s a / u  da £roo* 

taJl— j  aJambell*
{A M f ^ m :  (latado)*
il* b3a frao iu ll da pano da Calaoel o id io  b o s  ptqaaao qua daa 

Ealaqd d a  L ^a— j  frooila]l*
m a r } m :  ba b ito  Ì  aoriuia)* 

i t  deaa panai dalfodam  da G u M a — ij pasos*
(A  M n f s o ;  gratado)*
it* Oulro pana da Oiuiiaa aanll laarada f a q n a t to ^ j  pana*

Telalo 4o$ t i t i i i o f  Ì 4  noM £ «nbom

il* bdu brialt da pano bramao qua t a u  a  c a r i  da sy »  j  bniQ*
IL òulra briali do la fa id d aa laT ad o co m b asd sab raflM o d o aad a»  

J  briill*
it« òuira bnall da dacaaseo b r a e m  f j m  loda aaajrollada da ero- 

o a a j^ D ^ j  br^oll*
i(* tü ú  ^ f l o  da T riada pra to  oam niaoigiM saua  0  b o o  toda aaai^ 

rolado— j  abito*
{A  « w rp m ; 0  qudl don a  ocobara doqcasa da C alabro oi|oba n>a* 

Ibar)*
il* o a ira  abito da cbooMlaia asoli ad a lg a s  J a  o$ad< i~ j riito*
(À  gastado)*
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il. Oit(re Tisttdora d» IJnlio ¿sqnela ukaba «bile.
il. O olia  Tielidora sua d e  ■IJoBade —  j  bImIo*
lA  m o fftm  I gastado).
it, tres  carap a fin itas  do loeojao Jb u  duM de yellodo e  bda de 

(e tia t— iij « a n p « i^ .
)i. bdua vieUdura de b r ^  que tS  bo m enjoo J b a  et«-

u d a , M u a  a boit —  j  eiaildure.
11. hOu pano dcelaoCe deetopa pp taudo  da lavora« de sareagniua 

Bouo a  b o u  ~  j pano.
U. 0710 baaiilliAS d e  Farya da ro sa  ««ibora— biy* boatilbaa.
(À  - u r p m  ; gatiado).
it . bdu apertadoiM  da Pari« d u ÌIo d d g « d o -* j nfcitadeire. 

m f^ M i ;  gastado).

TVtblo dapTAUi

ÌL bdu «alies de p raU  dourado ledo a  b a u  obrado oom «aa 
t»*»a do ibaor^ qua pea«u eota a  dita pataca  doaa inare«s a u e w  « 
qualro rese« e  leeto 0  quali deo i lS  Goo^Blve«, clérigo ~ i j  u a r m a a  
u e b  4  re ta i  e oeìo.

it . v7 Dta 0  «ote poTA« de praCa ueed jehaa e, albo« a  cors;2 eM e 
Oli Uà •  jnujtai M oiaa era 1i3ua argolla da p raU  quo patarX Jtlu ia ' 
Bienie c o u  «aia «orai dabaixo tree  ofU(a« d o q u o  F eaea e n e i e ^ B )  
OBQas b  raaea e  melo.

(^A margf^t: gMtadoe s s  p n h J l t  de retábalo).
it . hSu comll eoe&aloado 3  pratOi posto n a  dtia argolla q»> pe* 

«on <4 a  prata de ; i n a  «b qua fo ;  peaado JflutaueDi« 0 peao qua 
dito ba.

(A Btóffem : gastado ciato).

T^Aiiaa do« beroa

il. b9u  liero  oftciali da bdua eorda aprito am  p c ^ a o ìa h o  de Ierra 
do a l o  tnujto b o u  a  bo u o  da cari«« s i s a s — j  Uvro.

0  quali dee Qoo^ilo Vana b eo S  trabalbador dosoelA.
il . hflu s j ia l l  do le lra  do fo rm a ' eprilo 00 papell aiujto b e o  sbca* 

dentado ooue*—j  mjeali.
it, b lu  tnjaall aasu rd i aprilo eiu  purgauiobo de le tra  de m io  

qua I?  partas o jsaa  da aesa s a n te ra — ) ^ a l J .

\t

lepfWfri
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U, dicAi buçecM à t  fWAO hâuA dns oeij^u «  o u t»  d« $ç«niso nai« 
piqii««« — ij

( /I mar^Mt! |»9tâds «etn).

do  ¿AÍm e  nrqyM

i t .  4 ha$ C AlU eintt dago* b cnu ft p i^ tm a a  a Iw w - ^ ij M ldatraa. 
it. M ua b a ç a  ÍA  o fe ru  d« laaA nooa e p iqeena— J  bafÎA. 
it. hfla aaÜdairAw qna s«rea a  easa «la «m iohaa— j  oaldvIrSo.
(A  m arfenr  gaataihi).
il. «Iqm  gallicu« aooaa «kataaho— ij galbrU a, 
it. iiGoa araa piqtiana aca qua aa fuardaaD aa om aaainloa d« m sa 

eeahora q sa  adrea ficK— j  area.

Tïtaja d s  t tr«

il. d a  bam da d ir« iu  da altMr aaU a bilo imtoI» de çiri«a paj. 
coaaas o  o  pPU04O d«A  a  iwasa aanbera ea rearadore« da fonalaaa 
d« M«Hiÿ«fllaa a de toda sua en g a rq u a  a dAJeube, qne fo ;  daliaade 
«U «bloqua aRouaa de acra, peoeo qi» b o«i otcnM - > j  eicw.

ik  bÏQ cirio q a r  eeu a  arado c2  m o n tra  qua atrae f l »  que pe> 
Bare doao^M AKatcea pouc« aa t*  ou mettoa, o  qnall darA ob mcaraoa 
aerador«« da dira fanalOTa do U oo^ I ì b  e  tc u  im c o — J  eirio.

U. 0 ÿ n e  ha de V ia  Ko«u do Portyrola o  q u i i  peaara iras 
aRovas o  eeyado « fenaa (?) «̂  4 ’abi p e ra  piota— j  a n o .

(/I m arcan ; gaatedo).
il . 0  ¿,* p ine he dAlaacere do S ali qoe to ra crea aAovaa pouee 

n a ia  ou a n b o e ^ j  pirio.
il . 0  4.* «àrie he da d iia  ionalaaa  da MotigiarM a aen tena«  e 

dAlauIta •  doaUee ooradora« dnqaela o o m arq u  e peeare bOuB aUova 
e  n a ia — j  cèrio.

ik  0  quioUi cirio ho dos laeraderea do tarato dAtcopera do Sei 
quo po sira  ssbü j*  aCarSa. pouce « a ie  en  b ao o a— j  eiria.

(A  »argem : (laalade).
il . a Mieto cicio deu bìTua o o lh a r da Coayiahra qga pceara sKia 

aReva pouco v a ia  ou toaiK«— j  pino.
l i  Bo M ea to  d a  porte «1»  avaioseiho oeMo «ateo ciriaa qoa se 

Beques:
ÍL 0 priraetra t ir ia  h e  paeceaU d a  r il la  d e  $etQ ea]l q u e  [■ ««« de 

q u a tre  aR oeae, naoa a  n s i t o  fem tooo e  W o — j  pine.
(A »« rÿ cp  tTcM« ttent « dot e td m  w^hÌb/m : gastada).
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i(. o 2.* cirio p u c o d l ho d« C urucbe »  ^  pesara  irca «Atves 
poaeo o a é  oa u eo o s— j  ^ n e .

í t  o  8,* « t ío  d en  A tiuro  dj\t«d©  ^ee  i>c«Ara b im  aBova,  poaeo 
ni4$  oü o M e o t^ j

it . o (juATto eirioa« dau por devA ¡l qo« pcsftra dos« altai««« —  
J <Brio*

o qiihmo «  cctím t t a  Ĵo tSEÎ  SctuoAll q u  9cm  « i
eobpaiihiA do « rio  g rf tU  que pesar* anbos x t x  Arelera — J  jírio, 

ic. o  a o ^ a a  a oÍCa v o  cirio aK «rioa d e  d erafe iu  quo peaerf v v n ie
A B atSa, poQ co a>AÍe o u  la e n o e — j  ^ H e .

ie. den» ciríoa da teu n sta r t  daus que p e a e r l  awjra aBwia que 
d e a  Ihoiio Oeeptlvee uoeo « eoprador—> ij jjrioa.

it. aaaem u e hQu ^ r ia i  que d o  de <MBrteria da bosa aeDlierA> 
coco« « l*8a da tÍIa de S elu iu l — Ixj círioe.

it. desAsej« círioa de deraqS, A slra  grerodaa e piquM os — >bj 
tirio».

qea m u s  donoa «adA anno B aforod.

Couse« d a  Ca*ú

il. bdua Arca grunde oelhe « n  que m  Kecolho eeiea ç^nw oao- 
dw .

it. octru qera de decAt* s. JaegCs pereaa « Vroqos e  ooirae «ou* 
»AS e  A ^  ItoUoe de {era e eamiteaa vdhee q s e  di«e D ngo D íaa nwr. 
demo quo poder* 1er irexe eu qaaM rse e R a iA  — «era neodA.

it. duAs ©»leiraa de E m prepu (?) « ouirae duta ee(dra» rolbee 4a  te n a  que aereuo dJIce do aJo t — d «eteíim.
ÍL huae arca piquoM e u  que u  ç tu n U  adguuas c o o m s  de noee 

seeboTA— j  orce.
it. hduA oacadA nouA da ro3o  qoe Iw dile Díaa uordomo

coaredou (Kaer pera serajr oa cese — )  oseada.
)i. diserto D io ^  D i u  BTordomo e o  J m iia m  qac a dita jn sid a  

o a o  (01B U cada jicalida soooante quanto a io  aa eeroeUe dea conifrA* 
des» a des ouïras peaoaa> que a  q u erï dar  ̂n e o  lam obrjgat* ds 
&|)b m  a ifS a  aoeraeeto quaoto (8 da cuauina de o ld a rd  diaar lodalUa 
o l̂ATBS de psacea aa  eoarta (eira« hflaa o iea  cantada do dinhetra 
des aaoirklaa.

ÌL JStiio «8 ha d iu  Jro ida cello  duas caras pegadas c3 st>b a. 
h3oA camara do Jrmitil o a  o u in  eese dinntaira que be da oapedaria, 
lem  a  oaïuara do J n e itl  quatre vares e terqa de ooopridu e  d e  )er> 
gno tro» varas o  meia. E  a  ouïra e a u  diamiaire le o  e^nquo Tares e
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SMiB« da ««apriilo e  da trea v a » «  a te?;» « taca’ büM
a ia «  da ií)ol«, E  u y  la n  bQot aacriUríii pagada d  aa dhaa caaaa 
^iK lom a la r s e  vara« maiioe aaama de «onptido a da Ij i^ qo traa 
varas o  o a ía . Ib tam sn ia  biiaa casa da t«is de eaapiida
t m  Varea a iar9t e  de L u fv  duaa v a m  o  duaa tor^a», « <«u e u a  
d a  lealia a a  casa d a  oapedarja aatg ÍAdrilbadas aisbaa.

(AjcU«« aasMail, K'«Ma *• é t  S iM a l  / W  j>ar A  /»rgi, p U  d*
A  M * t i .  I j o t t  tS J O  K* 149 daOrdaai da !»aatia^ d. S3 « « )

t^ iu n o  DB ASBVBDO.

9« B rasT a^a  rasas a b  Trata

Ld«sa B*0  Secuto, do 19 da Kovanbro da Jd97, qaa tanda S sa  2f^e«tada R]>liai a Saoboi D . Carlos manífasudo a« S t .  itiariisde 
Pranciaco Cabr&l> daao das rainaa Ua T r a s ,  deasjo da oblar a lg e u  
dos m uius olgaceoB ^ a  os l io  allí sotiarrndeg, o  S r . Cabtat siandara 
ÍDnN<batanaiito s«» trabalbadoraa ^ua «areasamo a  totea  <;xc«vsfdss 
fao sido de oliafane d a  Hortiaba, sob a  íaspacti« da PI«B«r, 

ble rafarúio jo ñ a ] , de 17 de mosaie o^s, 18-aa aioda:
<C«i)tÍBds 1k^  o  Sanbor I>, Oarlaa lu« »oas oxplorafSas aa  Treta. 

P e r  SBiquaale cada da aotaral aa lere a n m ira d a , a  aSo seraa «osas 
^uatro Bisadas anliga», grandes» qo» a lk  guardoa*.

Dapob d isto , aada nvus li sobro o  assaopio. Crasa <̂ «o as exea- 
vap9<« a ia  coatiauana]» porque KI*Ka ae reiireo par» a  sos capital.

Víate o  iolorasso que Sea Uagassade moetra pala arcbealogia, 
tooava a« a bbardada da lornar a Istabrar a graedo ceovreÍ«KÍa 
qoB lufrarÍB eni niafvdar procedar ain T r n a  a  »«plera^dea eiatbedSeaa 
a axtaasas. Q uoiq »aba qeaotes cboseuros adaoicfieos bSo aetarSo 
aaceodidos sob a  araa? K  la iras palo asiude d’ellaa aa pudaasa per 
pn^« y »  pATs »ampre daadir onda Ib i Cetobriga '  H n  todo o oaso, a 
Boaaa bistoria antiga, «uda úe  Íei|>orfátAtaaota coaberida, recabé» 
sem dávida lus brilbaete qea a «adaracaoaa b a  peoeo.

J .  L . M  V ,
a .  i  haarrpfBa «a Oalta

A  iaacnpfSo publicada b*ú  AreAeoioffO Portu^uU , 1> ób-ú3» tor- 
aou s  sa>le ía Ej>hmer. E p i f r o f i . ,  V l! I> ii i,  S t , E . H fibaar.

J .  L . PS V.
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S s tu d M  so b re  S tln c ia

!• A slU i(to SiJaela

0  Sr. Dr. Ilubw r, oo «j.( bvro niburAde ¿ « W iiy í« *
d t  P m ^ .  »  p ^ .  W  e sqij., « film o,m  m  r« * » «  *r«heoJog»c*M«i9 

le««r A dk.«riEÌrj54« do M»io ,»o S a t« u , que Ptoloioeu eolio« 
« i r e  .  fcft ,lo K«?.«w (Sodo) e K * . r ^  (C «(obn^), PIìq»
“  Miteiroo, 0 iBfideroaifienie Mseiwrt e o  Troia, porta de
SowW . odo obetaate, <|«de I?e«ofide, u r  eua  siitiuSo «do coUceod« 
ju o w  a  Alcaoor do Sol, ^

^  ?*; ‘***^‘* ^  opioiSco, oproeooln ajiid*
M  probdolidodee qua toiritan « £aror de .  * J iu a ^  de SdocJo ter 
«¿P  Juota o  Som a Morgor.'ia do Sadoj « a , ,  « m  a pcobidoda «ion-
u f i« ,  qoe )he é  proprea» o le  ae decido, A falta do provas, por ooa|. 
qaor d u  atluapOcs ¡iKliudaa. > r  i

1 f. 0 M te «nuM, o illustro errhaotwo no-
U  <fe è r p t ó c ,  s  saeto B v » , a |«g. 1 »

I  18? , di»; «SalMia, h iy  A lceetr do S a li,

I g n w  qiieoe fosaoD oa ow ivoa, ecru im ata podorosos, qoa lev*. 
r«B  e Sr. Hebnor a driM r a  r u  o p raci á  eéroa do ponto « atro . 
T w » . P or tu o , «qui dou aU uoaa r a s a «  « £avor de A kaeor do Sai. 

itaseliIpo0*0)a a  oueadia.
S t a  tc.iho a  « ir«  M uiro ñrc. oai p ,^ r  n »  W in,te do gra- 

Udifi d tarr* ondo vivo b« vieta a  doia aenos.

Taaho d viMA oioa brodiura, io tita lad . I k s c r lp ^  da Pmiusula 
U f. 8.* da fh o frap A ia  do ilecaJiío, parto I. 0  «>, Gabrirf 

P o ta i«  «oiaofa o prebeio dieeedo; .A  p in c ipa l doaoripeJto do pee,«, 
aula ib a ^ ,  quo 9 ooOpiidailo a »  logou, é davUa a i^strabSo, eii^bre
geoiTupho 0 h a io ru iW  g r a jo .,  E  « ais  adeanta; < ......... a  o W

exacta 0 n n u a e e a , e coaeueiio d « e jo  do acenor. a  repiteiiaD' 
<« « 0  «dea,tur hbuiaa a a n ja r o e  njarovilbesoe, mui triviaaa e a  
M inpros d «quello tettpo, e a  grande edpia de coiÜMoimaniae d ia  ao 
- ^ p t a  do EatraM o u «  tal re lé w , quo 0 0  « m  pouooa « r ip to ra e  
a n y s  so II,a oneootninV rivai ; « o « * , joesrepboe ,.o*toriam  a  Ea- 
r ia b ^  « 0 0  Pilo,a a  Poopouio U th .  Ite f i c a  ieferioio« aa, noites
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Tm io  iato« abro o lírro  e  d a  pag. 8i^ cap. la« irwu«r«To o  ae> 
guíete peñeJ'>: •N m U  parte <U ceata« ha CeBbain ceturoa; d'aaMa 
ooooiuaikrcioM ospocialtaenw oro, qua puriíado de [preDoeterie] 
acusa Boteeado, ea inwm a p er b a ia  da 400 aatadtoa a  pdde levaf m  
gavina atd ^aíafiia*.

É  «laro qac EairabSo ehataa eelaíro ao Kaú*ta>j (Sade).
O  eatcíro podía levar oe oavíoa oU  S«UcÍa. PurUato, a aitea^io 

da S alada n io  ibí caateíra s e o  o s  IVeia.
O  tcetomunbo de Satmbao n lo  4 mate ravoravel a  S a aU  Marga* 

rida. V ^ d aee. 0  eatajío, medida fre g a , 4  igual a  p fe de Capel» 
Uo; o  o  p¿ roinaao a  0*,V946; oe 4C0 etladíee íodíoados per Strabhe 
como c«rao ap ro a a ad o  do aaCeiie, roduam n^, pois« a  ‘ 8>6£0 kilo* 
mea roe.

P e r  outre ledo ' o  S r . Oorardo A . P a r j  d¡a*aoa qne e cu n o  de 
Sado 4 da I S i  kilomctroe, a  que «»te rio cMoeva « e«r aeragavel am 
Porto de Bel. poom qo« díala dn coata 6X küoenetro» (0 <ofnipih¿e a 
rjWtWiV« prrei i t  P art^^a i e eoim iaa, IS-IX). D e Porto de £«í a 
S ao U  U aigand a, eafiufKÍo*ee« ce n e  deve aar> o  eerp o v d e  ríe , alo, 
palo raeee«, dò kiloóotroe, que, Juaios Iquollaa 61, perfueta 96. 
A  differeo^ «Dire 9C  a 73, ^  4 de S2,3ó0  kilocaetroe, qua marcare 
a  dieUocía« a  que ae aelui Santo M a^arída a lc a  dee 400 eetadí««. 
£ ,  devende Salaain «star B ecessn a o a eto  eouprekendido naqueüee 400 oatadioe, v 4̂  que e le  o  eslava o  p ona boje oocupado por 
Sania Unrgarida, o  qee e« opp6o 4 s itu sfle  de SsJeeía metejMfltn.

Ootrne rvO ee noe ped«u aíada lavar i  ateaioa eenoltalo, X  parte 
Bavegnvol do Sado «hania e pevo, biperbolicaoenie, •  M a r; e ,  de 
porto da B oi par* etma, 4 que e  o le  6, chanedhe ainpleeoeete Bt* 
b n ra  de Sedo. S  c e a  m ale . Durante o Ínv«reo, a  ribúra« indo na 
o l a .  á vadaavel e a  alguna ponteo. Da v a ifo . « o  todos os aaguintoe: 
S . B eato (joBte' ■  Porlo do DÍh), PorUncbo, V aII« de R o aaín u , Quinta 
d« C ía « , Porta do Arieire, Parto do Carralhe, S .  Uamoda, Miranda 
•  Sm i u  Margando.

¡ f e s a  qundra do nono, a  ribaíca dÍvída>ao ere gn od ev pogoe« cea* 
reonkaiide'se por paquanu cor ron les, ás v«»ee vardadoíroa regale«.

Q aar iste diaer qee o  Sado, a  BOAlanie de Porte da Bd« ñeca 
aoqa<r 4 íuctunvel.

£  e r ^  peder-ea afirow r qua, noe tempos da Salaaa, o le  teve 
eete ríe  Belhoraa condí^Sea de eavefaMIÍdade.

É  «orlo que nujvca Aú canal ita do.
P ar*  qse oa navios pudeteem ^ ic a r  no ponte occopado por Santa 

Uargaridn, «aria precìse qae as marie alU cbagsuvoa, eu que a  b u ia
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Sfldo tn iríw m to  rio oabdial b u u a e c  para o  Eaaer nangav«! 
per mai« ^  dou Mr{«r <¿» m> «m w ,

í ío  jn(aito de ntMirar c e o o  esiaa duia h^potlmi:« eSo iMdmtesi* 
Tais» obtive d e  d«a di«tiadae om pre^dos da dîreeçlo de obras pu- 
bUew do diatrk«) d e  iUsbea, es S « .  J .  Abeeeaeís, e o ^ h e ír o , o 
J ' F . Gaedes, oondocior, vaMosae iaforoM^Se«  ̂ <(ue m o  ou ito  agre- 
decinonto utílíso.

K» aurgeis e«()a«rda do Sedo, um poueo a  ooutanie de Alcacer, 
I«  u o  poa(o, o Porse da Cal, qee na oarta ehorograpfcica offldal ten  
4  «eU de b  melros M ina do uirot do iB«r.

A Vargetn de OaUcgaa, e q  freata de SantA Margarída, tom a  cota 
da Í 2 Botros.

A  «nplioide eiAaima da« inards, «bserrada noe lij'droewtroe de 
Sedo ¿  do f^ ^ S , o  que dd para o  Korao d a  Cal, l *,44  A 4̂ 6 B>É« 
sim a preaoar. Entre a V a ^ q  de GallegM  » a  linba n o m d  dea 
aguas e n  S ea ts  MarganMn, ha a  difforen^ de oivol de 2*,OS. 
T en as, poia; 5*,0 — a g uM reaxieue c u  AicAcer; 
2 2 * 0  — 2*,0 2  — 19* ,9£, aguas nádias «m Gaula Uargarida. A  diSo- 
renfe, de 16*,42 , 4  qaaaio as nar«s te r ia o  do snbir, para pode- 
m o  loeaf o d  Gaula Hargarida. Tenace d e  elerar-ee mais 4*,4 2  do 
qiK o o  O rinviiia, eode «11«  auitigcn a  eus ruaxitna altitude eonho- 
eida,

V ^ ee , peía, a  impoeuUISdede de pederero as marée ohegar a Gente 
U argorida, a  nlo ser que (adoutlíedo «inda «uira bjpoiboae) eete 
ponto e  o OQrso do 8ado d'etll ¡uira jusanie ao arbesieo entr’om e n  
Míos multo otáis bsixas quo aetualmenle. E , neeie esM , a  devapio 
de ceM  aoioaei, que poderia isr vteeedido oo por uq  preceeso rá­
pido do CAUsaa roJeajikas ov por eedínentapio lenca, rJ e  é  «oiidr- 
mada petos oecudos geológicos do pete.

Por todo o Talla de Sode ha onitoe rcetigies dos romanos ̂  e uae 
DÜI« da Careiri, pofos aumorww, «xienaas galerjas a escoríaas, 
araliadoa «m 300:000 toneladas', prereu , nio eé que aqaetle poro 
«serceu aquí a  sue tadustrta, mas Urabem que esta regUo k  k Iw  
ainda, poueo qais ou menos, m s  ooenije eondt^A»« tvpogrAphieM 
que DOS tempos de Salada.

’  CWets#9<wr<##feB *8 Seerisifí prie. Sr^N eru Cabrai, Soreds»#
Mseuir» « 4. A. Bwala. U « W  Ue».
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D q iw I«  o p e rid d o  ^ u M a m a iri» i lu n lm o  «áU £lt$& <^ é
W i n  Í 9  S^d» dterftAd»4b9 m i d«^rBÍB¿o ttOMA*
qImM) d<»v¡if>do cun«^ dd

S# 4  bwiA do io d o  r io  dirainoís^ m  d s is  T trm M >  cooo 
tfitXO) po(r>a «ifidfty oproxie£daBeoio> o ímmdo iñ b u lo ; 9 m  90I9 
fi9 hXo é  h ^ 9  nftV9p«9l p o r a f i w  p r ^ r is s  4  cÍcm d# Porto do 
n io  ^  motíoo j>ort e r a w s  ^09 9 fbooo rtoo Msopoa do Sdaoio.

Cm o^ ponaolOy podor AÍSnosMO <)09 o éairíro a lo  podioy oom 
p o r Agtiáo propriáo^ oara t o n  o aoxitío d t  n a ré t)  I tro r  09 ooviot até 
00 p)Qto occopado por S ta ta  Hartarida*

£  aioda E a traU o  a  disor-aoa qi(o d h  podio aor^ a to ta  pooto« a 
oituo^lo do Sslacca.

Doo t^ippotloo d t  Solatia^ o4 o m  roaU 0 ^ u t  a  oollooa
t u  A l ta t t r  do SaJ.

T tre  te ta  por á  o  t w b o  do otoriptot dtado^ a  optailo  do $ r  Ufi- 
b a tr  t  a  tp ia ilo  (trai*

Juoto  a te ta  ^ íÍU , í a  T o td fio t do tio o  povot^Ui rom auy  <|ao d ^  
v ía  t t r  btiQ eon^ttkU^ a b  eó p d a  (rartdtaa» ^ o t  a^otlloa vtoti(too 
]}m  atiteiaiB^ ajodA, o  p n a tip a lu to ia ,  pota iap o rta rcU  t^ ^ o o tr- 
d t l  ^ u t  ib t  d t n t  t  to a  Toaujoea po^olo^ a té  o a td t t  podit^
b d lo o n lr^  ) tv a r t t  arrkw*

Saibt*eo ta n b a o  qiio oata povoa^lo t r a  to reada por ootrae barn 
tonlitoidaa como U^riiHe) P o s ^ u lit)  Lrboralilat Jtüo^  Caotobr>(a 
t  kIt?obrÍ(m.

V io  i  t r io t l  ^MO a  bieeona ib t  oottlieot o oomt* E  o d t  SaLaCJa,  
ijiit t i la  LOO traa to itilu>  a lo  tom ao  o ca  t a l t n d t r  oatro

t*  Xoroe M tdo i 4o S alteé

H a  Duicoa t M l o t  q e t a  «asada do traboliiádor dottnttrrt, do 
tolo tk attro m t/  ibteouroa do auoiamaticO) <iat n d a m  dieptrtoe 
p t k  pok) coM ttottajdot om aüMtoatf n  t u  podte do ponicaji^rot*

A  n ia t  perdm^ tío  toptoea» quo> apeatr do cotttrioo dapAO* 
ponunt3ito, alada t t n  n aito  qoo oapitrvir* Aioda^ i t  vtstt^ a t  ta* 
n r r a d a i  arr^tiaia moodas> qut dtpotium  ata  niaa, 00 a a  s a r f tm  
do rio> janto i  tíLIa .

A  uxooda ropetetanda a a  1  fia AobtdA irot lodot, quo o  r^  
d tix a  A deatoborto^ t  qut m t iu t  ouItaa aot to n  deporto*

A  da fi(- S  cx ittt ao u n ttv  d t  Alcacor do Sat dtodo qoo olio 
com tfou; mtt^ por to  tor mUturado tom oatrao a a ito  safadM^ o, 
paro 0 )1 0 ) iodtdfTAYoiO) o t  potooU) a l i  bqo^ dttporotVidA. &I0 d n t
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cypoe d» ziMé4u d« SaIbcíi» prom vrlsK nia ioeditaa, p«r« 
Mcracceoi»r 6» diws M rk« J4 pebleudas n*0 ^r<W »tfo, I ,  fil?  
II , m ,  121.

Oelpliiobo i  dlm tA, «eni UD poneo ro  prolvn^Bincoio da 
«Auda e  outra dw ilfo da etirra por «lU rorouida. Por bais« u  Iree 
pnaaÍTM  k lraa  Ja paisvra P.V'IOU. Aa doaa, que faltare, n io  pe- 
d ia n  eabor oo piy|aenv camp« da oikooda, a g o  módale « iptaj se 
doe n.*» $  a S  da 2.* adna. Saperionoeai«, parir do cireuito ^aniilail«, 

A^oereo, — Eajóga par« UJm , o «iio inelíiuifío i  «aguarda; do 
modo 4|oe i%rrBB oom a  poaífXo berisontal do ^Ipbinfao u s  ángulo )>• 
foÍTMBaet« obtuaa. OriuniUfio cono ru  «utni £Úc. Taa» o au  aioada 
0*,011 da módulo « 'i  g ra o o a a  He póee,

A  cuiÜM^si foi
flMwdáá da 1.* « 2 . '  «aria; a  uauta palA legenda, a  w(traa 

palea orablemas.

AVp. 2 . —  Cab«f« da HerenJra i  wijuerda, a u t  « palle do le le  « 
ctAOA airda da noca. Ka  a l t m  doa oiboe as letraa P A .  reato de 
O D A C IS , o , por balao, parta do ciivutto graoulado.

S t t^ e m  —  Dais AUoa. E e u a  elko, a  pabirra R V lO M , om cora* 
e t« m  iodigenae, procedida da m eecat«  cvm ponto. Oraatüa^io «orno 
ae BBverao. A  eunl>agom foi exo*ncñeA, IV m  0*,0SI^ do d»aietn> a 
p«ta 15 gramieas. Htitogue, luao-roreaoa, e« u  morda 6 urna t'arianta 
da reprce«atada aa  flg. 3  da 1 . ‘  oéria. O  anvi^rao ó, « o  ambas, Íp«J, 
T«ffl eota, peróm, stAwr póeo o módaJo; a diRere ainda )u  {SinoA do« 
p«irr9 e  no ruaho da logaoda indjgeaa, que om ves do ter as |«traa 
eeparAdas, Aprm nta s ¡ ^  da prioeir« m b  a aogonda e da qitArUt 

' quiala. A  tereeara kCr* mal ae disung<te.

K  •

. J
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T«nho w k a le n n i«  ooeípi« do ?4 soedAC da SaUcia, qu* M  u b a u  
ASNO diotrcbaidaa: 1$ co n o  dJ» O  I ,  3 4 ; o* o.*' 1 o 3  da
2,* adrío, Áre)te«Í«fa I I ,  a 9 qoe (alaa  da BMÍa 3  devídoeM)
ptwauo o  Eaoaaa d'aaM rílU . D 'a u a  o««d«a, 1 2 ,  [«lo modm , formo
eartajoanto aobadia e n  Aloacar.

H a  a a ira  a lta« 6 xypn  d íva raoa : 6 JA  ra |\e la d o 8  o * 0  /? rcA « W e ^ 
«  w  2  qua hq ja  ap raaa iiio , « le ra  ilo a  da  n o e d a  da  J U P  ’  S A L .

Ko Riuaeu de Atcaeor fa lú n  3  d'aataa VT*^í a  aXo oa a.** 1  e  3 
s d n a a o d a  IM P  • SAL«.

Aleaoer do S a l, 1397.
P.* F . U atos ú a U U í a .

A«iaí8ÍQCd8 do HO20I1 BthDolofloo Ponusndij

1 1 9 . o  Sr. D . V icciiio  Parada« offanoeD>Dia ju ra  o M uuu oa 
e a ^ in to s  objoctast

a) traae inatruimaitoa de pedra pedida, saodo qoairo nu iU  dafica- 
doa. a lando mo d’eatoa ara cota«fo da loro |« n  andar pandurado;

i )  doia nvbade« cliaioa da :obra ou bronr«.
O ljadoa proveniaataa da roÿiSs «loa aniigoa Vaitoooa.

U S . O Kr. AlrsaedtM* Borirahd, direoler do Miiaa« da» Antiçui- 
dadaa KacíeiMKa da PVMça, «subríaold» am H i. <JcTmaÍri>ao>La7a, 
oSrracan «o Uoeau, am iroca da rariaa objacto« qua Uro aoarai :

u) a reprodúcelo do ara iM M iuH ito  p i^ ia to rk o  da podra;
3)  a repr<Ntae^ao da outro, ooia ooto^e de erídoW cau in l ;
c) roprodtiofdea da dora uou leM  ranuBO» Innironaea da notai.

I H .  0  Sr. <;onefo UarooUiie» Darío» oflóreeau-na ura ra ^ «  
der pralkínoríc« da podra pálida, aacomtado au  IM a au  (AfrioA).

U S , O  % . José dP Alciialda Carfolbaes offarer«« ao Mueaa ea 
aa^iorao vltjoeua:

o j oo«a placía da toura onwuBAntodas, a qoatone fragnooMa da 
o u iw ;

i )  barro> ^  m tiu» frégm^oto« áé 4>uít<m ;

• H  d « r^  <la Mwpaata «aa w tlia , an»«'»*« oetra a>a*iHar da x j f  
a.* I  «tea 40a aa ilfa r v  o«ie artga. Tcraaa poirpda sasaa tS d'acua
•o e d u  Í»d>|CMe, *«a«dw rm  álaaecr.
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t)  u n  inscbaá« dg p«di« feUda, e parí« d« o u » ;  
d) ot)M pontA« da M u ,  d« sdaxj
•) »«3 £ra^m«fit«s da ü c t e  eJin, » um rn p o aeto  de («i»c«; 
/ )  iTM eonbu, de v 4 n u  asbetaneiAa;
f )  im  uCen$ij)M da graurta (pedra Mcevade,« pedrea glabiiJam>{ 
• )  Tariea miekea d» íoeiraraeBtM da pedra;
Vj pan« de um p«eo de barro.
Tadoe « i« a  objactoe p revén  de e a u a  de Alem ey«, «pero 

« e b a r  de e s p le r v  n o  «m panb« do mea b e o  amige S r . Aleteida 
Oarvalhau, <tea lóc <¡iie4u w  deae«bríu.

l i e .  O  S r. Vslr«Q KdBardo Fragoao «flareces'ine i t m  e r a u  pie- 
bietoraa, d a  Desnie ptotenjeeeia 4m  isennenadae ne a.* II» -/ ,

J . L .  M  V .

B tb U « s ra ^ h la

Kk u o ivSS o a  L u m a s tA , por J . L e in  de Veewaerlloa.

MOtNlE « i  publicado, e  peale i  r«»da, o  reJ, qua 
religíSe« lositanaa aea tempe« preliiaierkee.

A le n  de urna inirodoofae geral, quo versa pnampalmmle sobre 
•  geo gr^ b ia  e epocduu bietoñus da Lorituria, e de u n a  ooBeia 
ptetiiflioar, me qee se fas nía qeadro s e a n á rio  d a  vida doa 
maja aaü fo s antepseeados, comptelioflde 09 soguetas cn itiJ ea i 

I  J ie l tg io s i tJ a á e  de i » m m  p a i e e t ú / i i f O !

I I .  A  n f r o í a t f ^  m * ijotkkmM M dJifigt! 
n r .  /dflV« r tlig io ttu  n« jterSed» neoJMUo:

«) euJto de Xalureaa, 
b) amalotoB a ol^ootoe oeoeenen&»,
' t  trepase;io, 
d) eulte do» iBortM,
«> agnaee ¡DscnJpidos em reelua,

/ )  «oitndi>ra(Ses « ra e e ;
IV . A  rf/igü/« aa  «¡poaía da« Mefrwa.

T o o  nm indiee nolhodieo s e  priiwdido, e  m  aJpbabeiie« oe fin,
t t o  voJoai« de « 0  pagieaa eom I I ?  crtampa», l* r«o  2 * » 0  réie: 

M nem  2 d lS 0  réi», '
O s pedido« deocsn aer dirigidoe, a lo  ao aucior, qaa o lo  dispde de 

^ « p | # « s ,  n w  i  A a * ? «  c w  Bertraad, da J » é  Basto,, Ciliado 75,



AVISO

Pe4)mo» A iodos os a s s ^ n a a U s  em  dJvida s  ftaesd  ds 
m an d aren  aaU afu er, coto a  possiv sl b ro n d ad e , a s  saaa 
a s s l^ a to r a s ,  em  o n r i A  i*ce’ii» ia < ln  o n  o n  v u Ia  d«» 
c o i ' r o i o ,  a  fim de  ado soff^erem Incerrupoio  a a  ren o sea  
dos Bumeros sosrtüntss.

L em braaoa d se  to d a  a  correeposdenola a e sse  seaUdo 
dev e  s e r  d irig ida, aflo so  red eo to r d’o s ta  revista» m as a 
«J. A .  i> ia H  C o d i l o ,  I iu p r c n « « a  ^ n c í o o t t l .



E X P E D I E S N T K

0  public4r>s«*hA iB«eulmen(c. OadAntìrean
s«n^ 8«Bipre ou ^um ì Mcnpr« ìllMlrAdo^ « aito cont^ri steoos c{« 16
pagisa» Ìo>*S |M(laeda, <̂«mb6o a  atiuracia d o  M suotpto o
cobtOT 3 ?  p a ^ u ,  ecu  por imo »  prev« ausneale.

raRQO PA A86iai«ATUItA 
laiii 11 É*— a»ì

Ajioo .............................................  1 ^ 0 0  ri>».
S o o w tre .......................................  7&0 •
Kiiooro kvubo...............................  160 *

EaUijokconde o lo  Bi»dko pKfo> jolguBoe facilitar i  propagaitda 
•Ias squiicÌm  BfrliQologMW ostro oóo.

Tods s  corroopondesd* A cfeco da parto littoraria d'eoCs reriau  
doveri t e r  dui$:ida a  J .  L e ito  d «  V aiC onooU O S, paro a  &Uio~ 
Cieca .^ ¿ a u o ^  de ¿wòeu.

T«da a  oofreopaadoiieia reopeeiira a  eorapioa o  BooigMUroj 
darard> Moopanlkoda d a  iraporUMiA em  c a rU  rojiatods on o o  «oJoo 
do carreia» oor dingìda a  J .  A .  D la s  O oeU to, para •  fm ^ m u a  
A'auoHO^ do 1à A m ~

A reoda eoa pw K Ìpao  Tivrorìa« de LÌeboa, Porto o  Coitnbro.


